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ADTOEEU 

Se o leitor se nSo enfastiou demasiado com 
o drama, e tem desejos de rever com mais 
vagar as cousas e os costumes que apenas 
entreviu n^elle, peço-lhe que se digne acom- 
panhar-me ainda por três ou quatro horas. 

H'esse curto espaço de tempo viajaremos 
por mundos pouco conhecidos, através de 
nos enormes; de lagos formosissimos e de 
florestas prodigiosas; irei dizendo tudo que 
souber, e caiba nos limites de tão rápida 
viagem, acerca dos legares, dos espectácu- 
los da natureza, e de quantos objectos ani- 
mados ou inanimados encontrarmos no ca- 
minho; chamarei a attençSo para os quadros 
que me parecerem mais dignos de ser con- 
templados; e empregarei, emfim, todos os 
esforços para que, apesar de vistas a correr 
e explicadas por quem é estranho á scien- 

250 
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cia; esâHS maravilhas despertem a curiosi- 
dade de pessoas competentes para estuda- 
las melhor ou para ir vê-las de novo sob a 
direcção de mais seguro guia. 

Se nada conseguir e se julgarem muito 
ambiciosas estas aspiraçSes; inspirou-m'as o 
amor da ten*a que foi minha segunda pátria, 
e o desejo de contribuir para engraiideoe-Ia 
aos olhos dos que a não conhecem. 

— « Valha a desculpa, se nâo vale o canto.» — 
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NOTAS E BSCLARECIMBNTOS 


AO PRIMEIRO ACTO 


£) apenâi um qaadro imperléito 
Pag. 10, Un. 4, 

JSo tempo em que se escreveu o drama, 
existia ainda a censura dramática* Eis aqui 
o parecer d^ella: — «O Cedro Vermelho é 
uma composição dramática promettida a um 
evidente successo na scena. A acçSo está 
habilmente dividida pelos cinco actos^ e o 
^eito dramático deve correfi^nder ao en- 
genhoso artificio com que a idéa principal 
é conduadda até ao desenlace» 

«Sobresaem dois caracteres, cujo contraste 
é um dos elementos fundamentaes do inte- 
resse, e que ao mesmo tempo retrata e de- 
termina o pensamento philosophico do dra* 
ma. É a civilisaçâo requintada dos nossos 
climas em presença da selvagem e nobre 
barbaridade das raças primitivas; é o eu- 
ropeu, saciado das scenas da vida moderna^ 
da culta e aprimorada existência da socie* 
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dade^ contemplando com assombro^ e ao 
mesmo tempo com espirituosa ironia^ o gran- 
dÍQ«|a<d^ Q^tw^^a e dos costumes 4^, um 
nmnAíTpafa eBe Twdàdeiramente noro. 
O espectador, como é natural, consubstan- 
cia-se com o personagem civiÚsado e como 
que faz swm $s obaervaoSes que lhe desperta 
a cada passo a excentricidade de tantos e 
tão variados espectáculos. 

«Parece-nos talvez que a morte de Brace- 
lete de Ferro, npjHroximada da morte de 
Lom*enço, reproduz a mesma situação, sem 

ta isso imfitta demasiado para âeaedio 
loÊk bsbitos e ytiner das tribus selvi^geoft. 

cuna 906na tragioa, que noB paneee 4i»* 
|ieiàaa¥«i^ tanto mm» quando todos orêam 
fuá o tdiFagem cooaerva m metniai om^ 
$aa e o laesnw feriM^ pdaa tfadiçSea dei «M 
berço, e aa nlSo dwiou «niotleeer pela bratt^ 
dum 6 suavidade da vúla civIlitMa, 

«Em concluaSo, (n^pomos o drama, Ciija 
auMura noa foi ineuiabída, como uma das 
maia netaveia ooiioepQSeg qite team appeare- 
d4o n!^teB ultfmoa asttoss e digso de maim 
fBasiie» anl^ á acena. 

«liebaa, S^l de março de 1856. 7=( jft*.P* 
íopm de Mmul^í^Qa.n— 

Kaapeitnde muito o voto da ceneum dada 

amigo a pdbqual «enttra aoKfre vivvuiaam 
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saudade; não me conformei com a idéa de 
sapprimir a morte de Bracelete de Ferro, 
e as platéas dwam-me rasSo. O meu pensa- 
mento era completar com a scena final do 
veibog^iitio o desenho do oartetar. da filho. 
IfSo podia este afoisae-m na eiqpm^cia da 
velhice^ nem referír-se a todos os.artígoa dft 
código advagem^ por ser moço aiada^ e tear 
deixado a tribu haviíp» una poucos de aasos; 
os preceitoA que o pae lhe dieta na hora €»:« 
tcema, só os pôde conhecer um chafe enc»^ 
necido e matreiro» Desejando pois retvataf 
osmi a maior atmilhança q^ msae poMÔ^ 
um typo heroico d^aquella sraça^ e v&q pc^ 
dendo reunir no joven chefe^ que eoAvinha 
ao meu pkmo, todas as feiçSds que a cfkXih 
etârísam, fia intervir o velho para dar omi 
«Ue oB ulftimofi tra$es na pby sionomia de um 
l^oeBcreiro jiuruna* Conlesso poréva que i> ra% 
paxo da censura não me foi iimtil; depoia 
d^elle^ revi o pimpei de bracelete de F^aro^ 
e es^orcoi-me quanto pude per tMOUMr bem 
difiisventea as duas sítuacSea eom oue finifiiin% 
O 4i® O O õ.^ actos* KXo sei se o eons^gui; 
maa mpilo: que o meu trabalho é apeofta 
um ^psdro ÍBameifi^to> e nSo me abt^ c^im 
ioKpaa para mâbocanlo. 


Ifi o omsmo tssmblho 


II 

Tentoií-ae dar miui Idéa d« pêiMAgtm 
P««;. 10, Un. U 

O leitor de ceito ha de ter visto nume- 
roBSB gravuras francezas, representando 
amostras de florestas Tirg^íis, e talvez te- 
nha notado a singularidade de todas ellas 
se parecerem umas com as outras? Vou ex- 
pliear-lhe a causa d'essa similhança, sup-> 
pondo que a não saiba melhor do que eu. 
Os pintores que teem ido ao Brazil ou os que 
ouvem descrever a magestade dos seus bos- 
ques, pensam que bastam dois troncos saindo 
de entre ramarias confusas; uns calabres 
de nora, e outros cabos de andaime, cruza- 
dos sobre elles, para fingir cipós ; e a um 
canto três ou quatro folhas, que dêem ares 
de bananeiras ou palmeiras, para se fazer 
idéa de uma selva primitiva ! Ah ! se elles 
comprehendessem que differença vae do vivo 
ao pintado! Se soubessem que apesar do 
emmaranhado inextricável das matas brazi* 
leiras, cada planta ostenta ali as suas for- 
mas puras e di»tinctas, as suas folhas, -flo- 
res, nmctos e cores, que se nâo confundem 
nunca; se reflectissem que na creaçSo tudo 
é ordem e harmonia ; fariam retirar dos seus 
jomaes e livros de viagens aqueUes borrões 
informes e empastados, sem detalhe, sem 
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graça; sem áciençia e sem verdade^ por 
baixo dos quaes escreveram confiadamente: 
Laforêt vierge/ 

Eu títí muito tempo nas fl<»estas^ ccmhe- 
ci-as na idade em que as imagens das eou-' 
sas e das pessoas se gravam na alma para 
sempre; e apesar de me ter apartado d'el- 
las ha vinte e oito annos, conservo-as ainda 
retratadas na memoria como se só desde 
poucos mezes.as tivesse perdido de vista! 
Pois bem: se eu fosse pintor^ faria^ como os 
francezes; um desenho, que tanto poderia 
ser pedaço de floresta brazileira como de 
qualquer outra, onde a vegetação fosse me* 
nos^ opulenta. 

E porque o lápis e o pincel sSo impoten- 
tes para dar uma idéa approximada d^aquel- 
les verdes prodigiosl Supponha o leitor com- 
placente, que alguma fada o levou adorme- 
cido através dos mares, que o fez subir o 
Amazonas e o depoz brandamente n'uma 
das redes atadas debaixo das mangueiras do 
coronel Duarte, nas margens do Curumú. 
Eu acompanhei-o também, levado pela deusa 
da saudade. O coronel, que tem envelheci- 
do, mas nSo deixou de ser amável, offere- 
ce-nos uma cuia de vinho de cacau e con- 
vida-nos para irmos caçar uma cotia. To- 
mamos com prazer a bebida refrigerante e 
partimos. E meio dia: o calor tropical pa- 
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reoe querer queimar oa animaes e as plan- 
tai. (Jomt«idOy a vegetação banha-se com de* 
licias nos raios do sol abrasador e ianç» 
ottâas de eíBuviofi perfiimados na atmos- 
pbera ardente. Em ver de queimados ou 
murchos, os mak tenros «tfbnstos demoiK 
stram no vigor e no viço que sSo excellen» 
tes e apropriadas á sua eidstencia e desen- 
v^ivímento as condiçSes em que se acham. 
A medida que nos afastámos da margem 
do higo, vae-se tomando tnais densa a flo- 
resta. As arvores gran^dtes^ que na praia eram 
pela maior parte acácias, píttosporum e das 
qtie os índios do Amazonas cnamam pau 
mulato (Eucalyptus?) começam a ser diffe- 
rcwfcesi, maiores e díé nmitas espedes. As 
pttittetras tatnbem se mostram mais nume- 
rosas e va;riadas. Iiomensa multidão de plan- 
tas •miadas, arbustos e cipós, associando-se 
com as ramarias do arvoredo, iapodera-se 
do «spaço e difflculta-nos o transito. O sol 
já rompe « ettsto a abdbada «rmlticolor que 
nos eobre; uma ha sottlbria, esverdeada 
pela transparência das folhas, dá maiores 
proporçBes a tudo que nos rodeia. Andados 
mais quinhentos ou seiscentos metidos toma- 
se-nos quasi impossivel dar um passo para 
qualquer lado, sem primeiro abrir caminho 
com os sabres on terçados, com que ante- 
cipadamente nos armámos. Muitas das plan> 
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têB qm vamos cortando, «xhalam qímhw 
ãxtesj inebriantes e aronMtíooe; e éM golpes 
^jÊÊt lhes £MEemo8 dervasnam kítes nutarkMi*'' 
tes ou vaieaosos^ agua a^nploBy atDiMBr»àay 
e Mngufi fiimillianla ao dos annaftes. De ea^ 
paço a espaço enoo&trâmos peqmiisa vtaekos/ 
po^as OQ pantaooS) todos cheios doa peisds^ 
deii<HBÍnados jejú e tarauyra (EryikrimH» la- 
rmayra), o atravessámo-los psr cima de ar- 
vores, que parecem ter caido dl& prcqiositi» 
em posiçSk) de poderem servir de pontes; 
algumas doestas oscillam e giiam sobne m 
CKXDi o peso dos caçadores ; o«itras, quebram^ 
p(H* tei:«m apodrecido inleriormetite; e «m 
quafapiar dos casos o caminhaate cáe no iga*^ 
rapé, onde ton^a um banho forçado, quensni' 
sempre lhe sabe mal, mas que também neiíi 
sofipre lhe fa« bem. K'oiBbt>s sítios a âtfca 
d'66sa8 pontes obríga*iios a descer, escen^* 
gaâdb pelas margens barrentas dos ribeires, 
emagimdo famiUas inteiras de caladios ma- 
ravâivosos, de gesnerias delicadíssimas e òêò 
bdias maranthas. Por todos os lados jaaem 
caídos oolossos enormes, titâes vegetaes, qtte 
dormem o somno eterno nos braços da íkrra 
Mater j depois de terem tentado debalde es- 
cahr o céu durante muitos séculos. Os cor- 
pos d'estes gigantes incorruptíveis conti- 
nuam a alimentar milhares de graciosas or- 
chídéas, como no tempo em que, de pé, es- 
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plendidos de vida, se enfeitavam com ellas 
por vaidosa ostentação. Em tomo de nós er- 
guesse uma maralha de verdura eterna, onde 
predominam as sapucaias (Lecythis) com 
os seus fructos grandiosos e as suas rosas 
esbranquiçadas; as sucupiras ou sibipiras 
(Batvdichia, Ormosia) de purpúreas flores; os 
cumarus (Dipêerix) com os seus cachos es- 
carlates e as suas favas odorantissimas ; os 
angelins (Andira) de flores roxas; o negro 
ac&pú (Andira Avibletii), que embota os ma- 
chados de mais fina tempera; o pau de arco 
(Bignonia) que inunda a floresta com o suave 
aroma de suas douradas flores, e abriga nos 
férreos seios os doces favos das abdhas; a 
ítaubeira de veios escuros; a marapenima. 
atartarugada ; os cedros de duas cores; o 
jutahi pi'eto e vermelho; o jacarandá san- 
guíneo; a maparajuba excelsa, «• e muitas 
outras variedades, que fora impossível notar 
n^um rápido exame, entrelaçam suas ramas, 
misturam seus fructos e suas flores, e lutam 
ao mesmo tempo com a multidfio indescripti- 
vel de parasitas que n^ellas se enroscam e 
que nao raro as asphyxiam. 

O assacú, a caxinduba, o arvoeiro e ou- 
tras espécies leitosas, encerram líquidos pér- 
fidos, que dariam morte hoiTivel ao caça- 
dor sequioso e inexperiente; centos de va- 
riedades de palmeiras alastram o chão com 
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OS seas fractos vermelhos e dourados; as 
seringueiras (Stfpkonia elástica) com a sua 
gomína admirável; o cravo e a canella^ com 
as suas preciosa;» cascas; a cnpahiba com 
o seu óleo m^cinal; a andirobeíra com o 
sea azeite amargo, todas nos apparecem ves- 
tidas de verdes galas, magestosas com a suai 
opulência ti^pical, offerecendo-nos os the* 
SOUTOS com que enriquecem a industria, as 
artes, o oommercio, a nav^ação e a scien- 
cia. É todos estes prodígios vegetaes sSo va- 
ríadismmos nos aspectos, nias fÒrmas, nas 
cores, nas folhas, nas âores, nòs aromas e 
nos fi^ctos! 

Uma rede dfe cipós de todas as grossuras 
e feitios cruza-se nos ares, sobe, desce, toma 
a subir e a descer, uns carregados de po- 
mos tamanhos como melancias, outros com 
flores, que parecem chapéus de sol chinezes! 
lifucacos de diversas grandezas, lagartos, 
serpaite», beaoruros, borboletas, colibris, 
voam, pousam, agitam-se, passeiam sobre 
esses c^abres, animados como elles por xnna 
vida possante, conftihdindo-se com suaô co- 
res e formas. As passifloras, a baunilha, 
os dolidios, as echitcs, as paullineas, a 
aratga albens, de Martius; as bauhinias tre- 
padeiras; a japiEK^an^, a pequena e forínosa 
escalonia floribunda, de Humboldt; os abu- 
tílBes de campaittfaai^ com teios de purpura; 

TOHO II 2 
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OB. arbustos com bracteas acarminadas, de 
Bougainville; as aphelandras de espigas de 
oiro; o verde dracontio; o pothos^ de folhas 
recortadas ; as euphorbias com flores verdes 
e côr de laranja... irrompem todas da espes- 
sura para as pequenas clareiras com uma 
força de vegetação prodigiosa. Em cada raio 
de sol, que penetra pelas aberturas da esver- 
deada abobada; canta, volteando no ether, 
uma vaga immensa de insectos resplandecen- 
tesy com azas de oiro e de brilhantes. Aves de 
vivíssimas plumagens, saltando de ramo em 
ramo, contemplam-nos, assim oomo os qua- 
drúpedes, pasmadas e sem medo; dir-se-ia que 
evocam as reminiscências do Paraizo, e que, 
recordando-se, parecem alegrar-se por se ve- 
rem outra vez na presença do homem ! Um 
murmúrio continuo e intraduzivei, que tem 
notas do rugir das feras, do cantar dos pás- 
saros, do zumbir dos insectos, do ranger 
das arvores, do ciciar dos ventos e do cor- 
rer das aguas, resôa em nossos ouvidos. 
Tudo nos annuncia, como diz o illustre Hum- 
boldt, um mundo de forças orgânicas em 
movimento; e a alma sensivel e piedosa do 
homem que penetra n'estas regiSes myste- 
riosas, crê que os vagos rumores que ouve 
sSo as vozes com que lhe faUa a nataressa! 
Ahl a minha penna sente-se tSo impo* 
4ente como o lapis e o pnoel dos artistas 
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para reproduzir com verdade o quadro, que 
já tentara, em vio, delinear no começo do 
quarto acto do drama! Que o leitor bené- 
volo se nSo esqueça, ao menos, de que foi- 
dormindo que se deixou transportar ao seio* 
da floresta e que por isso a entreviu apenaF^ 
como pallida visSo de um sonho. 

III 


Pag. U 

O auctor, sendo o primeiro a reconhecer 
que a sua modesta obra nSo tinha méritos 
para subir tSo alto, confessa que solicitou 
pessoalmente a honra que lhe foi concedida; 
mas se o cegou algum sentimento, para tal 
ousadia, foi o da gratidSo e nSo o da vai- 
dade. 

IV 

08r«f| tn^ 6 ftdereçot das penonaff»» 
Pag. 15, lin. 1 

Pareceu-me útil descrever também as cô- 
resy trajos e adereços para o caso, imprová- 
vel, de tomar algum dia a repres6ntw>se o 
Gedro Vermelho. As decoraçSes e viptuarios 
sZo auxiliares indispensáveis de toda a com- 
pomçSo dramática; convém que o especta- 
dor seja transportado sem viomicia, apenas 
se levante o pamio do then^tlOi ao logar onde 
vae passar^se a aoçSo, e se idéntí^ue wssè 
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aa pessoas que a desempenhanu NSo haTcndo 
a mais escrupulosa attençSo com os accesso- 
rios^ perde-se muitas vezes o e£kito geral, 
com prejuízo do auctor e dos actores, que, 
por muito talento que tenham^ nunca pode* 
irão fazer aceeitar pelas platéas as figuras 
heróicas de Alexandi*e ou Carlos Magno, se 
os vestirem de fraque e chapéu redondo. 

Comprazo-me em declarar aqui, honrando 
a memoria do mestre dos actores portugue- 
zes Epifânio Aniceto Gk)nçalves, que poucas 
peças teem sido postas na scena nacional 
com mais rigorosa fidelidade do que o Ce^ 
dro Vermelho, Nao se faltou ás graiides nem 
ás pequenas cousas; Epifânio demonstarou 
uma vez mais que ninguém antes d^elle ti- 
nha tido em Portugal tantos conheciukentos, 
gosto e intelligencia para as combinações 
scenicas. 

Por uma d'aquellas generosidades raras, 
que assombram as próprias pessoas que as 
teem, a administração do theatro, saindo um 
pouco do seu sjstema de mesquinharia, quan- 
do se trata de peças e auetores pertuguezes, 
auctorísou os srsu Rambois e Cãuatti a pin* 
tai?em o soenarlo conforme com as indica- 
çSes do auctor; e aquellea illuatres artistas 
d^am-me com os esplendidos effeito» dos 
seus m|«ícos pineeis metade do triumpho 
q^e ol^^ev-e o drama^ A outra metade devi*a 
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ao grande actor qtie so encarr^ou do papel 
de Lourenço. Tasso foi admirável de ver- 
dade e sentimento. Ktmca ningaem compre- 
hendeu melhor, nem traduziria mais ao vivo 
o caracter do indio que elle representava. 
Por tal modo se ppssuia do papel, que na 
scena final foi por vezes levado em braços 
para o seu camarim! Sendo assas generoso 
para repartir commigo a sua gloria, preten- 
dia despojar-se em meu favor das palmas 
que as multidões commovidas e arrebatadas 
pelo seu talento lhe arremessavam aos pés ! 
Mas pertencem-Ihe todas; o espirito do in- 
dio juruna encamára-se n*elle. 

"Depois de eseripta esta nota, foi enhictada 
s se^ia nacional pela perda do insigne ar- 
tista a que ella se referiu no fim. Posso poií^ 
afirmar, que acabou com elle a probabilidade 
de tomar a representar-se o Cedro Vermelho. 

O acompanhamento que seguiu Joaquim 
JMé Tasso até á ultima morada, attestou 
que todos os que o tinham admirado coês^ 
actor o estimavam como homem. Parecia 
o préstito de um soberano! A inveja, que 
se calara sempre diante da sua modéstia, 
rugiu fariosa á vista dos seus funeraes! 
Descansa em paz, grande e nobre alma; 
qoem^ t^uio^te conhecido, nio ac^nm lagri- 
mm pmrn éar á notícia da ttta un^or^, aca- 
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bará; decorado pelas suas ruins paixSes, 
sem um amigo que o chore; e tu foste cho- 
rado por tantas mil pessoas^ oh! rei caído 
da scena portugueza! Ninguém tão cedo le- 
vantará o teu seeptro com o esplendor com 
que tu o empunhaste; embora a estulticia te- 
nha querido já oifiíscar a tua gloria immor- 
redoura. Dorme tranquillo o teu ultimo som- 
no, que eu velo; e, cedo ou tarde, vingarei 
a tua memoria. 

V 

Vcgtidura de pennas de arara, papagaio c tucano 
Pag. 15, liu. i 

SSo unicamente os chefes que se permit- 
tem o luxo d'estas vestiduras e cocares; e 
isso mesmo é só nas occasiões solemnes. O 
povo gentio anda, em geral, ainda menos 
bem vestido do que Adão e Eva antes da 
invençSo da folha de figueira. É claro que 
Lourenço nSo podia mostrar-se tSo primiti- 
vamente em casa do coronel; e como a fa- 
milia o achava pittoresco, trajado de pennas, 
ninguém se lembrava de exigir-lhe que des- 
cesse á prosa vil das calças. 

VI 

Cabello preto, comprido, apartado ao meio 
Pag. 15, lin. 11 

CabeUo comprido é entre os juninas um 
distinctivo de independência; mas também 
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nào sXo todos os que o usam apartado ao 
mmo. Â maioria ata-o no alto da cabeça 
com uma folha de palmeira, e costumam al- 
gons enfeita-lo com duas ou três pennas es- 
petadas no atado. 

VII 

Hem barba, nem pintnraa no rosto ; descalço ; côr de bronze escoro 

Pag. 15; lin. 17 

Os índios do Brazil não teem quasi ne- 
nhum cabello na barba; por isso lhes da- 
vam e dão ainda em diversas províncias a 
denominação de caboculos; que em língua 
tupi quer dizer peUados. 

O uso de se pintarem com tintas vegetaes 
era commum a todas as tribus e por essas 
pinturas se differençavam umas das outras, 
índio que não renovasse a miude os dese- 
nhos caprichosos que revelavam a sua na- 
ção, era considerado como covarde, porque 
doesse modo pretendia encobrir dos estranhos 
se pertencia aos amigos se aos inimigos. Os 
hiHnens destemidos e valorosos mostravam- 
se sempre vaidosamente sarapintados de £res« 
CO . Modernamente o contacto com os tapiuos 
on índios domésticos tem tirado a importân- 
cia a essas demonstraçSes de heroicidade, 
que os mansos não usam. No Xingu quasi 
que se limitam hoje as cores guerreiras a 
4una boa untura de óleo de pataui (Palma 
Oenoearpus Bixtauá, Mart.), feita com o 
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nao xn^nos lUil intuito de preierv^ar o coipo 
das mordeduras do fimsxy Inchinho roliço, a 
quem o nobre poYO juruna tsm ódio im{Áa- 
cavel e justificado. 

As cores dos selvagens do Pará e Ama- 
zonas variam desde o chumbo escuro até o 
cobre vermelho; e nSo é raro ver individues 
de certas tribus tendo no rosto manchas azu> 
ladas em campo de bromse, tal e qual como 
na epiderme de alguns ve^taesl 

VIII 

CordA de cur an^ 
Pag. 15, lin. 19 

CuriMiá é uma broxoelia simiJlKaAte m 
ana»az, d^ que os indios do Amazona» h»em. 
cordas para redes e arcos, linhaa d» pe^iotTi 
o que p<^e ser fiada como o lii^o e ter as 
sgt^snkas applicaçSes. O sr. Varabagen nos 
Commmkirioa «o IVa^oc^ De^mfiiivo d» 
Bru^U, de GN^briel Soajres de Soum> cila 
«9to« cÚversoa i»odos de e«i»:»Y#r a paU?n»: 
( W P a g ortbá, caravatá, cftragiiAtA> cwoalá, 
jecwra))iiiM^; e diz que h<^ei em qiMai iodM 
4a ^iríiiciaa da B^mi m adeptoa gmmtá. 
Ififúrtím (Nomifm flaiHkmim m Língua 
J^J jlraa» ^^^ â«^«lgtiiM doa cátodos pi^ 
ir^ Yimhiiífe«k: ^sat^u^tAi rnsmUÁ f^ m^ 
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vineia do PaMJ, escreve corauá. O Di^-- 
çicnario de Botamica BrazUeira, coordemidQ 
e redigido em frande parte eobre os mamh 
scriptoê do dr. Arrvda Cama/r a j^ por Joaquim 
âe Almeida Pinto, apenae tem gravata. 

É para sentir que n'esta obra, aliás utíl 
apesar de soa grande deficiência, se não se- 
gnísse o systema que adoptou Martins, de 
dar as diversas orthographias de cada vo- 
cábulo e a sua origem provável. Que im- 
porta que o sábio allemâo se deixe ás ve- 
zes axr&star pelo desejo de querer achar á 
força a composição das palavras e incorra 
por isso em alguns absurdos? Corrijam-lhe 
as fiJtas, porque o seu trabalho agradará 
lempre aos estudiosos. O que não se eomr 
]Un^nde é um Dicdonarío de Botânica Bra- 
zUeira^ feito e coord^iado por braziieiroe, 
avolumado com descripçSes de plantas de 
ontroB paízes, relativamente pobríssimo das 
do seu, e sem uma única explicação acerca 
doa ntxnes indígenas, que nem sempre dá 
oom a mdhor <^tfaographía ! Desculpem-se 
estaa va^^os a um amigo do Brazil, quedem 
éfiOOQ véi& pelo diecionario de que «stí, falr 
kado, e fieou hsáúm por nSo aehap s^aU» 
muitos nomes de vegetaes êo seu ocmheei- 
mento, vnlgares no Pará e no Amazonas. 

Voltemos ao nome da bromeliacea. 

Nas duas provincias acima citadas toda 
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a gente lhe chamava curauá, no tempo em 
que eu lá estive ; índios Wavos ou mansos, 
homens e mulheres de todas as cores, nin- 
guém lhe dava outro nome. Hoje nHo sei; 
mas como a acçSio do drama se passa em 
1837, e nlo me consta que os jurunas tenham 
sido informados da unanimidade com que 
se substituiu curauá por gravata, deixo ir 
a primeira lição. 

Baena diz: — «Do curauá fabricam á mãlo 
cordas para suspender nas casas as redes 
de donnir: estas cordas duram ordinaria- 
mente quatro annos e mais do duplo doeste 
período, se ellas forem ungidas da tinta mu- 
Y\XK\(Byr8ommackry8ophylla). Antigamente 
houve um curioso que fez linhas das fibras 
doesta planta, o com ellas um par de meias, 
cujo uso mostrou que eram mais ásperas 
que as de linho; e no Rio Negro fizeram 
cordas de rebeca, o que é boa prova da sua 
rijeza, e portanto muito conviria tratar da 
cultura doesta planta para com ella fazer-se 
velame e cordoalha. Também houve outro cu- 
rioso que fez uma renda do mesmo curauá» . — 
A cultura da planta é facílima e o seu cres- 
cimento rápido. No Amazonas conhecem-se 
diversas espécies. 
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IX 

Feiro de osao, de taboca e de fenx> 
Pag. 15, IÍQ. 22 

Manuel de Faria e Sousa, nos Commeii- 
tarios á ode X de CamSes, escreveu: — «Por- 
que como el hierro era estrafio en aqueUas 
partes, y en lugar de las puntas que dei 
penemos en las hastas ponen allá huessos, 
6 piedras, se declaro assi el Historiador: y 
otros ai descrívir las armas próprias dizen 
que traen hierros de huesso, ó píedra». — 

5}o Roteiro da Viagem de FemSo de Ma- 
galhães lê-se: — «Amtre elles (refere-se aos 
patagões) nam ha ferro, nem outro artefycio 
darmas, soomente de pedemall fazem hos 
ferros das frechas, e asy hos machados, com 
que cortam, e as emxós e sovellas, com que 
cortam e cosem hos çapatos, e as vestidu- 
ras» . — Parece-me que basta, para os meticu- 
losos que achassem impropriedade no dizer 
eu ferros de osso e ferros de ferro. Quem 
quizer mais auctoridades, procure nos clás- 
sicos portuguezes. 

Ta\K>ca, n'umas provindas, e taquara em 
outras, é, talvez, a BawJbuêa artmdinacea, 
de Betz, pois se parece em tudo com a gra- 
minea gigante da índia. È claro que me 
refiro á espécie que os indios chamam ta- 
quara açu e não ás outras menores. Os gen- 
tios do Xingu, do Tapajós e do Amazonas 
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costumam fazer d'ella grandes punhaes, que 
adaptam ás frechas de que se servem na 
guerra ou para a caça das antas e veados. 
I)'ahi a denominaç^ genérica de taquaras 
a todas as frechas que teem essas pontas, 
quer ellas sejam de taboca, quer de ferro. 

Veja a nota XLViil do Ódio de Baça. 

Acha-se também taeuára em alguns au- 
etores, em vez de taquara, e talvez que seja 
melhor orthographia. 

Teem enfiada ao pé do bico lun earoço de tncuman 

Fag. 16, litt. 1 

Doestas frechas servem-se os índios para 
frechar tartarugas. O ar, que eUas vão cor- 
tando, despedidas do arco com a velocidade 
áa bala, arranca do caroço furado um aB»* 
soIho similhante á voz de um pássaro, qu« 
não assusta por isso a tartaruga âuctua^o 
á superfície do rio ou do lago. Cravando» 
se-lhe no casco, o ferro da frecha, que tem 
a forma de arpSo, separa-se d^ella, ficando 
todavia preso por uma linha de fino curaná 
wmio C€«aprida, enrolada na haste. O ani- 
Bud, sentindo-se ferido, margulha rápida* 
mente e a linha áesenrolarse da frecha, quie 
iiea girando ao âe eima de agua, e dá tempo 
que se approxime a canoa do frechador. 
£^ébe-se que a tartaruga cansa quando 
pára o naovim^ito da frecha. EntXo, ala^se 
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brandamente a linha, e apenas se avista o 
cascO; enterrasse -lhe outro arpão, com haste 
de madeira, e linha mais grossa, preso pelo 
mesmo sjstema da frecha. Com esta se- 
gunda prisão, raraa vezes se perde a presa; 
salvos os casos em que se rompe o casco. 

Tucuman, tucumá, tucumai, tucumay e 
tocum é a palmeira Astrocaryum Tucumã, 
de JVIartius. 

O Diccionario de Botânica Brazileira áà 
esta exeellente definição: 

— cPalmeira do Brasil, da qual se prepara 
o vinho doeste nome dos indígenas. 

£ do Pará e Amazonas^ 

Os fructos comem-se.» — 

Quem tiver ainda algumas duvidas, torne 
a ler o artigo. 

Convém nao confundir o tucuman, que os 
Índios chamam também tocum, com outra 
palmeira espinhosa, que tem o mesmo nome, 
de cujaB folhas elles extrahem fibras simi- 
Ihaates ás do linho, com que fazem redes 
de dormir,^ oopdas, linhas, etc. E ha ainda 
outra espécie textÚ, da mesma familia, que 
se parece com a canna da índia. 

O tucuman, de que se tiram os caroços 
para as frechas de frechar tartarugas, é uma 
palmeira magnifica, de soberba copa, tronco 
direito e elevado, produzindo cachos enor- 
mes com centenares de fructos, maiores do 
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que ovos de pomba, qae, á medida que vao 
amadurecendo, se tornam avermelhados ou 
cor de oiro. D'elles se faz por maceração e 
esfregando-os uns nos outros, uma espécie 
de vinho amareilo, que não é desagradável. 
O fructo, apesar de succoso, tem muitas fi- 
bras, que se enredam nos dentes, e é por 
isso mais grato is cotias do que aos homens, 
comquanto estes o comam, por divertimento 
ou por fome e nunca por gosto. 

Das folhas fazem-se esteiras e chapéus, 
parecidos, se bem que muito inferiores na 
qualidade, aos da palmeira carnaúba (Co- 
pemicia cerifera, Mart.). O tronco é tão 
rijo que embota e ás vezes quebra macha- 
dos, sobretudo depois de secco. 

XI 

Amez de pelle de jacaré 
Pag. 16, lin. 7 

Outros usam para o mesmo effidito, em 
lògar da pelle de jacaré, do couro de anta 
ou de uma espécie de escudo, que serve de 
berço aos cachos de certas palmeiras, e que 
elles denominam curauatá (nSo se confunda 
com a bromelia curauá)* 
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XII 

TaxkgKpema. 
Pag. 16, lin. 12 

£ uma espécie de espada de pau^ que 
também chamam tacape e cuidará^ e que 
ordinariamente trazem pendurada ao pesco- 
ço, caída para as costas^ a iim de poderem 
empregar outras armas primeiro que ella. Es- 
colhem para estas espadas madeiras pesadas 
e rijissimas ; e fazem umas cy lindricas e cheias 
de puas; outras, quadradas ou esquinadas; 
e a maior parte com dois gumes e muito 
grossas no centro. 

XIII 

Pelle de onça, tom parte da cabeça e focinhos 
Pag. 16, Un. 28 

Costumam pôr sobre si este e outros ade- 
reços, com o intuito de se fazerem mais 
horrendos e temidos dos seus inimigos, que 
recorrem ingenuamente aos mesmos proces- 
sos e artificies ! 

XIV 

Garoçoa de ini^i seceos, qne fazem mido de cascavuii: 

Pag. 17, Un. 3 

Também gostam de trazer ao pescoço 
ix>saríos doestes mesmos caroços cortados ao 
meio, furados, e tendo dentro, em £Srma de 
badalo de campainha, dentes de cotias ou 
outros animaes e ás vezes de adversários 
mortos por elles. 
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Inajá é a palma Maximiliana, de Mart. 
Os seus íructos são em cachos como os do 
tucuman, igualmente numerosos^ da feição 
Ae pequa[iinos cocos e oomem-se cacuB^ cozi- 
dos e assados. Na falta dos caroços da pal- 
meira urucuri (AUaiea excdsa, Mart.) ser- 
rem 08 da inajá para congelar com o seu 
forno o leite da borracha. Comtudo^ os com- 
pradores d'este género em Inglaterra, sem 
saberem a que attribuír a difierença, já pre^ 
yeniram alguns c<»rrespond^attes do Pará de 
que os fabricantes consideravam as ultimas 
remessas (1872) de qualidade muito inferior. 
A causa d'essa inferioridade será talvez por- 
que os exploradores da gomma elástica se 
servissem de caroços de inajá, persuadidos 
de que dariam igual resultaido aos de uru- 
curi ou pelo menos que oe consumidores es^ 
trangeiros não notariam a dtíferença. 

XV 

Arco de pan avermelhado 
Pag. 17, lin. 9 

Fazem os arcos de Ymirapariba (Bigno- 
niapeniaphylla,Ijixm.)y queé o pau de arco 
propriam^[ite dito; de Ymiraitá (Gaesalpinia 
férrea, Mart.), pau ferro do Brasil; e emge^ 
ral de toda a madeira que aeja ferte e tedhia 
sttfficiente elasticidade. Os arco» doe junmaB 
excedem a altura de um hom»m. 
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XVI 

Beiçoe pretos 
Pag. 17; lin. 17 

Juruna, quer dizer boca preta: de juni, 
boca; e tma, preta. Foi pois ao costume 
de pintarem os beiços de escuro que aquelles 
Índios deveram a sua denominação. 

XVII 

Lago do Cnnimú 
Pag. 21, lin. 2 

Â 2 ou 3 kilometros por traz da villa 
de Alemquer; situada n'um braço do Ama- 
zonaS; e próximo do formoso lago do Suru- 
biú, está o Curumú^ não menos pittoresco 
porém mais pequeno do que aquelle. 

Os lagos do Brazil nSo teem uma gran- 
deza correspondente aos seus rios e florestas, 
6 sXo sem duvida inferiores aos dos Esta- 
dos Unidos da America; mas sSo muito mais 
numerosos e ainda assim parecem alguns 
d'elles verdadeiros mares interiores. Diz 
Baena, no seu Ensaio Chorograpkico Sobre 
a Provincia do Pará, que se lhes pôde cha- 
mar^ fallando com propriedade^ mediterrâ- 
neos de agvia doce. 

Da villa de Monte Alegre (Paricátuba 
ou logar da acácia) até á de Óbidos ha um 
sjstema compUcadissimo de lagos^ pegando 
qnasí todos uns nos outros^ communicando- 

TOMQ II • 
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se e occupaiido o espaço de muitas léguas, 
que dá á margem direiia do Amazonas, 
subindo, o aspecto de uma planície im- 
míiup^ çob^^ de y^cUir» e a£ua» 

UoàA Q^teivis^ Twavsilh;^ de arv^Mredo^ ip^ 
«11^ s^ ^Qgroâsa or9i> se adelgaça, B^sig^^ qí^. 
lagos do graiKle rio, sem que eUea deis^ea 
de seguir-lte todas as ondulações. Parece 
que sào formados pekuii aguas do Amazo- 
nas, infiltradas atr^avés das suas margens 
porosas ; e isto afigura-se-me tanto mais pro- 
Yi^ vel que^quando hsàxsk o rio d^sapparecen^ al 
^gims dLft líigoft. OC^rujutt^quepdoçanuouni- 
c* a» msi^ iiguas 4>om a» d'ellQ^^ d^muia^i» 
no fuix^ de Alemqu^> poi* vim im^, qu^ de^ 
agôa 2 kilometroâ qua^ abaixo da vilU* 
As m^^gens doaste lago, apegar de bvwo- 
SAS; dSo vida ás mais beUas plmitM^, A Ik^ 
re»t% em al^];i& «itioA, avança com sls^ «suas 
arvores potentes e os seus oipito floridos até 
ao seio das aguas; n^outisos, a&sta-^se; deii- 
xaudo apenas de longe cm longe um gi^upo 
de c^ueir<^ll, uma palmeira e^eg^ti^inia, ou 
uma agiigantada smaaáníieiray fljgmnas acá- 
cias colossaei^ para coos^rv^ seinfi^ as re- 
lações grandiosas que ali esjsit^ua ent^e o 
9^iUíidQ vegetal e o muodo nquatic^ £m ^da 
pequena easeada, uma ea^i^ de tei;ara e 
de foUias de pindoba»; com o tec^to e x^ar^des 
i^obertas de graciosas passifloras, Aaivinba- 
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m, mm 4q q\iie ao Tê; pela eattoafiinlia qi^ 
ep fg^iití «1^ porto se bidauça nm ondas, 
Aq«i e ali a ga^a briuuaa ou real, o ma- 
9»ariy Q .^ax^aii op a a¥« g^iNate 4à«iiaa^ 
jtèurú, jpemiaaficem loegiaa hom» immoYm 
m femmm oqbq o ar grave e solezi>ne .ésk 
aeAtúptdUa q^io «irigia um topsfjb. Os pequa*^ 
iiift caaâds, por onde as embareasiSes se af^ 
prosioaiii dfts eaaftS; estSo, de um lado «i 
OiMm, topetados de muruiré (NjfmjAeaJj que 
iIm» a«s prijQíieíms raios do scJ as s\tas ftar 
fâs tjwsgoUoo, b^aoeas ou v^ismalbaB. O peixe 
iiska de oeateBÉe a oada inaíauie; os vea- 
do8) m piea« e as cotias debruçam-se, ba- 
bs»do; porta das babitaçSes; as jovens -ía- 
poÍM sçiamiiiB; contenkfdaado o rosto uo 
efi|idjba do lago; e o vii^Ate^ ass<»ubrad9 
eeoi^qiie p^eao de tudo qii^ o oerca, seisita 
YSjges de«90s de i^iuinar ^ as suas pave- 
9ns^afk9j atar a rede á sombra hQf^tMm 
io tejupar da indiâ; e esperar, tranquiUo » 
feliz, que o somno o fiiça esquecer de que 
teve outra pátria. 

XVIII 

Pag. 21, lin. 6 

Piidoba ott píndova é a palma ÁiUAm 
mp^k, de J|tapr4« Twi o «rweo gvqmQ, dír 
^, % >^iMpiM até gtwtds al^H^. A %m 
PMttge-se e«p» a è», imoãmk9>\ o Êsaelo 
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nasce em cachos^ como os já descriptos, e 
é do feitio e tamanho das nossas maiores 
peras pardas. Quando os gentios teem falta 
âe mandioca, os fructos da pindoba substi- 
tuem-lhes a farinha. Os cachos sSo tama- 
nhos que um só can*ega um homem! Do 
olho doesta palmeira também se extrahe o 
palmito, que algumas pessoas acham deli- 
cioso em conserva ou esparregado. Com as 
folhas, depois de abertas á mão e de modo 
que fiquem voltados os foliolos todos para 
o mesmo lado e sobrepostos, cobrem-se ca- 
sas, que são mais confortáveis com essa co- 
bertura do que as de telha. Por extensão se 
chama também pindoba ás folhas da pal- 
meira bussú (Manicaria saccifera, Mart.) 
que servem igualmente para cobrir as habi- 
taçSes, e, em geral, para os mais usos da 
pindoba verdadeira. Algumas tribus dão a 
todas as palmeiras o nome genérico de pin- 
doba. 

XIX 

Rosas mogorins 
Pag. 21, Un. 11 

Penso que é a rosa de Alexandria que tem 
no Pará e Amazonas o nome de mogorim, 
mas não affirmo. No heraispherio do sul nSo 
ha nenhuma espécie do género rosa. So- 
mente nos Andes cresce a bejaria ou rosa 
alpestre da America, que alguns (e Hum- 
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boldt foi um d'es8es) chamaram befaría^ sup- 
pondo ser esta a verdadeira classificaçSo; a 
mudança do / para j foi devida a um erro 
typographico, que escapou a Linneu, filho, 
quando publicou o género bojaria. Esta 
planta do Pérú, nâo se dá senão nos climas 
frios e hiimidos similhantes ao do seu paiz. 

XX 

Jasmins de Caycna 
Pag. 21, Uq. 12 

Ignoro o nome botânico da planta, que 
uo Pará e Amazonas se denomina jasmim 
de Cayena. Com certeza não é a Melia aze- 
darack a que se refere o Diccionario ãe Bo- 
tânica Brazileira, 

A flor do jasmim de Cayena é alaranjada 
pela parte inferior e vermelho-purpura por 
cima. Tem o cheiro tão activo que estando 
eu uma noite ajoelhado ao pé de um orató- 
rio, onde havia duas jarras- com essas flo- 
res, caí sem sentidos, e morreria envene- 
nado se me nâo tivessem levado rapidamente 
para o ar livre ! 

XXI 

Mangueiras 
Pag. 21, lin. 18 

Â mangueira (Mangifera indica, Linn.) 
é, como a sua classificaçSo está dizendo, ori- 
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g^tiárk^ éêk li^m. Ma8 no Brftiiii p^d^íti» &m 

-i-»íaélfcor t(mift«la tio te»^o ftlhélo» ^^ 

Éê adorfià de galad ainda mais êsplenâidàs 
do que as que poflSBÍa na terra natal. I^hi^ 
perfeitamente no Pará e no Amazonas, não 
exigindo a sua cultufa nenhuns cuidados, 
desenvolvendo-se a arvore rapidamente até 
á altura de 12 metros, e adquirindo no 
pé uma grossui'a de muitas braças de oir- 
cumferencia. A sombra de sua copa ma- 
gestosa podem abrigar-se cincoenta pessoas 
jmntas 1 As flores nascem-lhe em cachos py- 
ramidaes, de cèr esTcrdeada e vermèma, 
mostrando algumas o botão ou rudimento 
do ftucto. Este apresenta quaôi o feitio de 
coração, e compoe-so de uma polpa tenra, 
mais ou menos fibrosa, segundo a qualidade, 
adherente a um caroço reniforme, gi^osso no 
meio, envolvido em fibras, que se commu- 
nicam á parte carnosa do fructo. As man- 
gas stío muito succosas e agradáveis ao pa- 
ladar; mas teem ligeiro sabor e cheiro dô 
terebinthina, e por isso os europeus se nao 
costumam a ellas logo á primeira prova. 
Quanlo melhor for a sua qualidade mais fino 
é o seU peií6i^í*po, tÈ^m dèce, ftf mtitíoa, iaa- 
ef « e meiiofii fibf^fta a m ftl^»ft ^^ mkvoUê o ca- 
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roço. Naiââ tJo gracioso como yêAm pen- 
duradas aoí milbares pelos seils compndos 
pèâti!fôtdo$; sAftido â)ô entr^ á espessa fo- 
lhagem da inat^tHnra para ostentarem as 
sttas tdt^ vistosas, qtie rariam entre o 'rét- 
de, o oito e o nácar ! 

Nas ilhas dos Açores adimatott-se a ar- 
TOre, porém nSo chega a dar fructo. Dizeôi- 
me que as ha na Madeira e que ás reaés 
tsô Yeódem em Lisboa ; mas nSo as vi nunca, 
e por iisso nSo posso díxer sé riralisam com 

fts do Brazil. 

XXII 

Cd(|tt«rifo8, gofàbeiraâ e caieiras 
Psug. 21, l]n. U 

ktpú refiro-me ao coqueiro commutn, que 
f&f iftttito conhecido julgo inútil déstírerer. 

O Brazil eontá vinte e quatro géneros e 
e^to e doítB espécies de palmeiras conhétíi- 
díte até hoje. No dia em que as florestas do 
Pará c do Amazonas, sem dúvida as mais 
rieas e opulentas de todo O mtmdo, revela- 
tCÊOtí aos homens da scíencia os seus últimos 
Aesgíedos, aquelles algarismos crescerão tám- 
beítt piwiigiosatnente. 

Os tétttíoBOS d'esta espécie poderfio recof- 
f^ p»íà conhecê-la melhor á eitèellente mth 
nqppaphisgi de Mai*tíus, que é por emquanfO 
o trftbsilho maia completo que iéxistè ; e âo 
càpíltllo ^ dá Viagem tzo mnzit, de Agas- 
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siz; onde se acham algumas observações 
curiosas sobre o mesmo assumpto. 

Goiaba ou goiabeira (Psidium pommife- 
rum, Limi.)^ é arvore assas vulgar hoje na 
Madeira e nos Açores^ onde produz os fru- 
ctos de que se faz o doce de goiabada ou 
guaiabada, celebrado por numerosos ama- 
dores, entre os quaes tenho a honra de in- 
cluir-me. 

No Pará cultivam-se três variedades, uma 
das quaes differe completamente das outras 
duas, assimilhando-se mais aos araçás (Psi- 
dium araçá) do que ás goiabas. 

Guieira é a Crescetitiae cujete, de Linn», 
já descripta na nota Liu do Ódio de Raça. 

Para não repetir aqui essa descripçâo, tra- 
duzo a seguinte de dois viajantes modernos: 

— «... não longe da margem sentâmo- 
nos debaixo de uma enorme cabaceira, que 
nâo só pela sua densa folhagem como por 
ter os ramos cobertos de parasitas nos offe- 
recia magnifica sombra; escuro e avelludado 
musgo, occultando a epiderme da arvore, 
contrasta notavelmente com a cor verde- 
pallido de seus fructos lustrosos, fazendo-os 
sobresair com maior relevo. Chamo-lhe sim- 
plesmente cabaceira por causa do uso a que 
se destinam esses fructos; aqui dão-lhe o 
nome de cuieira (Orescentide cujete) e o de 
cuia ao vaso que se faz do fructo. E este de 
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forma espheríca, de um verde brilhante e de 
mn bell<rpolido ; o seu tamanho yaria entro 
a maçã e a melancia grande. Contém den- 
tro uma polpa moUe e esbranquiçada, que se 
extrahe facilmente cortando a cuia ao meio ; 
em seguida deixa-se-lhe seccar a casca, e 
assim se obteem galantes taças e vasos de 
diff^entes grandezas. Os indios omam-as 
engenhosamente com pinturas, pois sabem 
o segredo de combinar muitas tintas brilhan- 
tes... E misturando n'uma espécie de barro 
os suecos colorantes de varias plantas que se 
preparam essas tintas. N^uma residência 
amazonica não se vêem nas mesas outros 
utensilios, alem dos que as Índias fabricam 
com as cuias, embellezadas por mil diversos 
modos. » — (Voyage au Brêsil. — M.™® et Mr. 

Louis Agassiz.) 

XXIII 

FestSes de maracnji 
Pag. 21, Un. 16 

O maracujá (Paasijlora: quadrangtdaris, 
cc&rtdeaj alata^ maliformiêj incamata,eic.f 
etc.) que os portuguezes chamam martyrio 
e flor da paixão, é um género que tem mais 
de cem espécies, quasi todas da America 
meridional. 

Um dos nossos mais elegantes escripto* 
res do século xvn descreve-o assim : 

— «O outro portento das hervas, graça 


âod pfsáo»; brinco da nUtof^á^ e d^fiflõ 
éft {ri^Ade cbnstXit^ he a<}aèlkk a que ehimtBo 
00 Pf^rtugneseí» h^rra da PatieSiOy od fisdiíiB 
iQAineujá^ aê Cafttdhanos da No^a HeepBr 
nha granadilha. T«m nove edpeeieB^ mMtt- 
tvLjá gttaçú^ iniri, satá^ etéy mixif a^ ]^eróba, 
lârúna, temaeújft, una* Duas sBo as itMtts 
prmeipaes de que só fidlarei, gtiaçú^ e lairf. 
Oteíce a maneira de herva, ctú breve tem- 
po trepa altas arvores^ gmndes tectos^ es- 
peciosas latadas, a modo de piiahreira, co- 
brindo tado de httma verdura gradoêa, e 
vafia^ entreçaehada dô folhas, flores, íhttoé 
em numerosa quantidade. He a fellia das 
mais ag;radavei3, e frescas do Branl^ e por 
este respeito sua sombra mui apetecida* 

Â flor fae o mysterio unieo das flores. iHatn 
o tamanho de huma grande rosa; e n'eete 
breve campo formou a natureza hum como 
theatro dos mysterios da Redempção do 
mundo. Lançou por fundamento cinco folhas 
tíiftis grossas, no exterior verdes, no interior 
so]^o(íadas: sobre estas, postas em eritó 
outras cinco purpúreas, todas de huma, e 
otttra parte. E logo d'este como throno san- 
guíneo^ vai armando hum quasi pftvilhlU) 
feito de huns semelhantes" a fios de roM, 
oem ttristura de branco. Oatros lhe chama- 
rão corda^ outtos m<Hfao d^ açoutes aberte^ 
« tudo vem a ser. No meio doeste pAvilhSo; 


éokmBà kran^ ceuio de mmntiere, i^ràdn*- 
da^ quasi feita ao tomo, e rematada {Xsfflt 
lãaai» ^^^a eom hnma maçâa, g«l bdla, 
^[m tir« a oyado« Do remflile doesta coht'- 
tfifia Bl»80em gísk^o qnasi esépr^sas ehagas^ 
^tintas todas^ e penduradas eada quri dè 
sen £o, tSo peffeita», que parece «8 nâa p(^ 
dma pintar n'oiitra fórma o mat» d^tÉro 
piflÉe>r : se não qne em logar de sangue i0Èh 
por cima htim como pó sutil^ ao qual se ap^ 
plieaõB o dedO; fica n'elle pintada a tmfSÉSSL 
eiag»^ formada do pó^ como com tinta eè 
federa formar» âobre a bola orada do re- 
mate^ se Teem três cravos perfeiiissimiys) as 
pentas na bola^ os corpos e cabeças no ar: 
mÊà& emdareís que ferfto alli pregados áé 
MtiStria, de a eispertenda vos n§lo mostrara 
eontrariOi A esta flor por isso cfaamifo lh)r 
da Paíxio; porque mostra aos homens os 
çánáfBm m8trmnent08 d'eM«; quaes sRo, 
èorôa^ colnmna, açoutes, cravos, chagas^ He 
for que vive com o Sol, e morre com «ile i 
9 mesmo ke ^pultar-se o Sol) que fazer etla 
SQf«khro d'aqaelle seu pavilliKo^ ou eorda^ 
já entSo c5r de lutò^ e sepultar n'elle iseài-' 
tids m iiMrtramKemtos da Paixão s^brcdi^os^ 
fw nascido o Sol toma a oirtentar no nmty- 
1(9% Ka fermositr% e fio cbtíro tra« ésta flor 
màÊBÃnn t(m a irosa; pofque no arttãcii») 
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manifesto he que a excede. Persevera qua- 
si todo o annO; com successão de humas a 
outras. 

Os frutos doestas duas espécies (deixa os 
das outras. sete menores) são como gran- 
des peros da Europa, e ainda dobrados; 
huns redondos, outros ovados : a côr he gra- 
ciosa, mete de verde, amarella, e branca: a 
casca grossa, porém não dura. Está esta 
chea de huma polpa branca, succosa, entre- 
cachada de sementes pretas, de cheiro e 
gosto suave. He refrigério dos febricitan- 
tes, desafoga e refrigera o coração. Muitos 
a derão em logar de xarope cordial, com 
grande eflfeito. Reprime os ardores, excita 
o appetite do cibo, e não faz damno ao en- 
fermo, posto que coma grande quantidade, 
antes recrea, e apaga a sede. Semelhante 
effeito tem as flores, e cascas do pomo, pos* 
tas em conserva. Tem outra virtude insigne 
esta planta, posto que a muitos incógnita; 
porque he de igual, ou maior efficacia, que 
a salsaparrilha, pêra desobstruir por via de 
suores^ ou ourinas ; porque dada a beber 
esta herva algum tanto pizada em vinho, 
ou em agoa, sem aballo algum, e em mui 
breve tempo, expelle as immundicias do 
ventre, e corrobora as entranhas. E as mes- 
mas folhas pizadas, lançadas em agoa fer- 
vente, até que fique tépida, são remédio ef- 


_^ 
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ficassissimo pêra o mal das almorreímas, 
lavando-se com ella.» — (Chronica da Com- 
parJiia de Jems, do Estado do Brazil, — - 
Padre SimSo de Vasconcellos.) 

Completarei esta nota com mais algumas 
linhas de mn viajante moderno^ que dizem 
respeito aos maracujás do Amazonas: 

— (K... Abundam^ principalmente, as pas- 
sífloras. Ha uma espécie, que faz lembrar o 
jasmim do Cabo pelo seu perfume delicioso; 
ella esconde-se na sombra, mas o cheiro de- 
nuneia-a ; e afastando*se os ramos tem-se cer- 
teza de a encontrar com as suas grandes 
flores brancas e côr de purpura, as suas fo- 
lhas grossas e o seu escuro sarmento, ser- 
penteando n^um tronco próximo. Outra, pa- 
rece antes pedir do que evitar que a vejam; 
esta é de um vermelho magnifico, e as suas 
estrellas carmezins furam por assim dizer a 
densa folhagem da floresta.» — (Voyage au 
Brésil. — M."* Agassiz.) 

XXIV 

Vastas campinas 
Pag. 23, lin. 7 

As campinas, a que se refere o joven 
portuguez, nSo podem comparar-se na ex- 
tensão aos Llanos de Caracas nem aos Pam- 
pas de Buenos- Ajres; todavia sSo suffiden- 
temente grandes para inspirarem admiração, 
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Ignito toiBipo littutftda por a^iiWlbas dbúflaÂr 
saas âa verd^a «tona. 

£m todas m 9mm ae eaeoaitimfi; SMila 

y«i»; a nfiítui>«9a uao quiz efitabeleceà' fma^m 
pçoes, aem meftmo no pais das immf^iifatoiíi 
ilóiw^as. Na» iii|i»eâii^ã^ àe Macapá^ de 
Moikta-rAlegre, de Al««iquer, no Kiagá^ % 
^ok m\iÁto& outfoi lc^aB«e, da» duas gvcuaâflfi 
pvoviííiieÍAf dd Pará e Awiaaoifca» n&o é raoa 
qiie esiiais eampio^ ígíiImibíi muita» Isg^aa 
d» o«daAprka6Bto. £ qnasi sempre das boi^a^ 
im lagos que «Uas prineipiam^ dmgHidarw 
paea o i^ten^r da i«ri*a firme. A^imus ^k> 
fMMroada» de gado yacKaiun e cavaUar^ i^Hí^ 
tâjâ^Mi as uuoítQS sa Faealbe ia £»zattd»8 daa 
pnapriatarios, em ^andea earmsa, que tâh^ 
paawMa dia skiifil^ estooadaa a«a ooharèuea. 
Henbwi pastor acoBo^ptiyaha emim veksmhxM^ 
que se contam ás veaaa pQP milharea da ea^ 
becas. Todas as manhas munge-se o leite 
das vaccas; necessário para os habitantes 
de cada fazenda, e depaia abre-se a porta 
do curral ou estacada. É quasi sempre um 
bcá "^bo qMe ae enourrega da OM^Maeirtar o 
papel de S^eator, levando al»iK da é ifià^ 
o «ebaiihp; e mM iité 2 « â laguiui pmmr 
rar ai faailiasâa fitiÉagma. Wm^im ^fm^pá^ 
o^a^Sea «m b«A^ d^ sualaple aaamitaoe laan 


cede tW)^¥f»«í^ #ggr^arem-3e 4U) i«lMi»bo d^ 

cowqptfmbeírofl ou p^mdos e csreiudâ» q« }i^ 
h^i^^^ 4» s^lvsk e dn ^a^irâay ou «iiiá^ 

seja a distanm » %}^ ^ Q^emf a» l^mSr 
vS^ Y^lte^ a^o^ire aés, ^em hojuIíq d^ ho- 
i^is^ m líQ!g^ ^«i q]i^ <dar;sae^, A poirta^i^ 
eat^c^ft ^ba-ae depoi» d'^Qs toã^fm <$«r 

emYos do íiu^6ttdeirQ; ^pugiii y^e» Mtsm^ 
outri^ ^b^^^; na j^e^wd^hypotbe^, e<m^ 

»e ha algisni oom T^nxm ii^lh^áa^ ou «i^ia lae- 
TJm» fágí^sl d^ ca|itiY^ii?o; xC^i& (í9m^ 9^ 

e não se 4ei:«íí» wúr doia ou íjt^s ^s^ fMKm 
que ^ CíG^tone ao cuiwl; ao outro: «^ o 
pi^qpríetario é Â@ wxwmm^í»,, oiiaada ar^ti- 
tuir as M^í^ «r 9^ dum»; se gonta dio ^j^^anr 

Q^^tte íhí^O» é preciso &(»^ dei»ipps»^r a 
n^Qiík 4o eou$o» Já imk bitYàâo imoAiw» 
d«g^co«oS| {¥)]?. á^«ai€[MiiiS do« ^p»e«t €#T 
cri^voi» 4o roubadof ! As OiBiça3 TwteuHA do Yie;» 
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em quando os curraes durante a noite^ e re- 
galam-se com tenras vitellinhas; não tendo 
sido presentidas pelo gado a tempo dè se 
elle acautelar. Se este as sente na occasião 
da escalada, dois mil pés e quatro mil chi- 
fres esborracham e estripam os invasores^ 
qualquer que seja o seu numero e bravura. 
Por isso a onça, por mais feroz e faminta 
que esteja, reconhece a necessidade de ser 
prudente como um Ulysses felino, e prefere 
andar á caça dos desgarrados. 

Os fazendeiros organisam caçadas ao gado 
bravo, que n^o são destitiiidas de interesse 
dramático. Em 1843 um proprietário das 
margens do lago Surubiú, de appellido Âra- 
gfto, convidou-me para um d'esses perigosos 
divertimentos, que eu, na minha qualidade 
de aprendiz de selvagem, não quiz rejeitar. 

Saímos da fazenda, ao romper do dia, em 
cavallos, apanhados a laço entre a manada, 
que, provavelmente, nunca tinham sido mon- 
tados. Era mais um acréscimo de prazer. 
Para eu conseguir içar-me, sem levar couce, 
na espécie de meia seUa hespanhola, com que 
me obsequiava ÂragSo, foi necessário que 
quatro escravos se pendurassem ás mSos e 
ás pernas do animal que me levava! Mas 
como eu tinha dezeseis annos, e estava cos- 
tumado desde muito a lidar com brutos de 
todas as qualidades, forçoso foi áquelle pOr- 
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SC ás boas cotamigo, depois de convencido, 
que, se teimasse^ coiria risco de ficar s^ 
bímrigfa e sem queiicada. 

Etatnos serê pessoas; íamos armados còtn 
eápifig«rdas de pederneira, e leravamos ter- 
çados curtos, sem bainhas, presos em cintou 
it çottfo. 

A tnédída que nos afastávamos da fazen- 
da, a YégetaçSo que tapetava o solo mudáv'a 
gradualmente de côr. Nas margens do lagt^ 
08 verdes pareciam sorrir-se, cheios de vida 
e resphtíídecentes com as gotas do oi^valho 
mittiãim : uma Jífgua distante, o sol, que vi- 
nha rompendo, alumiava uína planicic par- 
dacenta, que se desenrolava a perder de vis- 
ta na nossa frente e cuja largura variava 
entre itín a dois tilometros/Comtiido, ávida 
orgatdtia nSò desapparecèra. A teira que pi- 
8Kvlcm os 4io«sos cavaílos estava littcralmen- 
te i^ób^a de plantas, entte as quaes pre- 
d6ttthi'ftta;m &s espinhosas, quasi todas de 
tefde ditóíèlflo. Aqui e ati erguiam-se algu- 
mas ^éti^ol4lnliftiB 9(A4âaj^; mais adiante, vlúí 
cacto i^'gttMadòy tfôtn os l^ainos éín fdrtíia 
de \ftáÇm •«íb^iftos e tttiô ou quatro gràlides 
ftil%8 V^tlíhdSiàB; <;òmo 6e forátn cravos én- 
<itt|{llHlflliWtt 'n*tftíià fkiitkí de esjpmhos, pa- 
7«d% à WlS&iíãhL da ímn^^hy Vfgrando o 
dcasâte. Á âfaleâtà o á isflfquieftda ostentava a 
íl<miRft %8"«ètt8 t^âes eispteíididos, liSo oti- 

Tomo ii 4 
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sando avançar para a campina^ receiosa tal- 
vez de repartir com ella a sua opulência. 
A planicie^ assim limitada lateralmente, as- 
similhava-se ao leito de um grandioso rio, 
que por algum cataclysmo da terra se ti- 
vesse seccado. 

Todos 08 annos, no verão, um mar de fo- 
go, lançado pelos fazendeiros para fazer re- 
bentar de novo a herva calcinada pelo sol, 
percorre estas pastagens, rugindo com maior 
fíiria do que os oceanos de agua em dias 
de tempestade. E quem sabe se não foi tam- 
bém mn mar de chamma» quem crestou nas 
primeiras idades geológicas a superficíe dos 
desertos desarborisados?... 

De momento a momento atravessavam 
diante, de nós veados de diversas espécies; 
muitos paravam, com grave escândalo dos 
naturalistas, que os fazem excessivamente 
timidos, e pareciam perguntar-nos, com o 
espanto nos olhos, porque motivo e com que 
direito entravamos nos seus dominios, sem 
termos sido convidados por elles, e sem ao 
menos os avisarmos, por deferência! 

Teríamos andado cinco ou seis léguas quan- 
do deparámos com uma espécie de ilha de ver- 
dura, posta como de propósito pela natureza, 
ao meio da campina, a fim de nos servir de 
abrigo contra os raios ardentíssimos do sol 
do meio dia. Não tínhamos ainda achado o 
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menor vestígio de gado bravo; á vista dos 
veados o meu enthusiasmo de caçador fize- 
ra-me por mais de mna vez engatilhar a es- 
pingarda, que Aragão me obrigava logo a 
desarmar. 

— Um tiro afugentaria todo o gado que 
estivesse perto! — me dizia elle sempre. — 
Tenha paciência; se não encontrarmos o que 
procurâmos, á vinda atiraremos aos veados. 

Assim tínhamos ido até ali; e quasi já sem 
esperanças de bom resultado nos dirigiamos 
para a espécie de oásis, que viamos na fren- 
te; resolvidos a comer o lunch que levá- 
vamos, quando um escravo de AragSo fez 
parar de repente o cavallo, e murmurou, es« 
tendendo a mSo com gesto imperativo para 
o nosso lado: 

— Parem! 

O senhor foi o primeiro que lhe obedeceu, 
perguntando em voz baixa: 

— São eUes? 

— Rasto fresco. 

Olhando para onde nos apontava o escra- 
vo, vimos sobre as hervas signaes inoontes* 
taveis da recente passagem de gado vaccum. 
Todos nos apeiámos immediatamente e pre* 
parámos as armas, depois de termos amar* 
rado os cavallos ás arvores mais próximas. 

Penetrámos sob o arvoredo, seguindo ás 
piugadas niunerosas que cobriam o chXo, e 
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ÍABcnâo o menor TCddopesti^elfistaAilb 
aios sentidos. O bosque wa oomposto^ pek 
maior parte, de arvuNS oolossaes^ proáom - 
mmdo as da espécie niáimxastanheiro fGBar- 
tholletia exceha^ Humboldt e Bonaplmidji, 

Sse oh^am a ter de 85 a 40 metros de 
tora! A passi^em suecessrva doe «m* 
waes tinba desot^nudo completainensfeis -de 
jantas miúdas o eomisíko que s^^mBMS, 
twnmando-o estrada batida; popéai; de oada 
lado fioáva mna sebe inextrieaY<el <de «ar- 
boíStos «espbúioses; que aeria diffioil; seafte 
impessivél romper, megmo a ter^Mlo. Ao 
èctitto da ilha luma uma pequena clareira 
e o canmho biftireava-se. NSo sei por 4|ne 
novimeoto >d« Araglo eu me aclMi de re- 
pente adiante d'elle, na embocadura de «ma 
das estradas ; querendo retomar a fpesiçSo, 
mfÊíòisnò tinba côdo destinada; vcfttei*tt6Q'vÍH) 
fazendo pontaria para Mrtrolado. 44if>-iiieB- 
mo tempo diz-me um dos esompes, •ean voz 
baixa e rápida: 

«««lAibatBa, siô moçol 

ft ttl BW dois tàtmj qae fiimam «Éreme- 
OBT' ÉsmiMsfaBettle os aewsdiodíeattte. tlsu 
vM 9waa veçeoHiHe aeiMDBHHHe oa 'eaAeiÉâs 
e >« «e« aftãlo 'OuaamáiCMaiMtj for ilumi 
iaaAaoÉaa do «onride direito. Se «u trmao 
mlt a dp '^ roívio, á ^tDz do prelo, eaina in- 


Deixa caminho livre! — exclamou. ra» 


"^Atímml Ajlárem> com os di*b«s,. qnn» 
mmemiim ixíàsmi 

Duzentos ou trezentos animaes da eefi^ 
á» hepiámsL, atersados oii enfturecido&com as 
dlBtoiíftçSes^, qae t^ inesperadameate cpm* 
bravam o sikndo d^aquellas solidões pro^ 
foaJU»^ exgoecam^se de todos os lados á rada 
d» aÓB^ C0&H> se tivessem saído do seio à% 
terra; e arremessaram-se atsravés da florestei 
com a impetuosidade do mar enfurecido^ 
quando gulga os rochedos! Áos mugidos dos 
que receberam as balas^ e que também par- 
tíxa»» mm earreiva âinosa, respondei^kaii oen- 
temuras die cugidoe de terror ou decolenraeseitr 
tnMW tamner o^céu e a ten», abalados pela» 
TMes e pelos pé» ão»i Inrutos embraveeiãí»&ft. 
^mib-o» cruzar em toda» as direeçoes^ paa» 
fiaMlo4»3ttt ft^veloeidttde do raio^ faae&do pen 
daços as arvores, esmagando as plantas, le- 
tux^MlIbSea dd^^pó^ e dando bramidos 
jhyvem ser o«>dos demomos, penseis» 
Deus e. em todos os que amava, apertandb 
àkmtímmxmto aco^ronh» da espingarda* 

¥ú>vè6mmmsasmáo. €ffmyo, Jimm chsfái^ 
gritara: 

— Atirem!. Atírera,, com os, diabos, que 
morremos todo» t 
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Dez ou doze touros inyestiam direitos a 
nÓ8. 

Os três escravoS; que tinham as armas 
carregadas^ dispararam; mas só duas balas 
partiram; porque uma das eapingardas negou 
fogo. 

Todos os touros, feridos ou não, mudaram 
immediatamente de rumo^ excepto um que 
continuou a correr contra mim. 

Aragão tirou o sabre, resolvido talvez a 
gritar-me, como o generoso Enéas aos troia- 
nos sem esperança: 

. . . tnoriamur, et in media arma t^amm. 
Una salus vietis, nullam sperare salutem i. 

Apesar de profundamente commovido, 
consegui apontar com segurança e só dis- 
parei quando a cabeça do touro tocava quasi 
a boca da minha espingarda. A fera caiu 
sem movimento aos pés de Aragão, derru- 
bando comsigo dois escravos. Eu cai tam- 

1 • • . morramos, arrqfando-noít sobre as espadcu 
inimiffos, O desespero é o único recurso dos venci- 
dos, 

A traducção não ê boa ; mas peior seria se eu a 
fizesse em verso. Muitos poetas, havidos por mes- 
tres, se teem saído pouco satisfactoriamente com 
a versão d*esta passagem de Virgílio ; e 

Onde estão ^llos de fama 
Que vêem pintos cá f aser ? 
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bem contra a sebe espinhosa^ que emoldu- 
rava o caminho^ mas levantei-me logo. Tudo 
isto foi instantâneo e passou como uma vi- 
são. Erguendo-me, vi o meu hospedeiro ar- 
rancando do peito do touro o terçado fíime- 
gante de sangue^ com que o tinha sangrado^ 
talvez por cautela, e os três escravos de pé, 
ajudando a levantar os dois que estavam 
caidos; ao longe, o estrépito da corrida do 
gado, ía-se amortecendo gradualmente. 

Reparei então nos rostos dos meus com- 
panheiros. O branco ficara paUido; os pre- 
tos tomaram-se azulados; e é provável que 
eu me tivesse feito verde; mas não tinha 
ali espelho, nem quiz perguntar nada aos 
outros, com receio de que elles dessem á 
pergunta diverso sentido do que eu queria. 

Decorridos dois ou três minutos* a solidão 
readquirira o seu silencio augusto, ouvindo- 
se apenas o ruido das folhas que a viração 
agitava. 

— Estimei tê-lo convidado para este pas- 
seio — me disse Aragão; — mas peço-lhe 
desculpa de o haver exposto... — E voltan- 
do-se para o preto que tinha atirado por 
cima da minha cabeça, continuou : 

'—Tu precisavas que eu te tirasse a pelle ! 
Não viste que ias matando o branco? 

— Pede peredSo a pae sinhô ; touro bai- 
xava cabeça para corre contra si6 moço e 
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— O «eabor viu.? 

— Vi. 

O pobre eacravo recoiiípensau-ttje coíft um 
oUxar de gratidão a innocente ineotira. Qicnp 
q^UjÇ> eu. o livrava^ provavabneate, dQ,£^gacr<ar 

— Por boje bajsto — ^diçsQ o 3eQba]:«r«r. 
IJ^folem depressa, este para irmc^ depois 

DíTOCurar os outros que, ferimofi. ^EhUôs. nSp 
dçiyem ter ido longe. 

Q toui:o era preto, cqrpuleijtQ e gorda; 
iQ€^,. contra a espectatíva de ArsigSo, tin)|% 
Qiarca e n^o era a d'eUe. 

— ^^Os diabos o levem! CorteiaJb^; e^t^ 
pedaço d^ couro e enterr^i»rn'Q bewu. 

Esíplou-se e e^qu^irtqQUtSQ o, sminiAL; 

H.9M. a pequena. d}staueÍ£|, eftCOuti-Aoaí^ Q^ 
dois primeii*os feridoS; que também^ SQ'QSbr 

qjtwni^ejaram; mag.ppr mai* qjie, gíB^uríis- 
Si^ps^ não acbámos 03 qji:^ d^y^Am/ter ci|^^ 

iCTaJme^te, se 0^ ultimo^ tiros, hon^^o^nâM 

Antes de p*r.tirfliQa,. dfàxíw-:3ô, %i ctj»e 

SftftdJw:adA. ws arypi^^,, em. Iq^y^ o«4€L Q^o 
le ch^ig^jt^p. aj^ m^ii^i Q) ^!^sft4 vmHm 

Q^ilip YoXtarAm. os eãfír^YQ!^ ofm QIU9BP& oa- 

yj^ílm,. em. %u^ %s l^YM^ia. par %. sk, ísamAí^ 


N0TA6. V ■ IHPT» AWKaK^^TOS &7 

B <^j y egaá mo » pj^a lado ojkjmto 4qmUft 
pco^oiidàtiiaJMaat^iíIa* O aqmsto da pwMr> 

uioa QoUmay. um. rio^b^,, um i^ato p^M 

xmj»»> euorm^ cU âor^eta; ao meio^ a. piar 
mm GÔx de ciiiJ9»^ fiá»». m^aocoUca, pca^ 
d<sidQ*«e UQ bprisoute e emcbendo sk alma 
dj9: yagaa. triatoaasy ccmo aa que im^ft a 
víite da oeea»9^ 

X^iav^g^^o o lago traâb(»rda.sobi9egi;>fUMl«i 
^tvmS^ da plaokíe; ^tavamoa porém nft 
fim>dQ. vei^p, o aimo tínba.sido pQuajO^cbnn 
y/í^qy, Q aa pjiamkaa eatalas^am dobaú»» doa 
pés dos cavallos^ toiuradaa polo calor. Uma 
pi^ roec^te^ que d^¥oiÃ!» míilhavmt.. de 
apimaftB» oolH*ir«a«doo«aadaabraiiaa3muitoa 
hsífm da^ oampú»a« Se uma^ trQmbetaioyJr 
mii floaaae <to; repeate a^aqii^Ue <^sa$^kaè 
d# inraiáQuaea> que tremi^adaa^ coleiíafii^ em 
%iraa de tomopa e caYaUos> se levasytaisiaw 
aíLdíai]ite:dein4»; erigindo doa.verdj^tgip día 
ama irmaa«> em apme^ da jí«itis(SkiiUv^a^ 
oa.âfm^quar4;os de casoe que eUeai dc^s^ 
ySÊÊik pn^raâ^^ «a& arvo»ea:. do d^ii^rt^?! 

-^^^aa w»b4 l i> oia^fogift! 

— E a queimada que prínci]^ Ak gSh 
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posto ás pastagens durante a nossa ausên- 
cia^ por ser a estação própria das queimadas. 
O fogo, começando em diversos pontos das 
margens do lago, depois de ter consumido 
por lá tudo que achou em estado de lhe ser- 
vir de alimento, precipitára-se na planície, 
e tomando-a de um lado ao outro, avançava 
para o interior, rugindo como vaga furiosa. 

Lançámos os cavallos á desfilada. O meu 
hospedeiro tomou a frente; eu tentava segui- 
lo a par, sem perceber o motivo por que ía- 
mos direitos ao fogo; atraz de nós seguiam 
os quatro escravos creoulos, cujos cavallos^ 
furiosos por n%o os deixarem correr ao lado 
dos nossos, pareciam furacões redemoinhan- 
do em todos os sentidos. 

Assim passámos através do rio de cham- 
mas, simplesmente para nSo torcermos ca- 
minho, indo pela floresta I Quando, já pró- 
ximos do incêndio, soube com que intento 
voávamos para elle, quiz sopear o meu ca- 
vallo, persuadido de que Aragão estava lou- 
co. Mas tentei-o debalde I O fogoso bruto, 
excitado pela velocidade da carreira, e ven- 
do o outro precipitar-se no fogo, seguiu-o, 
erriçando as clinas, e soltando um nitrido, 
que o calor e o fumo lhe cortaram instan- 
taneamente. 

— Que tal? 1 — me perguntou sorrindo e 
parando á porta de casa o fazendeiro. 
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— £ b(Mn!. • . para doudos. 

— Nio atrayesMiido a queimada^ tería- 
mos de dar uma volta muito grande, e eu 
estou com fome. 

— Também eu... apesar de me sentir 
ainda meio asphyxiado. Nunca mais caio 
nWtra! 

— A passagem é rápida e os cavallos es- 
tão costumados. 

— Sim; mas... eu ainda nSo sou ca- 
vallo. 

— ^Vamos lá, que o dia não foi mansi- 
nho ! 

— Principalmente para mim I Doze léguas 
de jornada, uma bala beijando-me a cabe- 
ça, um touro enfurecido a distancia de uma 
espingarda costumada a negar fogo, e por 
fim galopar entre labaredas. 

— È como se vive por aqui ! 

Não lhe lespondi, mas completei assim 
mentalmente o apophthegma: 

— E como se morre! 

XXV 

Flor do maruré 
Pa«r. 22, lin. 16 

O mururé, que ainda não vi descripto 
scientificamente, é uma nymphaecea, do gé- 
nero Vistoria, mas muito mais pequena. 
Penso que se encontra em todos os lagos do 
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É este o verdadeiro mururé, que o moço 
portuguez oíTerece a Mathilde. Ha diversas 
espécies, como já se disse, diâerençando-se 
umas das outras apenas pela cor das flores : 
brancas, amareilas, rosadas ou purpúreas. 

Diz-se que os lagos de Alemquer e os das 
proximidades de Santarém são os mais ri- 
cos e abundantes d'estas plantas. O citado 
viajante diz, mais adiante: 

— «Depois de ter navegado algum tempo 
n'esses almargeaes (defronte de Santarém), 
penetrámos nas lagoas, onde a Vtctoria re- 
gia se ostentava em todo o seu esplendor. 
Os specimens que ali vimos eram muito 
mais bellos do que os do lago Máximo. Uma 
folha, que medimos, tinha 1 metro e 70 de 
diâmetro (5 pés e meio), outra 1 metro e 
60 e a borda chegava a 3 pc^egadas e meia 
de altura. Muitas folhas partiam do mesmo 
tronco e o seu conjoncto era de um effeito 
admirável, pelo contraste que faziam as meias 
tintas das bordas rosadas com o verde vi- 
víssimo da superficie interior.» — 

Lembro-me perfeitamente de ter uma vez 
por curiosidade medido uma foSia do mu- 
ruté gigante do Sanibiú, que tính» mais de 
11 paunos (2 metros e 42). 

Folhas e flores vivem iiulol^itemente ba^ 
louçadas pelas aguas d^aqudile formoso la|(o, 
occupando uma grande extensSo da sua su- 
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perficie ; e b8o é raro ver o jacaré boiar 
entre ellas e esperar o peixe que anda á ba- 
bugem com uma d'essas esplendidas um- 
bellas enfiada no pescoço, gr^ve, tranquiUo, 
vaidoso talvez com o magnifico enfeite ! 

XXVI 

o jaenré nos U/goa, a OBça nos bosqiies e o jâir» ar naf campinas 

podem cortar largo e estragar i vontade. . . 

Pag. 28, lln. 10 

O coronel, aconselhando o portuguez pai*a 
que se acautele com os bichos do seu paiz, 
falia com certo desvanecimento da gran- 
deza e ferocidade d'elles. Desculpem-n'o os 
que sabem amar a terra em que nasceram. 
Antes esse patriotismo exagerado do que o 
cynico desapego e fria indiferença de tan- 
tos, que eu conheço por cá e por lá!... 

O jacaré, quando ferido, é como a maio- 
ria dos animaes ferozes, e até como alguns 
homens ; sobretudo, se a ferida nSo for logo 
mortal* Nos legares baixos é sempre mais 
perigoso, principalmente se tem ovos n'al- 
guma priua vizinha. Nos sitios profundos é 
menos de temer, porqiue o elemento liquido 
não lhe offerece a resistência sufficfente para 
manobrar. No Brazil ha diffeventes espécies 
de jacarés. (Veja notas do Ódio de Baça.) 

A onça (FeUs onça) e o jaguar (Felis- 
fiiajor), que se chamam em tupi jaguára, ja- 


igigAfetéy jáguáreté j^mma^ jaguára pitiifisía; 
jii!^áí*a totmócAj jaj^ára dtiduigriiBa, m- 
gêSíLào m sua» cores e tamanhos^ «So c^Éças 
e lágtm ào Btazil. Â natureza íbí ãtssás^pro- 
díga com o laico de anixnaes que sem^ú 
nas florestas d^aquelle paiz ! Pareceu-lhe que 
fariam falta á opuleiK^ht Sa vegetaç^, e, não 
c<»hit6»4e eom o Bumciro das ei^eeies^ «i^- 
queceu estas com muitas variedades. Nos 
legares onde se passa a acção do Cedro Ver- 
mefho, liâo havia ttienos de cint^ qu^ida- 
des de onças ! I^to justifica até ceii;o p(mto 
a vangloria do eowmèl Duarte. Ermi: a my 
çaarana ou j^uxtòuaraiia (Fdis^-c&ncohfjy^e 
tmi o pello vetmellio; a pacova sororóca 
(Pdis pãrãali^)^ meèdada de brafutco e ^t- 
do ; a mikraeàjá (FeUs tigrina), mòsqimaâa 
de pretO; b»a&co e pardo ; a lapxriibiiiuáãt*a 
(í\mí mç»), dnséuta ; o jaguai!été pi^una 
(Pkiiê nigra)^ ^«^^iclifsãa. 

I>'eflla ultima^ que é um -Mio tígtb^ Sá 
0«teiel S^streê de l^^usa, no í^at^ê^ Oiim^- 

«««^«fiem f«Ê9i si l>s FbHugueaes qtte ja* 
gfttMPttté é mg^ e omrofii dizetti q^ é %ye; 

m^ fgÊMàm^ é 0è»H> ma hmsm) éò neis 
fli«i9^; M^êo» mààsbêj f^^e-«ft iteiíieas 
b8o waicflre», à loaaidr pidPte ú'e^ítm ^ktta- 
tias são i*lá<9«S; ciíeÍAs • de piíâflas freta; se 
^goiMs ftiEii6i» «Ão t^as ^[»m^MB; ^ IXÃOf^ 
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tem o cabello nedíO; c o rosto a modo de 
eao, e as mitos e unhas muito grandes^ o 
rabo comprido ; e o cabello n'eUe como nas 
ancas. Tem presas nos dentes como libréo^ 
os olhos como gato, que lhe luzem de noite 
tanto que se conhecem por isso a meia lé- 
gua; tem os braços e pernas muito grossos; 
parem as fêmeas uma e duas creanças; se 
lhes matam algum filho andam tSlo bravas 
que dSo nas roças dos índios, onde matam 
todos quantos podem alcançar; comem a 
caça que matam, para o que são mui ligei- 
ras^ e tanto que lhes não escapa nenhuma 
alimária grande por pés ; o saltam por cima 
a-pique altura de 10, 12 palmos; e tre- 
pam pelas arvores após os indios, quando 
o tronco é grosso ; salteam o gentio de noite 
pelos caminhos, onde os matam e comem; 
e quando andam esfaimadas entram-lhe nas 
casas das roças, se lhes niSo sentem fogo, 
ao que tem grande medo. E na vizinhança 
das povoações dos Fortuguezes fazem muito 
damno nas vaccas, e como se começam a 
encarniçar n'ellas destroem um curral ; e tem 
tanta força que com uma unhada que dão 
em uma vacca lhe derrubam a anca no chão. 
cArmam os indios a estas alimária sem 
mondéos, quo é uma tapagem de páo a-pi- 
que^ muito alta e forte, com uma só porta; 
onde lhe armam com uma arvore alta e 

Tomo u ft 
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grande levantada da cMo^ on^ Ifae poenr 
itm cáehorro oct outra alimaria^prei^'; e indo 
pana* a tomar cahè esta arrore qpe éc^ dei- 
tada sobre esta* idiítiaria, onde dá- grandes 
bi^amidos; a» q«e os índios acodem e a ma* 
taih ás flexadas; e comem^-lJie a carne, que 
é nmito dura, e nSo tem nenhum sebo.» — 
(Veja também notas do Oáio d^ RàçaJ 

xxvrr 

Peixee de mil qu«l!<lail«s 
Pag. 24, lin. 4 

í^ata se julgar se o coronel e:sci%erava, 
Iei«in-se os seguintes períodos^ que tradu^so 
de uma carta, escripta do Pará eín 2â do 
fefereiro de Í866, pelo professor Âgadsi», 
a Sua Magestade o Imperador: 

— « NSo insistirei sobre a prodigiosa va- 
riedade de espécies de peixes doeste vatte*, 
apesar de me ser ainda dífficil familiarisar* 
me coài a idéá de que o Amazonas alimenta 
quasi duas vezes mais espécies que o Me- 
diterrâneo, e numero ainda miais conside- 
rável do que o Oceano Atlântico de imi a 
outro polo. 

«Cafeúlo, comtudo, que o numero total das 
espécies que actualmente possuo, exeéde a 

* 

í O do Amazonas. 
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mil e^ oitoeeai^tl»^ e db^gw^ tiá^^ a duas 

XXVIII 

Bag, ^y lin. 5 

Ha trinta aniio& o- uso dos oolckdes era 
mià^ mais desoankeeido no Amazona» do 
opgò ontro' os kaimukos; onde Alexandre 
Danva» consegcdit obter um^ auxiliado pet 
dm» generaes mssos e^portoda» as auctorièa- 
dea âe Astra^kan. O ealar-o' os costumes tí- 
nfam estabeleeiâo^^e naeioBaes eestrangei-^ 
ros d^raÚBA^n çm rede»; mas se alguém pre^ 
feria ddÊto^e nO'chS:0; ninguém se oppunha. 

&ms»t»^mè €(iie a&om vae tudo mudando. 
A temperatura do eUma é sempre a mesma ; 
psrémr^ como está Eru^eedendD por toda a 
parte, os usos pittoreseos ã& pai2 desappa- 
ree«m dmte & prosa da0 eammodidades 
oittteiiaeci;. Os licito» luxuosa; os eoleyKes 
èb mohuEF, d» sumaásna^ de pemMRr, de lã 
e de cKna eifAfliRam^^e pdas m$m sertane- 
jas provineias do Bra^sil com uina profásSo 

le atterra m próprios indios^ eom? a i<fi&ft 
se reÊ9ítBt desirv em pooeo tempo cende^ 
nffiado9 a doranÉem em camas á fraseesn. 
As vtdes proscs^^s reft^aiit-Be . • • em 
Portugal. Iki^ só á náe^a paii;e; possuo tres4 
^ esfmo 1^ ^snt nÊpÁ. 
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Nada mais couuuodo e mais simples para 
dormir do que uma boa rede ! A maior parte 
da gente nem sequer usa de almofada^ len- 
çol, nem coberta. Deita-se meio atravessa- 
• da; dobra uma das bordas sobre si, e ador- 
mece com o deleite que deve experimentar 
a borboleta quando voa. 

Bastava para torna-la superior ás camas, 
a circumstancia de se poder levar ás costas 

f>ara toda a parte ; de não dar outro traba- 
ho senão atar-se do um para outro esteio, 
em casa ; de uma para outra arvore, na flo- 
resta; e de um para outro mastro, na ca- 
noa! Não ha que mexer ou bater colchão, 
que fazer cama todos os dias, nem mesmo 
se precisa varrer a casa ! Pendura-se a gente 
a 1 metro distante do chão, e as pulgas que 
se regalem, apanhando dores no cachaço, 
a olhar para cimal... 

E não se julgue que não pôde haver tam- 
bém luxo 6 ostentação nas redes. Se as mais 
inferiores, de maqueira e de algodão ordiná- 
rio, custam de 2i$(000 ou S^QOO até 10^000 
ou 12|$000 réis, em moeda brazileira, as de 
algodão fino, de maqueira ou miríty^ e de 
tocum, enfeitadas com varandas de rendas, 
podem custar de 12)91000 até ÕO^OOO réis; 
e tecidas com pennas finas, d'essa quantia 
até pa^a cima de 200^)1000 réis. 

Os ricos fazem-se embalar pelas suas es- 
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cravas mais formosas; os pobres, que nao 
podem conceder-se tão espantoso sybaritis- 
mo, deitam uma perna de fora o, apoiando 
o pé no chão ou na parede próxima, impri- 
mem o movimento á rede até que os aperte 
o somno ; os artistas, como eu era, para nao 
desaccommodarem pé nem perna, atam pre- 
viamente uma corda a qualquer esteio ou 
arvore fronteira, deitam-se e puxando por 
ella balouçam-se até adormecer. Recommendo 
este ultimo processo a quem nao tiver meios 
para usar do primeiro, que é o mais deli- 
cado. 

No tempo em que nito havia caiTuagens 
no Pará (ainda em 1846), era do seguinte 
modo que as senhoras iam fazer as suas vi- 
sitas: 

Atava-se a rede n'um pau, pintado de flo- 
reados caprichosos, que dois pretos levavam 
ás costas ; sentava-se dentro d'ella a senhora 
e cobria-se com uma elegante colcha, que, 
estendida por cima do pau, caía para os la- 
dos, occultando quem ia dentro. Este ori- 
ginalissimo vehiculo tinha seus inconvenien- 
tes; 08 conductores tropeçavam ás vezes, 
por acaso ou por effeito da carga de cachaça 
que levavam, alem das sinhásinhas ; do tro- 
peçar ao cair, nem sequer dista um passo... 
carregadores e carregadas, embrulhavam-se 
e rolavam uns por cima dos outros; amar- 


70 o QWNKO YWMXBhUO 

rotfiyam-se as Beàaa, as caraas mitoosas daa 
dfunas; e^ mais ti»*de^ em casa; as costas dos 
pretos com bons açoitas. 

Para pi^Ycaair, quanto possível, estes ac- 
cídentes, adoptára^se o uso de ir andando 
ao lado da rede uma esoraya das saoboraç, 
elegantemente vestida, mas descalça, le- 
vando em uma das mãos o lenço, de finís- 
sima cambraia, e segurando com a outra a 
borda da rede. 

Havia também ostentação n'estes usos, 
porque algumas senhoras, mais meticulosas 
da sua aristocracia, levavam duas, três e 
quatro escravas por cortejo. 

A rede tinha ainda um outro destino, po- 
rém mais triste: era o caixão, o esquife e 
4í mortalha dos infelizes. Quem via paasnr 
^ois homens, levando-a pendui*ada n'um pau 
sem oriiatos, e amarrada pelos dois punhos 
em f<^rma de sacco, se era christão, rezava 
mn Padre Nosso por alma do pobre escravo 
fallecido ; se era philosopho, sorria-«e ; e se 
não era christão nem pSiilosoj^o, encolhia 
os hombros, como quem passa diante de um 
enigma indecífraver. 
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XXIX 

O^lgfiXfua-mÉ a tcazer diusfiatos.px«tQs 
Fag. 29, lin. SI 

Aos quô aobarem absurdo o meio por qae 
o joven guarda marinha foi to* ao Brazil, 
poço que leiam as paginas 46 e á7 do to- 
mo III das Scènâ» de la Vie Maritime, por 
A. Jal. Ahi se refere como o governo fran- 
cez contratou com os donos de um navio do 
Havre a passagem de M. d^Hautefort, no- 
meado vice-consul para Bolivia. Logo que o 
navio fie fez ao largo, dirigiu-se para a costa 
de Africa, ^ombiuido o negreiro que o com- 
mandava dos prote^ftos do agente consular! 
Este infeliz, obrigado a desembarcar no lo- 
cal, onde se .recebiam os pretos, ahi adoeceu 
grft^efiiente, ignorando-se se morreu d^essa 
doença, ou se foi acab^* na Serira Leoa, 
entre os n^reiros apresad<^! Bsta aventu- 
ra, diz o sr. Jal, seria muito cómica se nSo 
£)«ae duplam^ate atroz. 

Tudo era pos«ivel com os negreiros ! Ee- 
Iksnae&te, a^cpavidao termifioude direito no 
BfazU; ^( esses factos ; odiosos, que durante 
aeetilofti^avei^onbamm a humanidade, lumca 
jmum Me vverão .n'aquôlle paiz de^tinip^do .n 
um fhmoso :fut|iro. iHonra ao ^audeipnn- 
cifie, «quie nSo receiou t(»raar^e impopiílar, 
dffirwtando ;p6}|t >primdi¥a e wmsL mez da 
sua vida a maÍQfia âa -opinião tpubli(^; e 
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luctando durante annos sósinho, contra pai- 
xões ateadas por interesses immensos, para 
abolir a escravidão na sua pátria! Os es- 
cravos, que elle fez homens^ por sua vez o 
tomaram immortal no espaço e no tempo; 
e as almas, que lhes deu com a liberdade, 
pesarão a seu favor na balança da justiça 

divina. 

XXX 

Villa de Alemqncr ou do Slirubiú. . . desconhecida no mappa 

Pag. 30, lin. 4 

Creio que se entenderá como gracejo o 
dito de ser Alemquer desconhecida no map- 
pa ; mas se alguém julgar o contrario, que 
lhe faça. muito bom proveito. 

Já n'aquelle tempo tinha a villa de Alem- 
quer mais de mil e duzentos vizinhos e perto 
de quinhentos escravos. 

Baena descreve-a assim no Ensaio Cho- 
rographico sobre o Pará: 

— d Alemquer. Villa fundada em 1758 e 
situada sobre terra plana na margem orien- 
tal do lago Surubiú mui similhante ao de 
Gurupatúba: o Amazonas lhe mette um 
braço, e por outro recolhe as aguas, que 
descem das serras á planicie. N^este lago 
ha bastantes ilhas e muito peixe : a sua en- 
trada geral defronta com o sitio de Faricá- 
tiba, na margem direita do Amazonas, 8 lé- 
guas distante de Santarém. 
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«O lago Surubiú commanica-se com o 
rio Cuniámanema, que despeja no Amazo- 
nas 2 léguas abaixo da villa do Óbidos^ 
e com outro rio, que também diffunde as 
suas aguas no Amazonas, quasi deJ&onte da 
foz do Tapajós ^ Estas communicaçoes sSó 
por canaes, que a natureza abriu. Quando 
este lago está de vasio apresenta uma am- 
plidão coberta de herva rasteira, que parece 
uma alcatifa verde e bella. 

«A população consta de mil duzentos e oito 
vizinhos de ambos os sexos, e de quatrocen- 
tos e quarenta escravos. 


1 Aqui parece-me haver erro grave. O Tapajós 
desagôa no Amazonas ao pé de Santarém ; e o furo 
ou rio de Alemquer âea na margem direita, subin- 
do, algumas léguas acima d^aquelle ponto. 

Para que um canal viesse do lago Surubiú des- 
aguar quasi defronte da foz do Tapajós, teria de 
atravessar o rio de Alemquer ! Para se dar o que 
diz Baena era necessário que o lago ficasse na 
parte occidental de Alemquer, isto é, na ilha for- 
mada pelo Amazonas e pelo braço d'este, que passa 
defronte da villa e recebe ali as aguas do lago em 
cuja margem cila está edificada. Julgo, mas nâo 
afiirmo, que o auctor do Ensaio Chorographico se 
quíz referir a um canal que communica com o pró- 
prio rio de Alemquer, logo abaixo da sua entrada 
superior. O certo é que este existe, e nâo percebo 
como possa também existir aquelle. Infebzmente 
nâo ó este o único erro hydrographico a notar 
n'aqaella obra, aliás estimada ! 


A'£oi aortígaioeiíte ald^ de Sumbiú: e 
mi&o iniasioniKla pelos eapiiebos da Provia- 
0Ía da Piedade. 

«Â igreja. é dedicada a Santo Antoxúo e 
telhada: todas as casas dos moradores, a 
cadeia e a casa da camará; sSo cobertas de 
foifaagem; dispostas com regularidade^ e 
asseadas, -em três raas.j» — 

No tempo em que JBaena escrevia ainda 
as casas eram todas cobertas de palha, bem 
como os edifiicios públicos. Três ou quatro 
aumos depois estabeleceu-se um forno de te- 
lha na entrada supmúor do rio de JJemquer 
e começaram a cobrir-se com ella as prin- 
cipaes habitações. Hoje creio que já as de 
folhagem serSo muito menos numerosas do 
q»^ aquellas. 

Conservo d'essa ^aoantadora villai^inba 
gratas e acarbas recordações. Vivi n'ella 
dois annos e lá me ficaram amigos excellen- 
tes, dos quaes ainda vivem alguns. Foi ali 
que passei muitas das mais amargas h<H:as 
à0, minha atribulada existência de creiança. 
ií'aquelle tempo eram demoradas e raras 
as eommunicaçSes com a cidade do P^rá ; 
dm ^Tis:n^mm&f de «ipem eu era joai^j&ix^, 
apre^eitavamnee úJ^m cif^^muitoneia p««a 
me condemn^rem a trabalhos brutaes e muito 
siperiores ás míiibas forçai. Todavia, qSo 
me faltaram consola^jSeis; « .f30B&ÉW, jnm 


saudade e feecmhecinientO; que «b ams sua- 
res ^,me mtamBi .de comç8es bradleíraa. 
O eero&el Diiaatte, r ceia^^ftadutite láílHar da 
víllft; que ^figni!». VJBL minha peça^ i^o foi i&- 
Tenládo. B^idáú o excdl^ite homein; e 
posso assey^sair que ^a imúto melhor m> 
(H-iginal do que me saiu na copia. Mas njlp 
se julgue, á vista doesta eonfissão, qn^e ;eu 
mequizt^anbem retmtar no papel do gMsarA»» 
marinha portoguez. ^emse tratava de mm, 
nem o Ixmi velho tinha nenlmma sobrinha 
para me offerecea:. E a^i^va^é que vim sem 
eUa.L. Mào n^go que Duarte possuia em 
altoigrau a bossa casamenteira^ e zoe mest- 
tea Á cara a fill^ de um certo Ferr^gism, 
com^quem .€$u tinha tído;Telaç$es no.Xii:^; 
poróm, ou ]gei^ue me faUasso o estímulimte 
áe vmi rival gmtio ourporque a joven oi^^u- 
la nSo quizease tomar a imciativa de^pedbr 
a minha mão, o certo é que me deixaram 
vir esmbora. Mas que saudades, da terra e 
da ^ente ! Meus passeios melancólicos ao 
kgo Ckammú, através da floresta; minhas 
poéticas divagações, ao cair da tarde,; pelas 
margeeis do-^rubíú, cobertas em partss de 
assAseiiAs bra^«as-6 de baunilha; minhasnoi- 
tes de e^flmdiâú luar, nos: Jbigos... e ms^us 
({nimse jgmnmU,. quem ^ym /vmif outra rva?, 
mnttodos os ^vosaos^ enos»tos l.^. 
Foi WL< Aki»quer (pe em .tive^aipiJSEkèÍKa 
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revelação da poesia, invocando a musa sau- 
dosa da pátria ; lá se abriu minha alma aos 
sonhos do porvir e da esperança ; ali nasce- 
ram as aspirações que fizeram da creança 
um homem I Toda a gente da terra me co- 
nhecia, e, desculpe-se a immodestia, todos 
me testemunhavam affeiçlo. Fosse porque 
a minha idade e a minha situação inspiras- 
sem sympathia ou porque os filhos de Alem- 
quer sejam naturalmente dotados de cora- 
ções generosos, o certo é que todos me aco- 
lhiam com tema afiabilidade. 

Se estas linhas chegarem á vista de al- 
guma das pessoas que n'esse tempo conheci, 
e que porventura se lembre ainda do joven 
desterrado de ha trinta annos, acceite-as como 
demonstração de que nem a distancia, nem 
a idade, nem as doenças apagarão jamais 
da minha memoria estas suaves recorda- 
ções. . . 

Leitor amigo e benévolo : se és velho, e 
se já te viste longe da pátria, em tempos 
que o coração te trasbordava de saudade e 
de poesia, has de perdoar-me por eu ter in- 
sensivelmente trazido para este logar um 
fragmento da minha existência ; se és moço, 
e ainda não soffreste, sê indulgente com o 
viajante, que naufragou muitas vezes nos 
mares do infortúnio; e que perto já da terra 
amiga, onde termina a ultima viagem, se 


— -i 
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compraz ainda olhando para esse oceano da 
vida, em que se lhe afundou tanta esperan- 
ça e onde vê sobrenadar as memorias mais 
queridas da sua alma; e se és tolo^ e não 
comprehendes a rasao por que o homem 
gosta de rememorar o seu passado, Deus 
se compadeça de ti e de mim, que estou es- 
crevendo para tu leres. 

XXXI 

Cabouco 
Pag. 81, Un. 6 

Quasi toda a gente do Amazonas e mui- 
tas pessoas do Pará dizem, por corrupção, 
cabouco em vez de caboculo, que sign&ca 
pellado, calvo. Que admira pois que o preto 
siga o uso commum, se elle até confunde o 
gentio com os tapuios, que sSo os indios do- 
mésticos, qualquer que seja a nação a que 
pertençam? ! Convém advertir que a desi- 
gna^^o de caboculo se applica hoje quasi 
exclusivamente aos tapuios. 

XXXII 

Paneiro de gnanuná 
Pag. 92, Un. 8 

Os pretos não são tão hábeis como os in- 
^os para fazer paneiros; o(»ntudo, atten- 
dendo a que o pae João já não é moço, que 
tem vivido muitos annos no sertão, e que 
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por isso tom tido tempo de adestrarnsei to* 
I«renio«^lbe a vaidade. (Vejit notesi do @ãÍ9 

GuaMmá) uartoná e aromiiá^ é- a J BiWiw* - 
ia aroumaj d& Aublv Ha diflbfiei&iH» eqpe^ 
eietf; algiRUM oaltivam«*8e no» jaxdiíMr é» 
Eumpa. O gaiaramá membec», (nMmbaefi 
quer dizer moUe; fraco) é o qm dá maíêm» 
folhaS; que as índias empregam em varies 
usos e principalmentie para empaneirar fa- 
rinha, cobrir as bocas dos potes, etc. 

Do caule da espécie mais dura, depois de 
raefcado em- takt», fsszemfêx^kmiy dkãsféas, 
urtipemft?, aturas, peneiras, tipitíse topes* 
OnMuam umpetna» a ui»^» rotahtsy «pifi a 
gmte pobre p8e mm porttt» e janellas ; ato» 
Tá» são eestos cónicos^ ootn' pãr de nsadeín^ 
que servem pai*» traii«)^rtar a niaiidiooa 
d«t roças ; tipitiir, espécie de tubos elaBtieos 
(taifibem' se h,tem da jacitAra, Demmwà^of)^ 
eom uma alça de eam ladoy q«i» se enchem; 
de mandioca ralada e* penâtcpaedo-ov per 
uma das pontas, enfía-se-Ihes um pau na alça 
debaixo e entalando uftia das extremidades 
n\im buraco, se&ta^se a pessoa que opera 
na outra e assim se extrahe perfeitamente 
o liquido €oiitidx> n» masm^ Topé0 tm imfés 
slo esteirivs growa», em q«c necMUA caM», 
a mandkMtti^ o caft e todos os ootMs getteree 
que preciemn de sel^ 
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XXXIII 

Os brmcoe veneeMm 
Pag. 83, lin. 1 

IG^re^^ a utna^i^voiuçSo espaâtostf^ qm» 

pmico sraítes houvoi?» a« provincia 6 se dop 

úonHiion do» cal^aaos. Esta d«t»giiiiçSo £^ 

primeiro dada no paiz aocr mais exaltêíàóÊ 

partidários da sua independência; depois 

estenden:*i»e a todo» os^ individuoe^ que imn 

i^staream em pcditíca epinide» exagerada»; 

« por ém afrpli<sou-se e^Eckutívaniente em 

revoltosos do Pará, em 1836. (Veja? nota» do 

Odi0 de Raça,) 

XXXIV 

Qntudd o uratúm cantar 
Pag. 38, lin. 5 

Um escriptor portuguez, dos que mais 
fielmente trataram das cousas do Brazil; 
descreve assim o mutúm: 

— «Motúm sao umas aves pretas nas 
costoB, azas e barriga branca; sSo do ta- 
manho dos gallipavos, tem as pernas cobi>> 
pridas c pretas, e sobre a cabeça umas pen- 
nas levantadas como pavão, e voam pouco 
e baixo, correm muito pelo chão, onde os 
matam a flechadas e os tomam a coço com 
cães. Criam no chSo, os seus 0VO8 dSo tama- 
nhos como de pata, muito alvo», e tie efe»* 
pos da casca eonfo confeitos, e a dttf t^ d'€Í- 
les é como manteiga de porco derretida, a 
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qual enfastia muito. Tem estas aves o bico 
preto como de corvo, e tocado ao redor de 
vermelho, á maneira de crista ; a carne does- 
tas aves é muito boa, pontualmente como a 
de gallipavos, e tem no peito muitas mais titel- 
las. » — (Tratado Descriptivo do Brazil. — 
Gabriel Soares de Sousa). 

Alem doesta espécie, que julgo ser o Oraac 
rubrirostris, de Spix, ha no Amazonas o 
mutúm-pinima, Crax discors, e o mutúm- 
piri, Craac tuberosa. O mutúm-pinima é o 
mais pequeno de todos. 

Estas aves costumam cantar de noite; e 
dizem os naturaos, que cilas sabem medií- 
o tempo com tanta exactidão que só can- 
tam de duas em duas horas! 

XXXV 

Caboeeiras do lago 
rag. ítô, lin. 9 

Chamam-se cabeceiras dos rios ou dos la- 
gos as fontes onde elles nascem. 

XXXVI 

Jarupari ! 
Pag. 33, lin. 16 

E uma exclamação como se dissesse r dia- 
bo! que é a significação da palavra em tupi. 
(Veja notas do Ódio de Baça.) 
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XXXVII 

o mca maa» é Joaquim 
P«g. S4, lin. 10 

Este Braz, que tão imperturbavelmente 
affirma ter o nome de Joaquim, também nao 
foi inventado. N^uma viagem que eu fiz ao 
Alto Amazonas contratei para o serviço da 
casa Carmeilo & Barros, onde me achava 
empi^gado, um Índio, que dizia chamar^se 
Lourenço Justiniano. Já me nao lembto a 
que tribu elle pertencia, masrecordo-me que 
tinha as feições regulares, muita intelligen- 
cia, 6; ao contrario de quasi todos os ta- 
puios, era bastante £aUador. Com a civili- 
zação adquirira gosto pela roupa branca e 
consegiura ^nover-se de boa porção d^ella, 
qae mudava a miude e trazia sempre bem 
engommada e i^escendente. O seu apuro dava 
Qa vista, sobre tudo porque dle juntava ao 
iuxo do fato uma singular phantasia: ape- 
síu* de nunca andar calçado, todas as suas 
calças tinham presilhas nos pés! Esta cir- 
cornstaneia pareeeu^me tão original, que at- 
traUu desde logo a minha curiosidade; in- 
<lâgm se tambmi usava suspeansorios e res- 
P^deo-me que se julgaria inecnapleto sem 
elles! 

Um filho das sdvas, creado na liberdade 
de todos OB mofimentos^ costomado a sal- 
tar eomo 08 tigres da sua terra, a subir 

Tomo n 6 
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como as serpentes, a correr como os veados 
e a nadar como os jacarés, aíivellado, como 
qualquer fardo, com presilhas e suspensó- 
rios! Era inaudito. 

Todos os Índios que eu tinha conhecido 
e tratado até então professavam o mais pro- 
Amdo, convicto e sincero horror a todas as 
peias disfarçadas, que lhes offerecia a civi- 
lisaçao. Odiavam íigadalmente as gravatas; 
estremeciam de indignação, unicamente com 
a idéa de prenderem o pé n^uma bota; não 
acceitavaih as calças senão com a condição 
de que seriam curtas e as poderiam tirar de 
vez em quando, para arejar as pernas e 
alegra-las com recordações da infância. Se 
alguém lhes propozesse os suspensórios ou 
as presilhas deixa-los-ia estúpidos de admi- 
ração, e apenas lhes passasse o espanto res- 
ponderiam com uma frechada. 

Lourenço Justiniano era pois um enigma 
com a sua paixão pelas calças esticadas! 
Propunha-me estudar o mysterio, quando 
um dos sócios da casa partiu para a cidade 
do Fará, levando-o comsigo. Mezes depois 
soubemos que na mesma noite da chegada, 
apenas o patrão desembarcou, o amador de 
presilhas fugira, levando-lhe a canoa com 
tudo quanto tinha dentro! Foi um clarão 
que me revelou a origem das suas calças. 
Provavelmente adquirira-as pelos mesmos 
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meios por que se achava agora de posse de 
uma embarcação carregada. 

Passados três annos encontrei-o, empre- 
gado como remador na canoa de meii primo 
Manuel Martins de Amorim, e travámos um 
dialogo quasi similhante ao do coronel Duar- 
te com Braz. 

— Adeus, Lourenço! 

O patife encarou-me com o espanto mais 
ideal, que jamais soube simular o maior ar- 
tista dramático; passados momentos, vol- 
tou-se, -como se procurasse á roda de si al- 
gum Lourenço invisivel a quem eu tivesse 
dirigido a palavra. 

— E comtigo que fallo. 

-Ah! 

— Não te chamas Loiwenço Justiniano? 

— Não, senhor. 

— Tu não vieste commigo do Rio Negro 
para Alemquer? 

— Nunca fui para essas bandas. Sou de 
Marajó. 

— Mau! Eu bem sei que fugiste com a ca- 
noa do Lima Barros. . . ha três annos; mas 
nSo tenhas medo, porque te não denuncio. 

— O patrão Chico está brincando!. . . O 
uieu nome é Joaquim e não costumo furtar 
canoas. 

-^Já não usas calças de presilhas?! 

— Nunca usei d'isso. 


84 < 

Apesar de ter a eerteza de que elle me 
enganava; i*esolvi disfarçar até poder apa- 
nha-lo de subítOy em outra occa8Í%>* Mas 
nSío foi necee^sario esperar. Apenas votteí 
costaS; di2 elie para meu irmão Manuel, 
que assistira a4^ intervogatorio persuadido 
de que eu confundia Lourenço com outro: 

— O patrão Chico tem bom olho f Bem 
se vê que viveu muito no mato. 

— Parque? 

— Oonheceu-me logo! 
— Como!? pois tu?. . . 

— Sou Lourenço. . . isto é, fui Lourenço 
no Amazonas. . . e já tinha sido Baymuado 
em Manáos; agora^ chamo>me Joaquim. 

— Oh! mariola! então porque nZo con- 
fessaste a meu irmio? . • . 

— O patrão Chico sabe que a canoa do 
Lima Barros fugiu commigO; lerada pela 
corrente. . . 

— £31e não diz nada a ninguém. 

— Hum!. . . pelo seguro, não confeaso. 

— Â final, como te chamas tu? nuts^ a 
valer; qual é o teu veidadeiro ufiwae? 

— NSo sei; o padre já me baptisou ha 
tanto teo^!. .. 

— E tu tens mudado de nome tantas ve- 
zes ! . . . 

— Ora. . . pcttfSo Manduca^ nSo diz a teu 
mano Chico. 


Quando eu vcAtei, Manuel referiu-me tudo. 

O tapuio estava n^essa oocasião arruman- 
do uma porçSo de boiTacha no armazém. 
Approximei-me de vagar, e^ sem que elle 
nie ¥1866; chamei-o a meia voz: 

— Lourenço? 

O tratante continuou impassível; c<»no se 
nSo me tivesse ouvido. 

— Lour«aço? 

PozHBe a assobiar desafiectadamente. 

— Oh! patife?! Estás zombando eommi- 
go?! Meu mano já me contou que convieste 
em que és o mesmo; podes portanto respon- 
der pdo nome de Lourenço^ que é mais bo- 
nito do que o de Joaquim. 

— Joaquim é que eu me chamO; patrão. 

—Pois nSo disseste a meu irmão?. . . 

— Foi para brincar; eu nunca fui ao ser- 
tSo. 

Teimámos inutifanonte com elle; não quiz 
CQQoofdar e dois dias depois desappareeeu; 
levancb-me um chapéu de sol para se co- 
brir... na floresta! 

Steídidamente era o nnioo tapuio que ti- 
aka creado verdadeiro amor aos produetos 
da chrSiMiçSoI 

É iFulgar entre os índios domesticas este 
meão Aeftoceàar. EatSo hoj^n^uaia canda, 
e devem ao patrão 200^$í000 ou 300($tOQO 
riís; dbmihl; fegem, levando o ^e pvden 
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OU nâo levando cousa alguma, e vão servir 
a primeira pessoa que lhes ofFerece trabalho 
n'outra localidade. Se^ passado um annO; 
um mez, ou mesmo alguns dias, encontram 
o antigo patrão, o este lhes pede que pa- 
guem o que ficaram devendo, respondem, que 
nunca o serviram, que nem o conhecem, e ar- 
gumentam com o nome difFerente que teem! 

Vi repetirem-se estes factos por differen- 
tes vezes, e empregarem-se os mais enge- 
nhosos meios para confundir os que nega- 
vam o antigo nome; porém, nunca nenhum 
se deixava descair! Besistiam a todas as 
provas, impassíveis e inabaláveis como ro- 
chedos, simulando a admiração mais cândida 
e a estupefacção mais inimitável! 

Uma das causas que contribuo para re- 
presentarem tão admiravelmente o seu pa- 
pel, provém-lhes do temperamento. A fleu- 
gma de que os dotou a natureza, dá-lhes 
tempo de reflectirem antes de responder. 

Como já disse, nem todos costumam rou- 
bar os patrões quando fogem. A excepção 
dos que pertencem a tribus costumadas a 
viver de rapina, os outros exercem o roubo 
apenas como um direito de represália con- 
tra os brancos, que os exploram sem dó 
nem consciência. Um pobre indio justa-se 
para remador de qualquer canoa de com- 
mereio, ou para ir por conta do patrão pro- 
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curar e extrahir drogas ás florestas. Umas 
vezes combina-se n'um salário certo; ou- 
tras, contrata-se a tanto por cada arroba 
de borracha, de cravo, salsa, ou por cada 
pote de cupahiba, de azeite, etc. A obriga- 
ção do amo é fornecer farinha, sal, nem sem- 
pre peixe secco, e os instrumentos apropria- 
dos para o trabalho de que se trata. No li- 
vro do branco abre-se uma conta corrente 
com o Índio, que não sabe ler; raro se in- 
screvem ahi as condições do ajuste; mas 
sentam-se com luna minuciosidade impla- 
cável todos os artigos vendidos ao tapuio, 
que nem sempre ousa perguntar os preços, 
mas que se lh'os dizem não os conserva de 
memoria até o fechar da conta. Esses pre- 
ços, na maioria dos casos, representam abu- 
sos indignos ^ Agulhas, linhas, tesouras, de- 
daes, panno de algodão para calças, chita 
para camisas, tabaco, sabão, e raras vezes 
uma pouca de aguardente, taes são os prin- 
cípaes objectos que os indios consomem. Não 
é preciso pertencer ao commercio para ava- 
liar, approximadamente, quanto pôde gas- 
tar por anno um d'estes homens, vivendo 
em clima quente, lavando por suas mãos a 

1 O anctor, que teve occasiâo de ser tratado como 
os tapuios, falia com conhecimento de causa até 
1845; d*ahi por diante declara-se ignorante e in- 
competente no assumpto. 
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pouquíssima roapa que paissue; caçando e 
pescaiiido para alimentar-se e ccmtmiiaxidoHse 
sooitas veses oom uma pcmca de ^riuha, 
molhada em acua do rio. Pois b^n: no fim 
do primeiro anuo deve cada um mais de 
100,$000 râls; 200^000 x^ i>o fim do se- 
g!Uiido; e, se a cifira nâo augm^ita ao Par- 
ceiro ou quarto, uao dimiuue também, quaee- 
quer que tenham sida os fruetos do seu tra- 
&Llho! E claro que nem todos os patrões 
sXo abutres; mas ha muitos assim; e n'efite 
estado, em que o pobre tapuio se parece 
perfeitamente com alguns paizes, 8<S lhe resta 
um meio de poder sair da situação: é fugir 
e mudar de nome para saldar as suas con- 
tas. Este systema, que sempre lhe dá hoiBB 
resultados, também já nSo é noTo eatre os 
povos civilisados, onde t^n sido usado van- 
tajosamente por ministérios, que sSo pode- 
ram pagar as suas dividas; mas bSo poaso 
díaer se quem o inventem foram «s indios 
ou os Bunis<ax>s. 

As causas da insolveiícia dos tap«»0B 
sio 'porém mui diversas da q^s motiva a 
das naçSes. Estas, íasem banca-rota per 
gastaria mais do <fiie teem; e aquettea, pcivv 
que, abusando-se covardemente da sua po- 
Btjloj se ihes r&tAe tudo por mais do do- 
hro, pagando-se-Ihes os seus serviços por 
muito menos do que equitatívamenle maré* 
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cem. Que admira p(»B 86 dos abusos a que 
me refiro resulta naturalmente que todo o 
indio; quando foge^ se apodere do que pôde 
levar, movido por um aentimeiíto de TÍn- 
gança?. • • 

Se porventura «stas linhas forem is mim 
de algum estadista brazileirO; peço-Uie que 
preste alguns momentos de attençSo ao as- 
sumpto dias contas dos tapuios com os bran- 
Qoà, porque vale a pena. É provável que 
d'aíii não resulte nenhum bex^eio para o 
thesoiBX) publico; mas a humanidade, a mo- 
ral e a justiça, ganharfto com o exame de 
contratos que teem sido regulados geralmen- 
te pela avidez do ganho e a exploração do 
homem pelo homem. (Veja as notas do Ódio 

de Raça.) 

XXXVIII 

Arpoar piMUpeeâ 
Bacr* 35, lin. 8 

Pirarecú ou píramcà é palavra tupi, cobí- 

Cta de piri, peixe, e uraeú, tinta vem»- 
; porqwe o petxe a que se refere o nome 
(SflídU gigoM ou VèitreB, Cuv.) é d^essa c&r. 
Os lagos e rios do Pari e do AnaBOinas slo 
ahaadantjssjaft&s de pirarecú; matapse com 
srplo e «oeeaH» ao sol ombo o bacalhas, 
que dle substítue, mas nSo é tSo saboorosa. 
A sua língua é um ralador exoellente* 
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XXXIX 

Tu nâo és mora? 
Pag. 36, lin. 9 

Os muras habitam nos rios SolimSeS; Ama- 
zonas e Madeira. São geralmente conside- 
rados como os mais dissimulados e infiéis 
de entre todas as tribus, e chamam-lhes ín- 
dios de corso, porque frequentemente costu- 
mavam assaltar e roubar as canoas de com- 
mercio. Coíntudo, domesticam-se facilmente; 
e se no estado de barbárie são os peiores, 
depois de civilisados sâo também os mais 
trabalhadores e teem aptidão para todo o 
género de industrias. 

XL 

Nasci no Tapajós e meu pae é mundurucú 
Pag. 36, lin. 11 

— «O rio Tapajós com o Juruena, que o 
consti^ue, tem as suas cabeceiras nas serras 
dos Parecis ao occidente das do rio Quapo- 
ré situadas no terreno mais excelso do Bra- 
zil.» — (BBiena,^ Ensaio Chorographico.) Des- 
agôa no Amazonas defronte de Santarém. 
(Vda notas do Ódio de Raça.) 

Os mundurucús ou mundrucús habitam 
nos rios Tapajós, Tupinambarana, Uraiiá 
e outros. Pertencem a uma das tribus mais 
aguerridas e industriosas do Brazil, e con- 
sta-me que ultimamente se teem familiarisa- 
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do bastante com os brancos. Já no tempo 
em que eu communíquei com esses índios 
os achei mais tratáveis e menos rudes do 
que alguns dos seus vizinhos; aí&rmava-se 
porém que apesar de terem perdido muito 
da primitiva ferocidade^ ainda se delicia- 
vam com uma costelleta do próximo^ sem 
prestarem grande attenção á circumstancia 
de ser assada ou cozida. 

XLI 

Acampamento de Icuipiranga. . . 
Pag. 38, lin. 3 

Os assassinos expulsos do Pará em maio de 
1836 (veja a nota XLVii do Ódio de Baça) 
subiram o Amazonas e foram estabelecer-se 
na margem direita doeste rio^ acima da boca 
do Tapajós, n'um logar chamado Icuipiran- 
ga. Considerando este ponto inexpugnável, 
n*elle se fortificaram, indo em seguida to- 
mar posse das duas comarcas do Ajoiazonas, 
que se lhe entregaram vergonhosamente. A 
villa (hoje cidade) de Manáos, que por si 
só teria podido aniquilar todos aquelles pi- 
ratas, consentiu que uns poucos d'elles, ca- 
pitaneados por um preto, se apossassem do 
trem de guerra sem resistência I Senhores 
do ponto, que é como a chave do Rio Ne- 
gro e do SoIimSes, os cabanos estenderam 
até ás fronteiras de Tabatinga as suas ex- 
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cnrsSea, fàgindo o eommfltndante do íorbe 
doeste ultimo logar puna o Loireto^ na repa- 
Uiea do Equador^! 

Poréin 06 rebddes eram pouquksimos para 
poderem sustentar por muito tempo a posee 
de tik> extenso território; dominavam ape- 
nas onde cfa^ayam, perdendo novamente 
com a retirada tudo que tinham ganho. £m 
31 de agosto de 18^ conseguiu-se expnl- 
sa-Ios de Manáos; e, em seguida, foram 
pouco a pouco batidos nas principaes povoa- 
ções da comarca do Amazonas. Um homem 
por nome Ambrósio Ayres, que estava cum- 
priado degredo em Bararoá, achando assada 
a occasilo para tentar fortuna, o^ganisou 
uma guerrilha, da qual tomou o commando, 
e descendo o Bio Negro, derrotou os cabanos 
em Maués e no seu pt^o acampamento de 
lewpiíunga. VaidoBO «om <» triompliOB qae 
obteve, começou a exerce sobre a proviaeia 
uma tyranma e prassiio %uaes ás que exer- 
ciam os venôdos, oppaimindo e roubando 
os povos como os outros tinham i^to! 

Apesar d^isso, Ambrósio Ayres, que ti- 
lodia tomado o appeffildo de Bararoá, foi cem- 
irmado ao emnmaado militar da p roviae i a, 

^ IHocumario TopographicOyHislorieo e Deseri- 
pHvo ãa Comarca do AUo Amcusonas, po;r Lourenço 
■da Silva AiBino e Amaaonas. 


pdo gOTenM) do Pará, ficando assim com 
xasÈSL p€»»çao l^al, qoô lhe pennittia abu- 
sar mais desaifrimtadamc&te do poder. As 
soas extOTBoes e TÍofemsas obrigaram a emi- 
grar muitas das ^ncipaes pisoas das vii- 
las caldeias, e tomarsaa por fim necessária 
orna expedição ndlitar ao Amazonas^ com o 
fim de poeí&^ar inteiramente a província e 
rcflBtabelecer n^ella anctondades mais Ube- 
raes. Mas essa expedição, que se compunha 
de oite naTk>Sy nÍo di^ou a Santarém senio 
no meio do anuo cte 1837, quando os resèos 
dÍBpesims do bando de lenipiranga se ti- 
vhim refiigiado nas edoeoeiras do rio Manes . 
Bararoá foi segm^ vez confirmado no 
comraando militar ; e insinuou^se, que o com- 
nmidamte da expediçlk) naval apoiava in- 
direetamente os rebeldeS; em vez de os des- 
truir, a fim de tirar para si maiost» lucros 
d^aopKUa eomarâsio^. Verdade ou nSo, é 
certo que, apesar «b terem os babitant^ do 
Amazonas desAruido o posto de Icutpíran- 
ga, antes que chegasse a expediç2o, para ti- 
rar€»aesta o pretexto de se demorar na pro- 
vÍ3MÍa, sd em 1S40 se conseguiu, por meio 
deumaamnstía^mtabeleeer apaz e íuer 
com que os cabanos depozessem as armas! 
Bamioi fôni asaasiánado barbaramente por 

1 Obra citada. 
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elleS; assim como outros muitos militares que 
os perseguiam; e as auctoridades legaes não 
tiveram força para os destruir ou aprisio- 
nar! O decreto da amnistia é datado de 4 
de novembro de 1839; mas só a 28 de mar- 
ço de 1840 foram 800 homens depor as ar- 
mas; na villa de Luséa, e em seguida os ou- 
tros bandos, nas differentes povoações que 
ficavam próximas dos rios ou matos em que 
elies estavam na occasiâo de se lhes annun- 
ciar a promulgação do decreto ! NSo escrevo 
a historia dos acontecimentos d'aquelle hor- 
rível quinquennio no Fará e Amazonas; faço 
apenas um rápido bosquejo, para tomar 
mais intelligiveis algumas palavras do meu 
drama. Terminarei pois com o seguinte fra- 
gmento de uma das ordens da auctoridade 
legal: «... ordeno que em qualquer parte, 
onde cheguem taes individues (amnistiados) 
sejam tratados humanamente, como fiéis súb- 
ditos de S. M. I. o Senhor D. Pedro 11, e 
cidadãos no pleno goso de todos os direitos 
que garante a Constituição Politica do Im- 
pério. Aos quaes todos prohibo (quem se- 
rão estes quaes?) que se não faça lembrar 
despeítosamente seu anterior comportamen- 
to*». 

Se já n'esse tempo existisse a TW&tina, 

1 Obra citada. 


NOTAS E ESCLABECIXEKTOS 95 

do Pará, dir-se-ía que o documento era 
obra da sua redacção! 

Advirta-se que não censturo a generosida- 
de, demência ou bonhomia da auctoridade; 
admiro-a, visto que se tratava dos mais in- 
fames facinorosos que teem deshonrado a es- 
pécie humana. 

XLII 

Rio Negro 
Pag. 38, lin. 5 

Assim como o Tapajós se lança no Ama- 
zonas em frente de Santarém, o Rio Negro 
opera a sua juncçao com elle abaixo de Ma- 
náos, capital da província. Da confluência 
dos dois gigantes para cima toma o Ama- 
zonas o nomo de SolimSes. A cidade de Ma- 
náos é já dentro do Rio Negro. As aguas 
escuras doeste correm límpidas, serenas e 
tranquillas, ao passo que as do outro, de côr 
amarellada, descem impetuosas e violentas, 
sobre tudo na estação das chuvas. Os Índios, 
para indicar bem claramente a differença 
que existe entre ambos, designam um pelo 
nome de rio morto, e o outro pelo de rto* 

vivo. 

XLIII 

Santarém 
Pa^r. 38, lin. 6 

Primitivamente, aldeia do Tapajós, mis- 
sionada por padres da companhia de Jesus.; 
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villa de Santarém, em 1754; hoje, cidade 
do mesmo nome. Está situada na emboca- 
dura do Tapajó»,' sobre a margem esquerda^ 
entrando, e nÉo no promontório que separa 
as aguas pretas* d'esse rio das do Ámazo- 
Bfts, como se lê na estimada VuMgem ao Bra- 
zil, de M.*"® e M. Louis Agassis. 

A cidade estende-se graciosamente n'nm 
terreno de suave declive, que desce até á 
margem do rio; e dizem-me que apesar de 
Manáos, capital do Alto Amainas, ter pro- 
gredido muito nos últimos annos, Santarém 
^tende rivaUsar com ella nas suas edifi* 
caç8es e excede-la no gosto e conforto d'el- 
las. fia na sua igreja um Oiiri^, prega- 
do na cruz, de tamanho natural, que lhe 
foi mandado de Mnnicli pelo illustre na- 
turalista Martitts, em desrâipenho da pro- 
messa qua fizera se escapasse do naufrágio 
em que esteve quasi perdendo a vida, de- 
fronte de Santarém, quando ecs|dorou o Ama- 
zonas ffln 181d. Apesar de mediocre, canio 
obra de arte, esta intaeem é a mais impcur- 

t«ite do templo, e 0^0 tem graaãe ãW 

çSío com ella! 

XLIV 

. . . poBta 4» aumgue 
Pag. S9, Hb. 17 

O mingue (Bkbusfhora mamgU, Liim.) 
apareíba ou goapwaiba, em tupi, cresce ao 
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longo da costa do Pará^ tanto nos terrenos 
alagados pelo mar como dentro dos rios, 
multiplicando-se com espantosa rapidez e 
conquistando sobre o oceano os terrenos que 
os grandes rios devoram n'outros legares do 
continente americano. Ha também guaparai- 
bas no sertSo, mas não me recordo se sSo 
da mesma espécie das do litoral. A madei- 
ra do mangue é vermelha e rija^ e d'ella se 
faz carvSo; acasca^ que é muito áspera^ em- 
prega-se em logar de sumagre para curtir 
toda a qualidade de pelles. Também é me- 
dicinal. 

XLV 

DnyidftYa da existência dos gwitios? 1 
Pag. 40, lin. 15 

Existem ainda muitos milhares de gen- 
tios no interior do Brazil; mas nSo ha^ que 
eu saiba^ nenhum trabalho completo por onde 
se possa avaliar approximadamente o seu 
numero actual e os nomes das differentes 
tribus. Seria interessantissimo o estudo que 
abrangesse a posição geographica onde ha- 
bita cada naçSO; a verdadeira denominação 
d'esta; sua origem^ lingua ou dialecto^ usos, 
costnmes; tra£çSes; idéas religiosas e tudo 
emfim quanto interessa á ethnographia. 

Conheço alguns Uvros e memorias relati- 
VOS aos indigenasy mas todos se occupam 
mais do passado do que do presente, e não 

Tomo u 7 
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é raro contraàiaerem-^ge wab aos outms^ Mo- 
áemaoâi^Qte !iiii<^ ba »o Braeil miaaitiaídade 
«le opinilleg a respeito do f^tiim dòs iBe« 
«ndíoB. Alguns escriptores ooní!6â6««in-^n'oB 
«IbsolataBiLente incapazes para a Tida ^víá- 
sftda^ oizt^os 08 julgam aptos par^i tudo! 
Sistes, querem que os d<^xem ecrtregues ao 
0011 destino ; aquelies, ^que «e emjNiegae a 
ioT^y a guerra, e a esermâdSo paanadofmes- 
tBGa-los! Os pitimeiros; pre'lend«n>qtie«ejam 
^es a origem da nacionalidade brasii^a; 
os últimos, aflSrmam, que nem ^quer sSo 
súbditos do imperador! ... E ha qu^n 'Iet« 
ainda mais longe a exageração, propagando 
idéas absurdas acerca de algumas tribus 
que povoam os sertões do paiz. (Veja a nota 
ixjssix do Ódio de Baça.J 

íKo tempo dos jesuítas sàbia^se agonia 
oonsa com certeza, porque eUes eram pri- 
meiro que tudo homens de acçik) e de intel- 
ligeocia* Os missioniarios de hoje, com ra- 
ras excepçSes, alem de pouquisffimos, levam 
já !ao sair de Boma o exemplo e a convic- 
çSo de que o Cbristo que amou a pobreza 
nSto é o que se adora actualmente; por isso 
procedem menos como apostolo» do que como 
mercenários para obter meios que m&B per- 
náttam passar rida regalada quando regres- 
sam á pátria. Os indios, forçados muitas 
vezes a trabalhar para elles, gratoitamentei 
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depok de faaptisados o aldeiados^ aprovei- 
tam todas as occasiíSes qae se lhes offere- 
eem de voltar para os seus bosques^ pre- 
ferindo a liberdade e a ignorância^ á reli- 
^So que 06 explora. Que resultados se po- 
dem e«p«par de uma tal catechese? Feito 
o peculio; o missionário dá por concluida a 
missão; ^ as auctoridades civis e militares, 
se râo ignoram o escândalo, fecham os olhos 
ou associam-se a elle, aproveitando também 
para si o serviço dos catechumenos. NSo 
se jtdgue que estou inventando, pois ha peior 
ainda. Citarei apenas um exemplo dos mais 
fiísantes: ha pouco tempo um funccionario 
militar foi á cidade do Fará, n'uma canoa 
tripulada por tapuios*, industriados para re- 
presentarem de selvagens, receber as fer- 
ramentas com que o governo costuma pre- 
sentear os gentios que se baptisam. Note-se 
que o logro foi feito por um homem rico! 
Passa como axioma que quando a civili- 

1 Já disse que se dá o uome de tapuio a todo o 
índio civilisado. Um escriptor braziÍeh*o affirma, 
que *o termo tapuya, como hoje o de tapuyo, servia 
para designar genericamente todo e qualquer in- 
dígena, amda que oriundo de raça diversa'. (Jor- 
nal de Timon. — João Francisco Lisboa.) 

Spiz e Martins sao de opinião que os tapuyas 
primitivos pertencem á raça mogol, assim como os 
tupys teem grandes similhanças com alguns ramos 
da eaucasica. 
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sacão invade a barbárie, aniquila os que 
vivem n'ella; e que quando são os bárba- 
ros que invadem as sociedades extenuadas 
por longas eivilisaçoes, as renovam e forta- 
lecem. Dá-se como uma das mais notáveis 
demonstrações a invasão da Europa na idade 
media. Abstenho-me de discutir o assumptO; 
nem o logar m'o permitte; mas penso que 
o cruzamento das raças humanas conduz á 
inevitável decadência das espécies^ e que o 
contacto dos indios com os brancos tem sido 
.fatal áquelles em quasi toda a America. 
Que importa que os cherokezes, litteralmente 
cercados pela vaga impetuosa da civilisa- 
ção, estabelecessem governo regular, creas- 
sem uma lingua e fimdassem imi jornal, 
ainda antes de terem pensado em vestir-se?! 
£ um caso único, succedido no paiz onde 
tudo é único. Os indigenas do Brazil^ como 
os dos Estados Unidos, caminham, segundo 
a opinião de vários escriptores, mais ou 
menos rapidamente para o seu aniquila- 
mento. Com relação aos que communicando 
com a raça branca, preta, ou já mestiça, 
apressam, cruzando-se, a sua extincção, 
parece demonstrado pela experiência; mas 
quaes são as causas que determinam a de- 
cadência dos que vivem no interior das flo- 
restas ou nos rios mais remotos? Não sei; 
e de tudo que tenho lido como resposta a 
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e&ta interrogação, confesso que nada me sa- 
tisfaz. É doloroso, porém, ouvir afiirmar 
não só que os índios tendem a extinguir-se, 
mas, que, se elles não forem susceptíveis^ de 
civilisar-se, devem ser exterminados ! E o 
Toto do presidente da grande republica da 
America do Norte, na sua ultima mensagem 
ao congresso (1873) e o de um eminente 
escríptor brazileiro. 

Criam-se instituições protectoras dos ani- 
maes; punem-se com severas penas as pes- 
soas denunciadas por corrigir, cortando-as, 
as orelhas e as caudas dos cães e dos ga- 
tos; acode-se com solicitude ao boi ou ca- 
vallo, que o conductor brutal carregou de 
mais nas subidas; educa-se o camello, o 
elephante, o urso, o cavallo, o cão, o gato, 
o rato e a pulga ; as serpentes, as panthe- 
ras, 08 le8es e os tigres, submettidos á for- 
ya da vontade e á paciência intelligente do 
homem, occultam artisticamente a ferocida- 
de nativa e coroam-se nas praças publicas 
das palmas do triumpho ! . . . E será neces- 
sário exterminar os selvagens, porque se 
duvida de que possam domestícar-se ! Oh ! 
século das luzes, que pretendes ter direito 
á propriedade e ao capital, porque não vaes 
pedir a Boma que revogue a bulia em que 
mn pontífice declarou, que os índios do Bra- 
zil eram homens ? ! A infallibilidade não ím- 
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pede a revogação^ porque também foi já 
umullado por outro o breve que amaldiçoa- 
va os toureiros e todas as pessoas que assis- 
tiam ás corridas de touros I . • • 

Se ninguém quer ter com os indios a pa- 
ciência e humanidade que se dispensa aos 
irracionaes; deixem-n'os ao menos morrer 
em paz, com os seus iisos e costumes bár- 
baros; porque n'elles é menos de espantar 
a similhança de feras, do que nos homens 
civilisados e christãos a crueldade, com que 
violentamente os despojaram do solo e ago- 
ra lhes ameaçam a vida. 

Pelo que diz respeito em especial aos in- 
dios do Pará e do Amazonas, posso affir- 
mar, que, senão todos, a maior parto sao 
perfeitamente suscoptiveis de se educarem ; 
mostram grande aptidão para os trabalhos 
manuaes; fazem-so óptimos carpinteiros e 
marceneiros; aprendem com grande facili- 
dade a ler e escrever; manifestam singular 
talento para a musica, e revelam sempre 
intelligencia e docilidade quando acham 
quem os ensine com bondado e paciência. 

Entre outros escriptores, que certificaram 
isto mesmo, lê-se na viagem dos esposos 
Agassiz, que estes ficaram admirados de 
ver os indios do Amazonas mostrar nas ar- 
tes da civilisaçSo aptidões muitos superio* 
res ás que possuem os da America do Nor- 
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te. As observaçoefl de Agasau terminam m^ 


— cTnuríamos de. lá (da escola de Ma* 
náoB) 38 nuds gratas imiHresBoeB, se nSo tí«- 
vesaemos sabido, que naquelle collegio de 
orphSos se prendem por veases, sob pretexta 
de a» educar, creanças arrancadas ás tribu» 
selvagens, tendo ainda pae e mãe. A vista, 
de uma cella sombria, fechada com ffnAm- 
de ferro e muito parecida com as jaulas de 
feras, fortaleceu-nos ainda mais essa triste 
suspeita. QuÍ2 certificar-me, perguntando o 
qae n'isto havia de verdade, e responde- 
ram^-me '<{ue se ás vezes se dava o facto, era 
siófiiente eom o fim de livrar a creança da con- 
dição selvagem e degradante, porque a civi- 
Hsaçao, mesmo imposta, é preâFerivel á bar- 
bárie'. Duvido porém de que uma providexk* 
QÍ9. qttaJ^[ueif, ainda que seja a do piioprío 
Deiw^ possua a sabedoria e o amor em graa. 
assas elevado para exercer sem perigo estaca- 
rídiaâe pela violência. » -^{Voyeye om BréêU.)* 

Dq^is de concluida a nota antecedente,, 
foram-me offereoidos dois livros interessan*- 
tosy d«6 quaes vou- eistraetai? ainda mais ai- 
gons' dadds áoerca dos indios* O primeírD> 
intitoJarse : O Mj^rio^do Br4Mdl im Ea^piosi* 
çSo SJmv^tfsal de 1873 emyiemm d^AusiTÍ€t,> 
e deiNJhO ao favop do sr. barão de Japurá, 
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^ ministro do Brazil em Portugalh o segun- 
do: Notions de Chorographie du j5r^«i7Jpor 
Joaquim Manuel de Macedo, foi-me envia- 
do pelo meu excellente amigo o sr. barão de 
Santo Angelo, cônsul geral da mesma nação. 
Ambos se publicaram em 1873; aquelle, na 
typographia nacional do Rio de Janeiro, e 
este em Leipzig, imprimerie de F. A. Bro- 
ckhaus. 

— « Calculam-se em 500:000 os selvagens 
que vagueam pelos sertSes ou matas vir- 
gens do centro do império, completamente 
perdidos para a sociedade que está sujeita, 
entretanto, ás suas correrias e devastações. 

«O governo tem sempre promovido sua 
catechese e civilisação 

«A despeito, porém, de reiterados esfor- 
ços, ainda não foi possivel obter religiosos 
em numero correspondente ás necessidades 
do serviço. Para tamanho numero de selva- 
gens espalhados em vasto território, con- 
tam-se sessenta e um missionários capuchi- 
nhos, muitos dos quaes estão já enfraque- 
cidos pelos trabalhos e avançada idade, e 
seis franciscanos-observantes. 

«o systema de catechese, geralmente ado- 
ptado, consiste em reunir em aldeamentos 
os selvagens que, graças á dedicação apos- 
tólica dos missionários, perdem os hábitos 
da vida errante e adquirem o sentimento da 
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propriedade e o amor ao trabalho, fixando 
definitivamente sua habitaç^. 

«A principio dirigidos pelos missionário?^ 
os aldeamentos passam depois a ser admi- 
nistrados por directores seculares, ou por 
terem fallecido seus fundadores, ou por ser 
mister remove-los para outros pontos do 
império em que sua presença seja mais ne- 
cessária. 

«Comquanto os aborigenes, exceptuadas^ 
algumas tribus, presentemente muito pouco 
numerosas, sejam dotados de indole pacifi- 
ca, e sujeitem-se com facilidade relativa a 
trabalhos sedentários, sua natureza e aiTai- 
gados hábitos selvagens não lhes permit- 
iam perseverança em seu novo género de? 
vida. 

f A experiência tem demonstrado que en- 
tre os adultos é difficil, senão impossivel, 
obter resultados satisfactorios ; e, pois, sent' 
abandona-los á sua miserável sorte, o go- 
verno está deliberado a actuar principal- 
mente sobre as novas geraçSes, creando es- 
tabelecimentos apropriados em que sejam- 
educados os de menor idade. 
• •••••••••••••••••••••••••••••••••*' 

«A acquisiçSo d'estes meninos (filhos doB" 
selvagens), a principio conseguida mediante 
o donativo de instrumentos de ferro, de* 
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mais, útil appUcaçSo, tem-se ultimamente 
facilitado, vindo muitas vezes os pães o&- 
reee-loB espontaneamente. Espera o gover- 
no que, eaucadoB nos preceitos da relii^So 
e nos hábitos da vida civilisada, serSo mais 
tarde auxiliares poderoaos que attralúrSo 
seus pães e irmãos ao grémio da socieda- 
de. » — (O Império d^ Brazil na Exposição 
Universal de 1873.) 

Convém advertir que o calculo da popu- 
laçjlo do Brazil, em que se incluem os 500:000 
sdivagens, é baseado, segundo declara a 
obra citada, no reoenseam^ito official de 
1S17 e 1818, e em eutras £onte& dignas de 
fé. 

— «... ha ainda outra colonisação, fsaca 
esperança para uns e muito duvidosa para 
outros; é a acquisição de trabalhadores "KÍ- 
gorosos, que serSo mais apropriados do que 
os estrangeiros para 00 rudes tuabalhos da 
cultura, visto que já estSo aclimatados nas 
diversas provineias do paiz: este meio seria 
a evangeíisaçSo e civilisaçSo dos selvageais* 
£. a evangelisação dará resultados ? Despire* 
ternos a discussão da these para deixar fal- 
lar os factos. Os jesaitas, no Brazil^ eenACe- 
guiram evangelisar, reunir, disciplinar, do- 
minar absolutamente,, empregado n'um 
trabftttiQ panoso, diário, sjstematica a de 
uma regularidade admirável, t&o eenteanas, 
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poróm milhares de índios. Teriam os jesoi- 
tas o privilegio de fiizer milagres?..* Ainda 
nos nossos dias^ se bem que em menor es- 
cala^ os missionários capuchinhos, que estSo 
longe de possuir a sciencia e finura tradi* 
cional d'aquelles; nos dão o bello exemplo 
dos excellentes resultados da evangelisaçSo 
entre os selyagens; mas desgraçadamente 
só n'um pequeníssimo numero d^elles. 

cO homem destemido chega a domesti- 
car os mais ferozes animaes, obrígandoHHi 
a rojar-se humildemente a seus pés; "p&c- 
quO; poiS; será elle impotente para huma- 
nísar e civilisar a sua espécie no estado 
selvagem? 

«Não se pôde calcular, mesmo approxi- 
madamente, o numero dos indios que, por 
centenas de tribus, vivem refugiados no in- 
terior do Brazil, longe de todo o contacto 
com a civilisaçlo; essas centenas de milha- 
res de homens^ que poderiam tomar-se ut^s^ 
vegetam no embrutecimento, quando nSk) se 
mostram hostis e inimigos ferozes; notarst 
comtado um facto ihcontestavel, e é que a 
influencia da Cruz, a voz evangélica, o es- 
pirito de caridade do missionário não pene* 
tram jamais em vão no centro das choupa- 
nas selvagens. 

cSdria ingrato e penoso trabalho psâsar 
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em revista todas as províncias do império, 
para indicar apenas em algumas pequenos 
e insufficientes oásis de catechese, no meio 
de vastos desertos de selvajeria.» — (No- 
tions de Qiorographie du Brésil.) 

XLVI • 

Sinhisinha 
Pag. 42, lin. õ 

Sinhá e sinhásinha, por senhora e senho- 
rasinha. Nilo só os pretos, mas muita gente 
de outras c6res gosta doestas e outras pie- 
guices, que se entre nós soam desengraça- 
damente, no Brazil, entre certas classes, 
produzem mui diverso effeito. 

XLVII 

Canto das guaribas quando sentem o perigo 
Pag. 42, lin. 13 

Os guaribas ou macacos roncadores per- 
tencem ao género Stentor, de que se acham 
descriptas as seguintes espécies: Stentor 
fuscusj S. seniculua, S. ursinus, S, niger, 
S. JlavtmanuSj S. pálUatus, 8. Jlavicauda- 
tU8y S. discolor, 8, stremineiis, 8. chrj/su- 

Julgo serem os maiores e os mais notá- 
veis animaes d'esta ordem que habitam as 
florestas do Brazil. Os seus costumes sSo 
idênticos aos das outras espécies de maca- 
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COS; porém é raro andarem em bandos. Vi- 
vem quasi sempre acasalados ; e durante a 
estação das chuvas roncam em coro com tão 
estupendas vozes, que se ouvem a grande 
distancia. O seu grito rouco e prolongadís- 
simo assímilha-se quasi a um zurro inter- 
minável! Dizem que elle provém de uma 
válvula, que teem pegada á trachea artéria, 
e que demorando-se ali algum tempo o ar 
que lhe entra nos pulmdes, e agitando-se 
pela emissão da voz, produz aquelle som. 

Â mãe costuma trazer os filhos ás costas 
até que elles possam dispensar, senão a pro- 
tecção, o transporte materno. Se ella morre 
antes de acabar a creação, o pae toma con- 
ta dos pequenos ; e, ainda que se case segun- 
da vez, não ha exemplo de que largue a 
carga, fructo dos seus primeiros amores. 
Que lição para tantos homens, quando dSó 
madrastas aos filhos! De dia para dia me 
convenço mais de que o macaco é a transi- 
ção dos irracionaes para a espécie humana^ 
e que esta perdeu, civilisando-se, grande 
parte das virtudes d^aquella. Quem duvida 
de que temos aprendido muito com os bu- 
gios? E não serão vagas reminiscências de 
encarnações passadas as macaquices de mui- 
tas pessoas e o facto de se mandarem outras 
bugiar?. .. (Veja notas do Ódio de Raça.) 

O guariba tem barbas como o homem e 
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usa-as todas crescidas, assim como o rabo^ 
que é bastante comprido. Entre ontras pro- 
vas da sua intelligencia; é notável a de sa- 
ber conhecer e applicar as hervas próprias 
para se curar quando o fere sem ser mor- 
talmente a bala ou a frecha do caçador. Be- 
eorre em geral ás mesmas plantas que em- 
pregam os tapuios para o tratamento das 
reridas; mas nSo está averiguado se foram 
OB guaribas que ensinaram os indios, ou «e 
08 Índios ensinaram os guaribas. Yoto pela 
primeira hypothese. 

XLVIII 

Tio Daarte 
Fug. 42j lin. 15 

Um dos signaes de maior respeito entre 
08 Índios é o tratamento de tio. O de írmlo 
usarse com os desconhecidos que não se que- 
rem hostílisar, mas de quem se desconfia; 
mano emprega-se como prova de confiança 
e familiaridade. 

XLIX 

RoM do Sunibiú vae dentro do buá 
P««. 42, lin. SO 

Já disse um escriptor (Viery, citado por 
Q-onçalves Dias); fallando dos índios do Bra- 
zíl, que elles sSo obrigados a servir-se de 
objectos physicos para exprimirem quasi to- 
das as abstracções do espirito, em conse- 
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^pseaascia de terem mais Be&eaçSeB do quene* 
^6eiB. É por esse motÍTo que faaseni conti- 
iiOAde uso das metapheraS; dos emblemas e 
áâiB «(Begorias ; qtie personíficimi as cousas 
ioBoámBàuB "e empregam 'Os tropos mais enér- 
gicos, a fim de se faserem comprehender; e 
bSo «essas circumsta&cias que dSo aos seus 
^diseursas utu caracter muito poético. 

E^ as possrreis diligencias para que o 
meu gentio faltasse sempre uma Hnguagem 
que estivesse em harmonia com o seu cora^ 
éter; se temas vezes abusa deus imagens e t>u* 
trás prescinde completamente d^eDas, é por- 
qoe assim me pareceu necessário á modela- 
9K0 da sua phjsionomia. Como tiidiam de* 
Gonido algims annos desde que elle viera 
para a companhia dos brancos, era natural 
que se foBse apropriando do modo de dizer 
aestes tm £veraas oeeasiSes. Alem de que 
seria arriscado, no theatro, tomar o papel, 
desde o principio até o fim do drama, mais 
carregado de allegorias. 

E sabido que os indios costumam usar 
entre si de nomes de animaes, de vegetaes 
e também compostos, como Cedro Vermelho, 
Garça Branca, Boca Preta, Bracelete de Fer- 
ro, etc. Do mesmo modo os dão ás pessoas 
estranhas, escolhendo-os sempre conforme as 
suas affeiçSes e sympathias, em harmonia 
C5om a figura e caracter do homem ou mu- 
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JUier a quem o applicam. Rosa do Surubiú 
é provável que fosse preferido por Louren- 
ço, apesar de não ser nome de flor indíge- 
na, porque teria visto como as rosas aclima- 
íadas em Alemquer ou nos seus lagos eram 
prezadas pelas brancas. 

Ubá é a denominação da canoa cavada 
n'uma arvore, sem nenhuma costura nem 
outra peça annexa, alem de três ou quatro 

Eaus atravessados dentro, que servem de 
ancos, e são óptimos para quem gostar de 
posiçSes difficeis. Parece que antigamente se 
dava também o nome de ubá ás canoas de 
cortiça, atadas com cipós. Hoje, a todas que 
sSo construídas com mais de uma peça de 
madeira, seja qual for o seu feitio, denomi- 
nam ygára; isto é, canoa. 

Em algumas provincias chamam á taboca 
(arundo) ubá. Ê talvez que da sua forma 
roliça derivasse o nome das canoas de ce- 
dro. 

L 

Metteu a bala peloe olhoe do Jacaré 
Pag. 44, lin. 8 

Os Índios tornam-se atiradores insignes, 
logo que aprendem a servir-se de uma arma 
de fogo. Apesar da sua pericia de frecha- 
dores, apreciam immediatamente a differen- 
ga que existe entro o arco e a espingarda. 
As frechas perdem-se, quebram-se, desviam- 
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se da direcção ao mexior contacto com os ra* 
mos; e a bala corta quantos obstáculos en- 
contra; indo crayar^^e no alvo, a grandes 
distancias. Alam d'issO; a arma dos brancos 
é de mais fácil transporte e demanda meno^ 
cuidados* O arco e£^ sujeito a estalai no 
momento do maior perigo ou a rebentar-lhe 
skC(»rda; e nem sempre se teve a precaufjSo 
de levar outra dâ sobresalente; é necessar 
rio acerar com frequência os bicos das fre- 
chas, reformax-lhes a linha almec^ada com 
que se apertam ás hastes^ substituir as pen- 
nafi das azas, e mostrar no intrançado dos 
fios com que as cingem os dotes artisticoa 
do frechador; nSo pode haver a mesma rar 
lúdea dfi movimento para armar o arco, no& 
tqgarea mais cerrados da floresta; e é pre* 
ciso, sobre tudo, andar carregado com um fei- 
xe de frechas! Para a espingarda nao existe 
nenhum d'estea inconvanientea; está sempre 
piompta; o cano introdu^^se por entre os 
emmftrapthadoB mais inaccessiveis; e a bala 
paaaa, rápida eomo o relâmpago, por onde 
paaBa.a vdata. do atirador. 

Apaaar de tndo,, o indip não se s^ara &- 
cilmante das armas com que foi creado; e^ 
mojgn^ q/ití póde^ leva-aa comsigo, coi\|uftr 
ctaioanto com a dos brancoa. 
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LI 

Gentio a cATallo n^um Jacaré 
Pag. 44, Un. Si 

Os índios costumam apanhar o jacaré 
com a mais primitiva simplicidade. Quando 
o vêem parado no fundo dos rios ou dos la- 
gos pouco profundos, applicam-lhe uma va- 
lente forquilha no cachaço, para lhe impe- 
dir os movimentos da cabeça; mettem-Ihe 
um pau atravessado na boca, e prendendo-o 
com fortes cipós ao pescoço do monstro, fi- 
cam absolutamente senhores d*este. No caso 
de que se trata, comprehende-se que esta 
AperaçSlo não foi seguida, nem era fácil; 
mas a destreza do gentio dispensou-a, ape- 
sar de ser sempre maior a ferocidade do 
jacaré quando está ferido. (Veja notas do 

Ódio de Raça,) 

LII 

Uma giboia por gravata 
Pag. 45, lin. 15 

É tamanha a variedade de reptis que vi- 
vem no Brazil e sSo tSo limitados os meus 
conhecimentos em historia natural, que nSo 
posso affirmar se a giboia, jyboia ou jeboia, 
a que se refere o moço portuguez, é a Boa 
cenchria, Boa constrictor, ou outra. Alguns 
habitantes do Fará mettem nos forros das 
casas e debaixo dos solhos giboias de gran- 
dezt^ monstruosa para apanhar ratos, que 
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ellas attrahem com o olhar magnético, as- 
sim como aos morcegos! Um dos meus ami- 
gos de infância; que lá reside ainda, José 
António do Eirado, tinha um doestes hospe- 
des pouco tranquillisadoreS; que havia attín- 
gido muitos metros de comprimento e gros- 
sura sufficiente para esmagar um touro ! Jul- 
ga-se que a giboia rateira, a que pertencia 
aqueUa espécie, é inoffensiva para o homem; 
entretanto aconselho o leitor que a nSo quei- 
ra em casa. Pela minha parte, prefiro um 
exercito de ratos, principalmente por ser dif- 
ficil distinguir as giboias que só comem 
aquelles animaes das que se não prendem 
com a escolha. 

Gabriel Soares de Sousa, já citado pela 
fidelidade das suas descripçSes, no Tratado 
Descriptivo do Brazil, diz o seguinte: 

— «Comecemos logo a dizer das cobras 
a que 03 indiòs chamam giboias, das quaes 
ha muitas de 50 e 60 palmos de compri- 
do, e d'aqui para baixo. Estas andam nos 
rios e alagôas, onde tomam muitos porcos 
d' agua, que comem, o dormem em terra, 
onde tomam muitos porcos, veados e outra 
muita caça, o que engolem sem mastigar, 
nem espedaçar; e nSlo ha duvida senSo que 
engolem uma anta inteira, e um indio; o 
que fazem porque nâo tem dentes, e en- 
tte os queixos lhe moem os ossos para o po* 
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derem enguUr. £ para matar uma anta ou 
um índio, ou outca qualquer caça^ cingem- 
Ba com ella muito bem, e como tem segura 
a. presa, buscam^^lke o. . • (!) com a poata 
do rabo, por onde o mettem ate que matam 
o que tem abarcado;, e como tem morta a 
c^a, moem-B^a entre os queisDO» pmra a po- 
der meibor ^3galir. B como tem a anta, ou 
outra cousa graade que não pode digenr, 
ompanturra de maneira que nao pôde andar. 
E como se sente pesada, lança-se ao sol como 
morta, até que lhe apodrece a baníga, e o 
que tem n'eUa; do que dá o faro logo a una 
pássaros que se chamam m^ubús^ e dão 90- 
bre ella, comendo-lhe a barriga com o que 
imxL doutro, e tudo maÍ3, p^r e^tar podbre, 
e i^ào lhe deixam senSio o espinhaço, qu9 
está palpado na cabeça o na ponta da rabo, 
e é muito àvxo^ e como isto fica limpo da 
earoe toda, vSo-se oa passares; e tcoraa-lhe 
a es^^ees a cadme nora^ até que fica cobra 
em sua pearfeiçao; o as^ám oomo Um yaecras- 
eenio a e«riie, começa a buUr eossi o rabo, 
e^ toma a re^iyeie ficaj^o ciMnâ^ d^antoeu o 
q^içi se imm por Y^ade> pi^ se. to» tomado 
d'isÉ^ muitaa ioSmmai^m dos ind«@is % dos 
bugniíA- qu# a»âam poc en^ áim no mr* 
tSo^. i» quaes o affigmm aasia»* 

<x S uitt Jo^e Liopea^ simmiwák da. ca^ 
tMMHk 4b^S. A^mte^ gráotd^ liapt^ e hanum 
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de verdade, affirmava que indo para uma 
aldeia do gentio no sertSo, achara uma co- 
bra d'estas no caminho que tinha liado trcB 
Índios para os matar, os quaes livrara doeste 
perigo ferindo a cobra com a espada por 
junto da cabeça e do rabo, com o que ficou 
sem força para os apertar, e que os h^- 
gira; e que acabando de matar esta co- 
bra, lhe achara dentro quatro porcos, a qiml 
tinha mais de 60 palmos de comprido; 
e junto do curral de Garcia de Avila, na 
Bahia, andavam duas cobras que lhe mata- 
vam e comiam as vaccas, o qual affirmou 
qtte adiante d'eHe lhe sahira um dia uma, 
que remetteu a um touro, e que lh'o levou 
para dentro de unia lagoa; a que acu<]tiu 
um grande libreo, ao qual a cobra arremet- 
tett e engtiliu logo ; e nao pôde levar o touro 
para baixo pelo impedimento que lhe tinha 
feito o libreo; o qnal touro sahíu a cima da 
a^adepois do afogado ; o aíBrmoii que n^eôte 
mesmo logar mataram seus vaqueiros outra 
cobra que tinha 93 palmas, e pesava mais de 
8'«n!obas; e eu vi uma pelle de uma cobm 
d'^8ta« qne tinha 4 palmos de largo. EstUfS 
ctrbras tem as peftes cheias de escanias ver- 
des, ammreUaB e azues, das quaes tiram logo 
1 arroba de banha da barriga, cuja carne os 
inAfos tem em miáta estima, e os mamdu- 
cos, pela acharem muito saborosa.»-— 
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LIII 

Tupinambis 
Pag. 45, lln. 17 

Diz um distincto escriptor moderno, re- 
ferindo-se aos tupinambás: 

— cE não só falavam dialectos idênticos, 
como em geral se denominavam a si quasi 
sempre do mesmo modo: Tupinambá. Se 
no Maranhão como no Pará, na Bahia como 
no Rio, houvésseis perguntado a um Indiu 
de que nação era, responder-vos-hia logo: 
Tupinanibá. Parece pois que Tupinambá se 
chamava o primitivo tronco nacional, d^on- 
de se tinham separado todos aqueUes ramos, 
garfos e esgalhos, que apesar de se produ- 
zirem em terras distantes das em que se 
haviam plantado, não mudavam de nome. 
Acerca porém d-a orig-em do vocábulo Tupi- 
nambá tem-se até aqui tratado pouco. Esta 
palavra é verdadeiramente composta de duas: 
Tupi e Mbá. A ultima deixava-se de acres- 
centar desde que cessava a liga ou amisa- 
de, e que a nação se fraccionava. Se se de- 
claravam logo inimigos, a alcunha menos 
injuriosa com que se podiam ficar mutua- 
mente designando era a de Tl^^t-n-oe^n; is- 
to é, Tupis maus ou perversos. Se não fi- 
cavam em desintelligencia, faziam-se muita 
cortezia em se appellidarem reciprocamente 
Tupi-n-ikia ; isto é, tupis vizinhos, conli- 
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gaos ou limitrophes. MM significava o ines- 
mo que varão lUustre ou guerreiro ; e este 
titulo não concediam^ tal era sua vaidade, 
senão a si mesmos. i> — (Histm^ia Geral do 
Brazil. — F. A. Vamhagen.) 

LIV 

Voz de Caraxoé 
Pag. 48, lin. 11 

O caraxoé, ave do género Turdus, tem o 
canto suave e melancólico, parecido com o 
do rouxinol da Europa, se bem que menos 
extenso e variado. Ha differentes espécies 
doestes passarinhos, que são mais geralmente 
conhecidos pelo nome de sabiá. 

LV 

Tejupares 
Pag. 48, lin. 18 

Tejupar, tijupar,* tujupar, tejupaba, aiu- 
pawe, tigipar e tyupar significa, em lingua 
tupi, choça, cabana, casa de habitação. Os 
diversos modos por que se escreve, tanto este 
como outros vocábulos da lingua dos indí- 
genas do Brazil, resultaram não só da va- 
riedade dos dialectos, como também por te- 
rem sido mais ou menos delicados os ouvidos 
dos missionários de differentes naçSes, que 
regularisaram essa lingua no tempo do des- 
cobrimento e durante a colonisação. A or- 
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lihogi^aphia que me parece mais correcta, é 

a que segui no texto, porque aíisitti otrti 

sempre pronunciar aos inmos do Pará e Ama- 

líonas. 

LVI 

Marins florentes do XingA 
Pag. 48, Hn. 27 

— «O Xingu tem o seu berço ao Norte 
das vertentes do Cuyabá na latitude de 
12*^ 42' e na longitude de 323^ A sua di- 
recçSo é do Sul ao Norte entre o Tocan- 
tins e o Tapajós seus parallelos, tendo en- 
tre si e o Tocantins os rios Pacajá» e Ua- 
napú também parallelos. A sua faz jaz na 
latitude austral 2^ 7' e na lon^tade 325*' 
30'. 

«São deliciosos os horisontes, e formosa e 
agradável a foz doeste rio ; elle rola com ra- 
pidez; e acaba no Amazonas com grande 
mrgara e profándidade. 

«As suas aguas na superficie ts&em a ti8r 
ftlTUgiiiea : feridas pelo remo m(CWtra)nl>-W 
^òii^TBtalllnas ; e nas margens iUo dii^hameS; 
de maneira que em uma braça de TOiído^ 
percebe o que está n'elle. 

«Dô tio Arapaii para cimaatéiáprimeira 
eaíchaeíra existem ilhas: e algumas com boas 
praias,, onde VSo as aquatels tartarugas 
encovar os ovos. Quando com 'as 'ífctitM itt* 
òba 'O Xingd estas ilhas sSo alagadas, mas 
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nlo totalmente^ porqne lia paragens^ nas 
quaes se pôde fazer plantaçSes e edificar, 
^as dtias ilhas jacentes na bdoa do rio Ma- 
lipana ha ttijttpares habitados^ e plantiofi 
de milhO; maniva, e café. 

«Desde o rio Acahi até ao rio Mama, cu- 
jo manancial ja2 em uma dilatada campina, 
toda a margem do Xingu apresenta alcan- 
tis e restingas de pedra, e por isso narc- 
gam pelo meio. 

«As terras da margem oriental bSo rastei- 
ras: as da margem occidental sSo collíno- 
sas e tem serras, nmas ft^eis de galgar, 
outras sem recosto e mui recamadas de al- 
cantis, e outras cuja draa é estancia de for- 
migas. 

«De mftrftas e formidáveis cachoeiras é 
empeçado o Xinga a pouctm díaB de Tiagèm 
na ftua subida*: o fragor medotího da pri- 
meira retumba na altura do rio Tuomrui. E 
por eííte rio que annualmente desce o gen- 
tio para se prover de ferramentas, qu^gran- 
geam com 'arcos, frechas, algodão, redes, e 
pássaros. 

«Perpassada a ilha de Santa Mana avis- 
ta-se o terreno liberto de serros e monta- 
nhas. A parte do Sul é uma chSa de terra 
preta e baixa: acha-se deserta por causa 
das íttctiréíJes do» sylvicolas juruna» e mon- 
drti6ifra. 
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«Da villa de Pombal para cima nSlo é 
sensível o fluxo da maré. 

«Os rios que desaguam no Xingu são abun- 
dantes nas drogas mais correntes no com- 
merciO; mormente em cravo. 

«Os moradores não exercitam diligencia 
alguma em remontar as cachoeiras : somen- 
te áquem d'ellas desfructam annualmente as 
margenS; que abundam em pesca^ em caça 
baixa e de veação. 

«Em 1625 entraram os hollandezes no Xin- 
gu: e n'elle plantaram uma fortificação de 
fachina sobre uma assomada entre os rios 
Piri e Acarahi fronteira a um poçO; em que 
hoje os moradores pescam pirahibas e ar- 
raias. 

«Em 1662 começaram os jesuítas a mis- 
sionar a gentilidade doeste rio.» — (Ensaio 
Chorogrçiphico sobre a Provinda do Pará. — 
Baena.) 

Veja sobre o Xingu e índios jurunas as 
minhas Viagens pelo interior do Brazil, co- 
meçadas a pubUcar no tomo ii do jornal 
Artes e Letras, Lisboa, 1873. 

LVII 

o mea selvagem. . . Julga-se descendente dos tupis 
Pag. 49, lln.' 17 

Os portuguezes acharam o Brazil povoa- 
do por numerosas tríbus selvagens, que pa- 


K0TA3 £ ESCLARECIMENTOS 128 

rdciam pertencer a duas nações distínctas^ 
mna das quaes, a tapuya, avançava do nor- 
te para o sul perseguindo a outra, tupy ou 
guarany^ que dominava ainda em quasi to- 
do o litoral e nas partes meridionaes do 
continente. (Notions de Ckorographie du 
Brésil. — Joaquim Manuel de Macedo.) 

Esta não é a opinião mais seguida, que 
reputa vencedores os tupis. Não se sabe ao 
certo se os povos que habitavam o Brazil 
no tempo do descobrimento eram aborige- 
nes ou conquistadores, mas suppoe-se que 
havia entre elles nações emigradas. 

Humboldt disse, que conhecia pouco os 
dialectos americanos para perder completa- 
mente a esperança de que n'uma tâo ^an- 
de variedade de idiomas não se encontras- 
flem alguns que tivessem sido fallados ao 
mesmo tempo, ainda que com modificações, 
no interior da America meridional e da Ásia, 
ou que pelo menos deixassem entrever an- 
tiga communidade de origem. 

Similhante descoberta projectaria immen- 
sa claridade na historia da raça hmnana; 
porém as analogias das linguas só merecem 
confiança com a condição de não pararem 
lias consonancias das raizes, e de penetra- 
rem na estructura orgânica, nas flexões 
grammaticaes e em todo o mechanismo on- 
de se revele o trabalho da intelligencia. 
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Descender dos tupis é a maior rat^mk 
qm pôde ter um indio do Braiál; e eose fa- 
elo pareoe indicar a superioridade d'aqiielh 
noção sobre todas as outras. 

LVIII 

Tiiúuun a f&calâftA» te po«te e da canto 
Pa«.49,lfxi.JÍ0 

Asseveram alguns escriptores, que os tu- 
piB cantaTam e tocavam primorosamente. 
A «er verdade, essas prendas seriam restos 
de uma civilisação perdida. Ainda hoje se 
toma notável entre varias tribus a dremn- 
staneia de gostarem muito de musica; e é 
raro encontrar-se um indio manso tjue nSo 
saiba tocar viola ou rebeca, aprendendo com 
singular facilidade a manejar estes instru- 
mentos e executando n'elles, somente de ou- 
vido, as peças mais delicadas e difficeisf 

LIX 

Tribn jniuiia. . . ttraito^onfco iMuUtfefi» 
Pag. 50, liti, 3 

TKo pouco conhecida que nem mesmo ai- 
gtjEm ^dos escriptores brazileiros, que aliás 
se Wktem aos gentios de rabo (!) m^^cio- 
mm a existência d-esta I Que a^bnita pois 
ftte o sr. Paido Marçoy affiimasse ha pou- 
cos «amos, no jornal francez Le Tbwr ^ 
Monêh, que o principal ccmimercio "dos ju- 
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wm»& eram cr^ieos humanos, pintadofi do 
unieú^ e que se veadiam na Europa a 500 
ítmsí^ cada um! (Veja as minhas Viagem 
pelo interior do Brazil, nas Artes e Leirç»^ 

tomo II») 

LX 

Folha da jAtUAÍba 
Pa^, 54, lia. ia 

Jatuaiba ou jutuahiba, que não em^ontro 
ddscripta, é uma arvoreta das poucas que 
no Braail mudam a. folha. Affirma*se que a 
sua raiz produz efii^tos purgativos, e pôde 
também ser applicada contra a esterilidade 
das mulheres! 

Grande rio 
Pag. 54, lin. 20 

Em muitos log$u*es o Amaisonas é desi- 
gnado simplesmente pele» Índios que lhe po- 
voauL as nuyrgiins oom o^ nome de parsua,i 
(rio mascimo ou mar); n'outraa, ehantam4he 
paraná pitjnga {maa: branco^, por alluiâo á 
côr barrenta, das suasaguae^; algunaacr^iSr 
centuft. á paibiTra paraná^ q^ae» em tifi é 
substantivo, o adjectivo a^4 QO. gwçú,. ^pe 
quer díser gxande, a fim de ^ub se entenda 
heia q«e querem rt&am^am ae maior de^ tor 
dos Q»éosu 

-*-*^«Q nuscefiÉBMM) AjoíiaBoiíaftà esàendaniio*' 
se por èSík k^iUMi^ St&M kiÚbmAtee»). e» 
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território do império, recebe, dentro dos seus 
limites, 19 tributários de primeira ordem, a 
saber: Tocantins, Xingu, Tapajós, Madei- 
ra, Purús, Coary, Teffé, Juruá, Jutay, Ja- 
vary, na margem direita; Jary, Pará, Trom- 
betas, Nhanmndá, Uataman, Urubu, Negro, 
Japurá e Içá na margem esquerda, tendo 
alguns mais de 500 léguas de curso, 3:300 
kilometros. 

«Alem da fronteira do Brazil ainda o Ama- 
zonas é francamente navegável a vapor por 
mais 300 léguas, 1:980 kilometros, no ter- 
ritório do Peru, recebendo os importantes 
tributários Napó, Marona e Pastaza, na mar- 
gem esquerda, Ucayali e Uallaga, na di- 
mta. 

«Estes rios prestam-se á navegação até á 
primeira quebrada da cordilheira dos An- 
des, facilitando os transportes da parte mm 
importante das republicas do Peru e Equa- 
dor, que demora a E, da mesma cordilheira. 

«A extensão, livremente accessivei ao va- 
por, do Amazonas e dos seus affluentes, no 
território do Brazil, é de 7:351 léguas ou 
48:517 kilometros. 

«Pelo Amazonas e seus tributários com- 
municam-se as republicas da Bolivia, Peru, 
Equador, Nova Granada e Venezuela com 
o porto do Pará, e bem assim as provincias 
brazileiras de Matto Grosso e Amazonas. 
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«Ha mais de dezoito annos acha-se estabe- 
lecida a navegação a vapor, auxiliada pelo 
governo, nas 580 léguas, 3:828 kilometros, 
do Amazonas brazileiro, e 200 léguas, 1:320 
kilometros, no Tocantins e outros rios vizi- 
nhos ao Pará. 

«Em 1867 o governo subsidiou mais duaô 
companhias que ora fazem o mesmo serviço 
nos rios Purús, 240 léguas, 1:584 kilome- 
tros, Negro, 120 léguas, 792 kilometros*, 
Madeira, 186 léguas, 1:228 kilometros, Ta- 
pajós, 50 léguas, 330 kilometros, e Alto 
Tocantin^, 230 léguas, 1:518 kilometros, sen- 
do portanto actualmente de 1:606 léguas, 
10:600 kilometros, a extensão navegada a 
vapor na bacia do Amazotías.» — (O Impe-' 
rio do Brazil na Exposição Universal de 
1873 em Vienna d^ Áustria.) 

A nascente do Amazonas, disputada ainda 
hoje pelo Chili, o Perá e a Columbia, que 
lhe attribuem posiçSes diversas, Bupp5e-se ge- 
ralmente que é na extremidade oriental do 
lago Lauricocha, 210 kilometros ao NNE. 
de Lima, entre montanhas da cordilheira 
dos Andes. Humboldt, medindo-o em Jaen 
de Bracamoros, ao pé da cataracta de Ren- 
tama, achou-o apenas tão largo como o Rheno 
na altura de Mayença. D^ahi para baixo vae 
engrossando gradualmente com as aguas de 
numerosos tributários e entra já magestoso 
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no tacritorio do Brasdl por S. Fraacisco Xa- 
Ymr de Tabatinga* Passada a fronteira,, to- 
ma o noni0 do Solimões até o rio H^gro; 
d'ahi em diante cbama-se Amazonas. A sua 
coerente calcnla-se em 4:64õ braças por boTa 
e segue quasi sempre o rumo de lestO; lan- 
çando-se no Atlântico, sob o Equador; ali, 
voltasse precipitadamente para o norte, e^ 
rasgando o seio do Oceano, adoça-lbe as 
aguas por espaço de 200 kilometrosl 

Alem de ser o maior é também o mm 
profundo de. todos os rios canhecôdos;, em 
muitos legares nao foi ainda possiyel me- 
dico; e n'outros a sonda desce até ÕOO bra- 
ç»&] a sua foz, semeada de grandes ilbas, 
tem 60 léguas desde o Cabo do Korte á 
fQjúQ,. do Maguari. Os seus lagos sSo sem 
numero; e quando as chuvas do inverno o 
fazesn ti:asbordar^ communicando^ com el- 
]m^ asaínulha-se.em muitos sitio» a um ver^ 
dadeíro mar. O vii^ante que n^essas occar 
ai9es o percorre, vendo subir as ag^oaa rar 
picbunente,. m^gulbiu: as margem, âa piau? 
taa» aa acvore^, e os^paJxoitos das maia ele- 
vadas pabnairaa, pensa com ajpertofi die co- 
ração «o. ^^ seiia o diluvio, que afi^gtiu o 
mõado. awgOr. e. sento mais. a peqiiâoea hn* 
maaa diadixte d^aqueUe ma^gpdstosQ e tcffrivel 
eipectacula! 

J4 a& disse ^^ é barreafa^. a» eâr da^dnim 
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aguas; e que tanto no Amazonas como nos 
seus tributários abunda o peixe de milhares 
de espécies. As florestas profundas e quasi 
impenetráveis^ que cobrem as suas margens, 
sSLo povoadas de caça e de animaes ferozes, 
ricas de resinas preciosas, oleos, cravo, sal- 
sa, canella, cacau, drogas, perAimarias, ma- 
deiras de <K)nstrucçSo e muitos outros va- 
ríadissimos géneros, que o commerdo des- 
conhece ainda e que farão um dia opulentos 
08 primeiros homens que os explorarem. Pe- 
las suas praias, quando as deixa a desco- 
berto a descida das aguas, passeiam gran- 
des aves aquáticas, de differentes cores e 
tamanhos; jazem immoveis, como fragmen- 
tos de rochedos, enormes crocodilos, cober- 
tos com armaduras de escamas bronzeadas, 
de boca aberta, esperando que os pássaros 
que giram em tomo d^elles ou lhes pousam 
nas costas julgando-os mortos, se lhes po- 
nham a geito para eUes os devorarem; a 
serpente de agua, cuja pelle manchada se 
assimilha a um taboleiro de xadrez, espreita 
também se da campina próxima virá o vea- 
do, a anta, ou o touro beber agua ao rio 
para que ella, desenrolando-se rapidamente, 
os envolva com os seus anneis de aço e de- 
pois de esmagados e imgidos com a sua baba 
possam entrar-lhe com menor esforço nas 
fauces dilatadas; os macacos, em bandos nu- 

ToMo n 9 


«te o quadro ookisl maior tiyacidftde; e aSo 
é raro que a ooivoate destniidoiKk dm mãt- 
geo», derrabaBído ás veees as «r?\Mr«B sobre 
que «Ues «e ^tôo bal<mçandO; m leye com- 
sigo! 

A j^v^gai^So do AmazoiíAs n£o ó íaoil, 
mesmo para os aavios de raipor^ por oauM. 
dos graades madeiros subiaeigidoS) €rà¥ir 
dos lias i^OB Iggareft.pòueo fundos e 4aNúiidos 
oatros pela impetuosidade das 4^9aa% Eim 
tor»o doestes colossos vegetoes formam-^e 
gradosas ilhas de dmaraiia ou oapilii de agua, 
que âe desp^fam das mangena^ ofie]?eceQdo 
aios olbds efiqpectae«ik)s tiasús bòvos e iiiíe- 

As viagens das oanôas, como éde «^uppôr, 
sSo muito mais trabalhosas do que as à&& 
vapores. Quaado Ibes falta o vento, só po- 
d^n andar á sirga; que uma caia.oÍDha oa 
escaler pequeníssimo vae amarvarn'um. tran- 
co «alieute sobre o rio; a espia é um cala- 
bre de piassaba^ que dilacera as mitos, ^ela 
qual é forçoso alar a embarcação, «em au- 
xilio de ^oabrestaãate ou bolinete. Viajanie 
dWte modo' desde pela manhS até á nmtO; 
sob lun sol tSo ard^&te qu<e reduz o ho- 
mem a condiçSo inferior á das cobras, oIhí- 
gando^ a mudar de pelle oom^ maior fre- 
quência. £ quando ao anoitecer se amarra 
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ai 0Aii6a para eirpeiur o dia seguinte^ avis- 
tansie ainda ás vezes a pequena distancia o 
logar d'onde se partiu ao romper do dia an- 
tecedeste I Quem escreve estas linhas passou 
por essa dura prova; e confessa; que du- 
rante ella se sentia com poucas disposiçSes 
para admirar a belleza e mageetade de tudo 
i[ue o rodeava. Parece que o grande rio se 
encan2âna contai os que vão vê-lo para lhe 
celebrar depois as maravilhas! Receará tal- 
vez que revelem os seus segredos ou profa- 
nem os mrysterios das suas florestas paradi- 
síacas? 

Um viajante franeez, que já citei; diz no 
Tour du Mondcj que do Amazonas flores- 
cente do século passado, das suas missSes, 
cidades e aldeias, nada mais resta do que 
algumas povoaçSes insignificantes; que o 
homem vae destruindo tudo, que já não ha 
salsa; nem resinas, nem óleos, e que o pró- 
prio .caeau precisa ser cultivado para nSo 
desi^parecer inteiramente; que se acabou 
o peixe e a caça; que as tartarugas já nSo 
pSem ovos (!), e que estão para sempre de- 
sertas as praias onde oatr'ora se Csibricava a 
manteiga; que o peixe boi e o pirarucu não 
teem tempo de crescer, porque antigamente 
08 matavam só para comer, e que o homem 
branco, não se contentando com os que come, 
também agora os mata para commerciari 
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ã 

Doesta ultima affirmativa pode concluir- 
«se com rigorosa lógica, que os peixes mor- 
tos para commerciar não servem para co- 
mer! Mais adiante continua a dizer, que 
durante o fabrico da manteiga da tarta- 
ruga se deitavam muitos ovos aos jacarés e 
muitos intestinos de pirarucu, e que por isso 
Éoda a gente se banhava entre aquelles bi- 
«chos, sem perigo de ser tragada por elles ; 
mas que fora d 'essas occasides nenhum in- 
-digena ousava tomar banho em pleno rio! 
Acrescenta ainda, que a língua dos tupi- 
nambás é a lingua corrente de duas ou três 
íçrovincias do império e principalmente do 
Pará*. 

Este francez nâo desdiz do geral dos seus 
•compatriotas, quando escrevem acerca de 
'Outros paizes. Não consta que se exportem 
Jovens pirarucus, mortos na flor da vida; 
4i6m que os pães d^esses infelizes e sympa- 
thicos adolescentes deixassem de attingir a 
idade veneranda dos anciãos, salvo o caso 
^e os arpoarem durante a virilidade. Não 
-diminuiram os jacarés, nem é costume ado- 
•çar-se-lhes a ferocidade com ovos de tarta- 

. 
^ Depuis deus siècles les Tupinambás ont dis- 
para da Brésil, mais lear idiome cst reste la lan- 
gue courante de deux ou trois provinces de cet em- 
,pire, et notamment de celle du Pará. Lc Toitr du 
Monde, 1867, pag. 103. 
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ruga; mas ninguém deixa de tomar banho 
em todos os rios ou lagos, a todas as horas^ 
do dia e da noite, e slo raríssimas as des- 
graças que d'ahi resultam; nao desappare- 
ceram dos bosques a eaça nem as drogasp 
preciosas; não se acabou o peixe, nem a» 
tartarugas deixara de pôr ovos senão en» 
caso de velhice ou esterilidade; no Pará e* 
no Amazonas faliam portuguez os próprio» 
tapuios; mas nâo admira que a um france2;. 
parecesse tupinambá a lingua rica, elegante* 
e harmoniosa de CamSes e de Garrett. A- 
vida, a riqueza e a alegria, que elle diz te- 
rem fugido do Amazonas, ainda ali não che- 
garam, é certo, ao grau de esplendor que 
lhes promettem os thesouros com que esse 
bello paiz foi dotado pelo Creador; mas, 
por isso mesmo, a idade de oiro, que o tal 
viajante julga passada, sem ella ter nunca^ 
existido, ha de vir com certeza um dia; e 
entSo, em vez das povoações que provoca- 
ram agora epigrammas ou calumnias de um 
ignorante, o mais prodigioso rio do mundo 
verá sentarem-se em suas opulentas mar- 
gens as cidades soberbas e florescentes, e 
8ubstifairem-se pelas maravilhas do engenho 
humano os aspectos grandiosos da natureza 
inculta. Na Grécia primitiva, quando o» 
vencedores devoravam os vencidos, quando 
a morte pairava sobre todas as cabeças e s^ 
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vingaaça habitava em todos os ooraçSes, al- 
guns estrangeiros foram procuiiar um asylo 
nas praias da Âirgolida e ali fundaram um 
império, cuja civilisaçSo assombr<m mais 
tarde o universo. Pois assim como os selva- 
gens gregos correram ao encontro dos legis- 
ladores egypcios, os do Amazonas abrigar- 
se-hão á sombra das leis -que os proteger^n 
e educarem, quando um governo humanitá- 
rio e patriótico os poder convencer de que 
a força não é a primeira das qualidades, nem 
a coragem a primeira das virtudes, 

LXII 

Tabajuru&A 
Pag. 54, lin. 21 

Taba significa litteralmente povoado de 
Índios bravos, defendida por uma tranqueira 
ou estacada de palmeiras; mas por extenslo 
assim designam qualquer aldeia ou villa. 

1^ XI I X 

M ant^ cortam com os pés as bacreira^^dos liofi 
Pair- 5S> Hn. 3 

Approximava-se a estação das chuvas, e 
a mai^gem oriental do Xingu, que eu* tinha 
egc^orado até á primeira cat^aota, offiarecia 
ji pouQos inc^i^tívos á minha cariosidadei 
lUfk margem esquerda faltava-me ap«iM».€i^ 
tisar em dois rios dos menci^nadoa no JSn- 
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9mf> (}k9V0§rmfhieo, deBaena; efam o Aiá e 
o Umaartt^b•y que 08 jupunas me tinhwi 
dito soorem muito abundante» de peixe e 
caça. Resolvi pois YÍsita«los ante» de partir 
para o Amasonas. 

A Hii&ha feitoria (asaim chamam á barraca 
dos exploradores de borracha) era situada 
na foz do Arapari, em frente da ilha de 
Santa Maria, e desde a^um tempo nos es* 
casseaTam ali os mantimentos. Convoquei 
08 meus casftaradas tapuios a um conseUiO; 
para se discutir se deveriam ae(»npanhar^ 
me todo^ ou se íieariam alguns de guarda 
ao tejuipaar. A assembléa resolveu p<H' una- 
nimidade que escosiàessemoB U£^ floresta tudo 
({oanto tinhamoB de precioso e deixameme» 
a casa para refugio de algum viajante^ que 
o aoaso por ali levasse, ou morada das. on- 
ças e das cobras que quisessam tomar posae 
d^dla dura»te a neesa ausaieia. 

No dia seguinte de madrugada mettemos, 
a Wdo ^ montaria (pequena oanôa) doia 
alí^peirea de farinha de mandioca, sai, pi^ 
menta, limOda, linhas de pescar, airpoea^ ais 
00»^ feichas, es^ngardas, as redes de der*» 
BÚr,*e xm eSk>, que paiteeia muá» a sombra 
de si projprio do que animal tangível» A 
extsieiícia à» aease que eUe tinha i»\iriAQt 
rí^m^ sfti» desei^o^ d onde a taKNiaieramioa 
d&is astee, recbisir9'*o á eaqxi:ass8o^mais eian-* 
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pies. A sua voracidade nos primeiros dias 
chegara a ponto de beber umas poucas de 
canadas de leite de borracha, que depois de 
se lhe coagular no estômago o tomou de 
uma elasticidade tão prodigiosa, que uma 
vez lançado na carreira não podia parar se- 
não caindo ao rio. 

Os meus seis tapuios sentaram-se a dois 
e dois nos três bancos da montaria, empu- 
nhando cada um seu remo exulto ; o cão col- 
locou-se na proa, cabeceando com somno e 
fome, e oscillando aos menores movimentos 
da canoa; eu tomei o jacumá, espécie de 
remo igualmente curto, que serve ao mesmo 
tempo de leme, e atravessámos para a mar- 
gem Occidental, aonde chegámos ao fim de 
imia hora. 

Quando nos approximavamos de terra, 
avistámos a embocadura de um rio, formada 
por lindas praias de areia povoadas de ca- 
jueiros bravos. Para a direita viamos terre- 
nos alcantilados, cobertos de densas flores- 
tas; para a esquerda a uniformidade do ar- 
voredo indicava um plano direito e exten- 
sissimo. Desembarcámos na foz do igarapé 
e vimos no areal vestígios da passagem re- 
cente de muitas tartarugas. Seguindo os 
signaes, fomos abrir as covas onde ellas ti- 
nham depositado os ovos; apanhámos cajus, 
que achámos excellentes; e em seguida re- 


KOTAS E ESCLARECIMENTOS 187 

embarcámos e mettemo8*iios pelo rio^ prece- 
didos de dois exércitos de macacos^ que não 
sei se festejavam se apupavam -a nossa en- 
trada com mil assobios, guinchos e visagens 
cómicas. Quando a canoa passava por baixo 
dos ramos, que se debruçavam nas aguas, 
08 bugios approximavam-se quasi até toca- 
rem nas nossas cabeças, penduravam-se pelas 
caudas e estendiam-nos as mãos de um modo 
tSo expressivo que os poderíamos tomar por 
inglezes primitivos, offerecendo-nos o shake- 
hands nacional. O câo, a que eu tinha posto o 
nome de Sylpho, pelas suas qualidades aerias, 
voltára-se para cima, com a bôca aberta e 
os olhos fechados, prevenindo o caso possí- 
vel de se lhe enfiar algum macaco pelas gue- 
las, do mesmo modo que Jonas caíra no ven- 
tre da baleia. 

Nenhum indicio nos accusava a presença 
do homem; o espanto ingénuo com que nos 
encaravam os bichos, a sua curiosidade e a 
confiança com que se approximavam de nós, 
pareciam demonstrar que desde o Paraiso 
terreal nunca mais aquellas espécies haviam 
encontrado a nossa; encaravam-nos como 
recordando-se ou procurando nas tradiç8es 
de família memorias do sujeito que affirma 
ter nascido para governa-los, sem se lem- 
brar de que fôra vergonhosamente expulso 
do Éden e que elles lá ficaram todos ! 
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As agua» do rio eram darás e traospa- 
ivsles^ olbaadeHse para o {onda; mafltTisita 
herisontalinente moBÉravam a edraoaladad 
fef w igtn osa do índigo. A pouco mab de uma 
legaa oomegámoB a emeoa^rar grande» bú* 
:$oa de arda; e no dia segnb^ passámos aa 
primeiras cachoeiras^ avrasteado a oanôft 
pw dma das psdras^ onde isso ^a posaiTel; 
e^ n^outras partes, levando^ através da flch 
resta. Nunca vi ri^ mak pittoresoo nem 
mMs abundante de peixe e de caça. Teria- 
mos apenas andado duas horas quando pcin» 
oipíámos a ver arraias enomnes^ sirailbanlea 
ás jamantas, o não inferiorce no tamanho 
ás que apparecem nos mareado entie Tró- 
picos; boiavam ao& lados da canôa e qnaaido 
lhes batisy»os com aa hastes doa arpoaS; 
mergulhavam, revolvendo as agim^^oomiaDÉa 
violência que por vnses estircBios em risco 
á» nos alagarmos. O peíse aadava aee oar^ 
dumes, oiferecendo-se aos nossos aagfBme 
fireehas: arauanás aosaarellados, maioves àú 
q»e> o peixe espada da Bvapopa; surubina do 
tamanho de grtoiàes eongvos; laeimaié» de 
rabo estipulado, da grandena dep«9goa; ne* 
grea tmnbaqrais; jmanhais brancas^ esnarai- 
tas » pretas; aoarás vearanelfaos.; UBtaàspw, 
jejé» en»Htas ontvas espécies, que no»«ram 
deseocèieddas, nav e^vam de e(»BMi^rva com- 
nosco. A eaça ess terra nito em meiíea va* 
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ríada e fisteil. Âtíráinos o eSo ao rio, para 
que fosse caçar, e elle correu logo uma pa* 
ea (espeeíe de porquinho cuja carne é deli* 
cioea) e obrigou-a a precipitar-ee na agua, de 
modo que a tomámos viva e nos serviu as* 
sada no e^eto para um dos mais saborosos 
almoços que é permittido obt^ em taes deN 
sertos. Os jabotys eram sem conio, assim 
como as cotias ; as aves, de muita» espécies, 
pousavam sempre a distancia de tiro; mas 
o que mais nos fez pasmar foi a abundância 
das antas. 

Havia já algum tempo que notávamos 
profmodos cortes, similhantes a caminhos,, 
nas barreiras das margens. Ao princípio 
julgámos que seriam passagens de gentio»; 
mas como nenhum outro vestígio revelasse 
a existência d^elles na immediaçdes, encos- 
támos por fim a canôa e reconhecemos eom 
aõbniraçâo que eram sulcos abertos pelos 
pés das antas I 

Bste igarapé nSo vem deseripto em ne- 
idium dos auetores que conheço; não é o 
MniaEituba nem o Ará, que são ambos mjiíe^ 
res ; mas como este ha alguns outros Ba vmr- 
gwk oriental, também desoonhecidos ainda, 
se bem que muito menos férteis» 

Na primeira noite, amimrámo» as redes 
para dormnr no alto de uma barreira, por 
onde as antas iassiam caminho; e, depois de> 
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nos termos regalado com uma eeiaexeellente 
e variada, adormecemos, deixando um bom 
fogo acceso ao pé de nós e encommendan- 
do-nos á Providencia e á vigilância do Syl- 
pho, que tinha comido como uma giboia. 
Seria pouco mais de meia noite quando me 
senti atirado ao ar, como se fosse impellido 
por uma catapulta. Acordei dando um grito 
e caindo em cima de Sylpho, que só assim 
despertou, expellindo a ceia n'um berro. A 
noite era escuríssima, o fogo estava quasi 
extincto, e os ventos dormiam silenciosos no 
seio da floresta. Os tapuios, que tinham logo 
pegado nas armas, como n'aquelles sities é 
sempre costume para fazer face ao impre- 
visto, gritarem-me: 

— Sâo antas ! São antas ! 

Ao mesmo tempo ouvimos o estrondo de 
muitos corpos baqueando n*agua, e os meus 
companheiros dispararam as espingardas 
n'essa direcção. Sylpho julgou imprudência 
arrisear-se a molhar os pés, depois de uma 
indigestão promovida por esmagadella, e 
chegou-se mais para o lume, rosnando. Não 
soubemos portanto se alguma das antas fi- 
caria ferida e tomámos a deitar-nos, tendo 
eu tomado primeiro a precaução de mudar a 
minha rede, a fim de que não viesse outra 
visita jogar a pella commigo, por achar im- 
pedido o seu caminho usual. 
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A anta do Brazil é, como todos sabem; 
o Tapirus americarma. O vocábulo é de ori- 
gem africana. Em lingua tupi chama-se icuri; 
tapiyra, tapiiereté e tapiyra caapora. 

LXIV 

Bracelete de Ferro e Peito de Tiépiranga 
Pag. 55, lin. 5 

Bracelete de Ferro é, provavelmente, uma 
alcimha resultante da manilha de talco, que 
o velho chefe adoptou no braço como enfeite 
predilecto, 

Tiépiranga (Tangara nigrogularis, Spix) 
é um passarinho do tamanho do pintarroxo, 
que tem o corpo vermelho e as azas pretas. 
Dos peitos doestas avesinhas costumam os 
gentios fazer vistosas carapuças. A palavra 
tupi parece ser contracção de ta^ gerúndio 
do verbo a-jar, a tomar, e piranga, verme- 
lho. Martins escreveu tijepiranga, outros ta- 
piranga, tigipiranga. No Brazil designa-se 
simplesmente por tihé. 

LXV 

Quainambi 
Paf . 55, lin. 12 

Guainambi, goamumbi, guiamtunby, guay- 
numby, é o beija-flor (col&rí) de que ha nu- 
merosas e formosíssimas variedades. 
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LXVI 

UrátiBga 
Pag. &5, lin. 17 

Urátioga; vocábulo composto de guira oU 
guyra, ave; e tinga, branca. No Pará e no 
Amazonas designa especialmente a garça 
branca (Arãea egretta, Linn,). Guyratinga 
é talvez melhor orthographia; porém os Ín- 
dios fazem distincçcles napronuncia^ segundo 
a espécie a que se referem. 

Lxvn 

Flor dft jabacoplta 
Fag. 55^ lin. IT 

De jaboty e pita. É a Oomphiaparuifiora, 
cujas flores exalam fragrantissimo cheiro. 

I*XVMI 

Favo« de -mel er«ad<» xio paa âe «reo 
Pag. 55, lin. 18 

Nas matas do Surubiú abunda o pau de 
Arco roxo; e é raro encontrarão uma doestas 
arvoreS; que não junte ao valor da madeira 
uma porção de cera e mel. Os tapuios de 
Carmello & Barros^ dirigidos por mim, der- 
rubaram uma vez duzentas e tantas doestas 
magnificas leguminosas/ para carregar uma 
escuna. Em quasi todas achámos grandes 
enxames, que obr^avamos por meio de fd^ 
a desamparar o mel; tomávamos apenas 
alguns favos d'este e espalhávamos o resto 
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pda âoD08la% Quasão wsáa»» d'«Ii, àep(á& 
de Arrmtedas As madebfftB pasa a ammgmsi 
Ào lago> ÂoDu o diib littoniliaeiíÉe eobezito 
de eei» vú^gesi; e o Hiel oomia em fio deto- 
doe oft pedi^^ de maâeka julgada inutill 

O faa de afeo (BipvÊma âfy^cmtka ou 
jieniifâfi^22%^ é uma das mais foFinosas adas 
aaais vteis' arvores do BraaU. fim tupi dia- 
ma^8& ^jonim pariba. No Amaaonas ha ckias 
^piatidadâs^ «râoLo um roxo, ouiro amaoelló. 
EÉte é da vacaca ^e aquele da tirana fiimlb; 
poiém apenas diflmm pela côr das flcNraS; 
que umas são roxas e outras amarelks.;. am- 
bas teem wxwia' fiiiiavissiflio. 

O pau deasèo eoW6-'Se iatoiíaiiieE^idíe 
flores quando despe as folhas, offereoendo-èe 
entSo aos olhos sob mais lindissímo aspe- 
ctO; e espalhando; dvoante a noite, o cheiro 
das suas flores até ao meio dos rios e dos 
lagos, A madsba é >exoeUeiite para con- 
stmcçSes naiB^aos e mafoenaFÍa. 

LXIX 

Gnpahiba 
P«Cr* ^ Un. 80 

Cupahiba, copaába, copahibeira ou pau 
de óleo é a Copaifera offidimlis, de Lmn. 
£Ua abimda aoas matei do Pai^ e nSni^ era 
raro antigamente «mcoatrar-se aa^<Hre que 
desse cincoenta canadas de óleo» Infelíameu* 
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te O methodo empregado pelos tapuios para 
extrahir esse precioso liquido^ mata quasi 
sempre as arvores. Abrem a machado um 
buraco enorme no tronco, e quando chegam 
ao oleO; fazem com cera imia espécie de bica 
e começam a encher os potes até esgotar a 
arvore. Depois desamparam-n'a; e as tem- 
pestades, que frequentemente revolvem as 
florestas, encarregam-se de a derrubar. Se 
é próximo dos povoados, aproveita-se a ma- 
deira para tábuas ; se é longe, tem o des- 
tino commum doa vegetaes que vivem no 
deserto. 

Os Índios curam quasi todas as feridas com 
bálsamo de cupahiba, e servem-se também 

d'elle para luzes. 

LXX 

Araçás 
Pag. 56, lin. 21 

Psidium araçâ^ variedade das goiabas, 
familia das myrtaceas ; arvoreta vulgar no 
Brazil e cultivada hoje nos Açores e na Ma- 
deira. O fructo recebe o mesmo nome. 

LXXI 

Engiseiro 
Pag. 56, lin. 22 

Engá ou ingá é uma leguminosa, de que 
ha muitas espécies ; todas produzem fruetos 
comestiveis. 
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LXXII 

Pag. 57; Uu. 8 

Clianiavam-Be *tapajáa os iodios^ que desr 
eeado do Alèo Perá^ através das florestas 
profímdas e sombrias do Brazil, feram es- 
tabelecer-se nas margens do rio que d'eUea 
tomou o TkQmd. Orê-se que desoendiasa de 
uma raça culta; porém o contacto com ou- 
tras tribus ferozes e o afastamento absoluto 
da eiviUsaçâo em breve os nivelou com os 
demais sylvicolas. 

Oambebas são os descendentes dos anti- 
gos oioa^as» Omagua qvi^ dizer^ em lia- 
gua peruviana^ cabeça chata, porque en% 
pequenos lhes achatavam o cxiímeo. Foram 
também indios emigrados do Perà, que dea- 
ceram para o Amazonas e ali ficaram re^- 

desLoia* 

LXXIII 

Folhas do jenipapelro 
Pag. 57, lin. 17 

O jexiípapo (Qenipa hvasiliensi»^ Mart.), 
é uma arv^pe do tamanho dia nogueira, mui- 
to nyaaLOfia e folhuda, que na^oe espontânea 
nas praiaa dos rios e nas bordas dos lagos 
do Amazonas. Dá jfeuctos do tamanho e fei- 
tio de grandes limas, de côr esverdeada a 
principio, que se vko tomando pardos á 
medida que amadurecem. Algumas pessoas 

Tomo n 10 
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comem-n'os com assucar; mas ainda assim 
me pareciam muito ácidos e pouco agradá- 
veis. Em quanto verdes^ conteem um sue- 
co incolor^ que se toma preto logo que secca; 
é uma das tintas com que se pintam os gen- 
tios. Da madeira do jenipapeiro fazem-se re- 
mos, formas de sapatoS; coronhas de espin- 
garda, colheres e bolas de bilhar. A raiz é 
purgativa. 

LXXIV 

Tartaniga levada ao collo do grande rio 
Pag. 57, lin. 21 

Em todo O Amazonas e seus confluentes 
se encontra abundância de tartarugas ; mas 
é principalmente depois que elle toma o no- 
me de SolimSes^ da foz do Rio Negro para 
cima; que ellas se comprazem de ir desovar. 
(Veja no tomo i das Artes e Letras as mi- 
nhai3 Viagens pelo interior do Brazil.) N^um 
artigo àoAlmanach de Lembranças, de 1852; 
lê-se o seguinte: 

— cNos rios SolimSes e Madeira ha gran- 
des bancos de areia^ onde as tartarugas vão 
todos os annos desovar. . . a^ fêmeas vSo no 
centro e os machos cobrindo os flancos I» — 

Segundo a opinião doeste auctor os ma- 
chos também pSem ovos I 
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LXXV 

Pag. 58, lin. 6 

Maracajá é a* Feita pardalis. (Veja a no* 
ta XXVI.) 

LXXVI 

Marinheiro!... 
Pag. 61, lin. 2 

Qualiâcaçâò intencionalmente injiiriosa^ 
quando dada no Brazil a um portuguez. 

LXXVII 

Mandioca 
Pag. 61, lln. 9 

Sabem todos que da raiz denominada 
mandioca se faz a farinha de pau. Por ser 
a planta muito conhecida julgo desnecessá- 
rio descreve-la. 

LXXVIII 

Jufisáras de pazinba para fazer um giran 
Pag. 61, lin. 16 

Jussara, jossára, juçara e jissara é a pal- 
meira Euterpe oleracea, de Mart. conhecida 
vulgarmente no Pará pelo nome de assahy- 
seiro^ que produz o firucto de que se faz o 
vinho chamado assahy. (Veja a nota xxxir 
do Odia de Raça») As estacas ou ripas fei- 
tas do tronco do assahyseiro é que os Índios 
chamavam jussáras; d'ahi proveiu a esta 
palmeira o nome de coqueiro jussára. De> 
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pois a denominação abrangeu todas as es- 
tacas feitas dos troncos de qualquer outra, 
e por isso se diz Jussara de assahyseiro, 
JMSsára de paxiuba (Iriartea evcorzldza), e 
outras. 

Girau ou jiráo é uma espécie de xadrez 
feito no fundo das canoas para se pôr a car- 
ga em cima^ sem que lhe chegue a agua 
que possa penetrar pelas costuras; grade 
suspensa no interior das casas dos indios 
para ter paneiros do farinha, roupas, ces- 
tos, etc. ; e também sobrado do barracas 
formadas sobre estacaria nos legares alaga- 
diços. 

LXXIX 

Vinho de cacau oq,- do tai^evibá 
Pag. 62, 1ÍQ. 5 

O cacaoeiro (Theoh^oma como) é uma ar- 
vore de 3 a 4 metros de altura, que produz 
um fruoto oval de 20 a 24 centimetros de- 
comprimento, contendo dentro as sementes 
41. que xio commereio se dá o nome de ca- 
«att. £s«has sementes teem adhereute uma 
polpn branca agri^doce; ddtando-aa em 
«gua e eaÊregftndo umas nas outivas obtém- 
se. uma bebida refrigerante e muilo agrada- 
YÚf xoas que dura apenas um ou dois dias. 
Tmabem se faz vinho de cacau fermentado: 
« ji beH em Lisboa algumas gurrafa» d^eUe 
eateeHente^ que me foram nuindadas pele 
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)Beu amigo dr. António Henriques Leal^ na^ 
tural do Maranhão. 

Tiq)erlbá^ e n'outra8 provindas oajaseiro 
ou oajaeiro é a SpoTidieís luiea, de làm^ 
No Diccionario de Botamca BrazileiruyeUBEL 
descripta uma espécie que é a menos caoí- 
mom no Pará. A que mais abunda n'aqtt6l- 
k provincia e na do Amazonas dá os #&" 
ctos similhaãEites ás nossas ameixas compri- 
das, amarellados e muito ácidos. D'elles 0e 
extrahe vinho, mais agradável no cheiro do 
que no gosto, mas que os naturaes nao des- 
denham. 

LXXX 

Assáhy 
Pag. 62, lia. 8 

fahnu EutefTpe oleracea, de Mart., a q«iíe 
já se reteriu a nota LXxyiii. Do seu fructo 
estrahe-Bé uma bebida, igualmente chamada 
assahy, que tem grande consumo no P&rá. 
(Veja notas do Ódio de Raça.) 

LXXXI 

Pag. 66, lin. 3 

Jacitára, acitára, titara (Euterpe sarmen- 
tosa ou Desmonchm) é uma palmeira sin- 
gularissima por ser trepadeira. Tem o cau- 
le rKAiçOy 'Omaâo^âe^eftpiKiosieras folhas làn- 
oiola^buB, ^alternas, igualmente eB{âiifaosiM< 
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Dá as flores em pequeninos cachos^ como as 
outras palmeiras; os fructinhos vermelhos, 
4;amanhos como os da uva a que chamamos 
bastardo, são globulosos e teem a amêndoa 
oleosa. A jacitára, com quanto seja mais 
frágil do que a rota da índia, emprega-se 
<M)mtudo em cestos, paneiros, balaios, e prin- 
cipalmente em apertar o tabaco chamado 
do sertão ou de Borba, depois de conve- 
nientemente preparada para isso. 

LXXXII 

Piága 
Pag. 67, lin. 2 

Piága, page, mago, adivinhador, feiticei- 
ro, padre, cantor, medico e curador. Sabip 
por excellencia entre os índios do Brazil. E 
alie quem, ao lado do chefe, incita os guer- 
reiros para o combate, citando-lhes as fa- 
çanhas da sua tribu e cantando as glorias 
d^ella, como os menestréis da idade media 
celebravam em presença dos senhores feu- 
daes prestes a batalhar os feitos dos seus 
nobres antepassados. (Veja notas do Ódio 

de Raça.) 

LXXXIII 

Flor de oiâra 
Pag. 67, lin. 3 

Creio ser uma Stratiotes do género Pt«- 
tia. Nasce nas bordas dos rios e lagos do 


NOTAS E ESCULBBGIMEMTOS 151 

Amazonas. Algum poeta gentio^ captivado 
pela belleza doesta flor, a consagrou á mãe 
ou deusa das aguas, que em tupi se chama 
Oiára. O fallecido Gonçalves Dias julgou 
que a palavra Oiára seria africana por não 
a ter achado entre os Índios. Se o illustre 
poeta tivesse vivido com elles, convencer-se- 
ia, como eu, de que ella pertence á lingua 
tupi. 

LXXXIV 

Maracá 
Psg. 67, lin. 3 

Cabaço comprido, com pedras dentro, en- 
feitado com pennas e fio' de tocum almece- 
gado. É o instrumento symbolico do page, 
que o toca para chamar á ordem ou incitar 
o seu povo no ardor da peleja. (Veja notas 
do Ódio de Baça.) Depois da victoria o piá- 
ga corda o maracá de flores brancas e bor- 
rifa-as, assim como todo o instrumento, com 
o sangue dos vencidos. 

LXXXV 

Puraqné ou poraqué 
Pag. 68, lin. 9 

Oymnotv^ dectrictís. E um peixe carre- 
gado de electricidade, que abunda em mui- 
tos rios e lagos da America meridional, e 
apparece até no porto do Pará. Algumas 
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pessoas teem morrido ali «fogadas^ em oob- 
Bcxitienda do ehocpie ^otrico recebido den- 
tro de agtia^ pelo contacto do puraqné. 

LXXXVI 

Oamttrâ-Jaba 
Pag. 68, Un. li 

Dè camafa^ lantana; e juba, amarelAi. 
(Lantana flore áureo). A allusSo do gentio 
funda-se na circumstancia de que as flores 
d'esta espécie de lantana vSo mudando sem- 
pre de c6r, desde o amarello desmaiado até 
o alaranjado purpúreo. 

LXXXVII 

HvmixttMith 
Pag. 66, lin. 21 

Ertoãenãròn êtmmhna, de Mai^t. Attoi^ 
tnté pvoAxjíz a sumaúma do commefoio. É 
ékà,, de tronco direito^ grande copa e ^at 
se dá bem em todos Os ierrescls htxâiíâos, 
nas bordas dos lagos e dos rios do Amazo- 
nas. 

LXXXVIII 

0Íp«8 

Pàg. 69, Un. 1 

Uns auètorés eBcrevén com s^ outifOB ^bem 
c; €oní^taneio 'diz ne^ iiidiffBrônte tisar^ 
^ftaikplét di» duas orthogrmhiafeí : mas B&th 
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do a palavra; como é, de origem tupi; deve 
preferír-se cipó. Algans missionários ainda 
cedilhavam o c, com a intenção de tomar 
mais expressiva a pronuncia. Cipó significa 
raiz. A família d'estas plantas é immensa e 
desconhecida ainda em grande parte. Coô- 
vem aávertir que o emmaranhado das flo- 
restas do Brazil nâo provém unicamente 
dos cipoaes. Não são elles os que mais dif- 
ficultam a entrada nas matas virgens, mas 
sim a immensidade de ramos e arbustos de 
todas 6s grandezas, ^e se oruzam e entre- 
hçsãá em todos os senftidos. 

LXXXI^ 

Tacapes 
Pag. 69, lin. 2 

Tanfvbem ha duvidas no modo de escre- 
vo* esta palavra. Alguns pSem o acceotlo agu- 
do Bá ultima syUãbft, imitaÉido os franoe* 
26»; ea òftvi sempre no Xíb^ e tio T«pA- 
jós pnmlmciar iaoápe. 

Tiaèápe; tmgapé, tangapema ou iveFa|»e- 
ma, éKo amas £nta8 de inadeipa ríj« e pe- 
sada, limas etn ^rma de efl{$aáa(», outMto 
cylindripaB, de três gutttes ou qtiádradasw 
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XC 


O ferro da minha tacnira 
Pag. 69, lin. 17 


Tacuára é o ferro da frecha, quando tem 
a forma de punhal ou de lança. (Veja a no- 
ta IX e também as do Ódio de Raça.) 

XCI 

Troncos de aninga 
Pag. 69, lin. 26 

Arum lenife9*um, de Arr. Cam. Arbusto 
de 2 a 3 metros de comprimento, 6 a 9 cen- 
tímetros de diâmetro, direito, cylindrico, de 
côr verde acinzentada, marcado de cicatrizes 
deixadas pelas folhas que teem caído ; a sub- 
stancia do caule é esponjosa, sumarenta, mol- 
le. N'esta substancia se acham numerosas fi- 
bras longitudinaes, compridas, grossas co- 
mo a crina da cauda dos cavallos. O dr. 
Arruda Camará extrahiu d'essas fibras bom 
cordame, dotado de grandíssima força. Â 
aninga contém um acido que reage sobre os 
metaes e serve para limpa-los quando oxy- 
dados. As folhas da planta medem pouco mais 
de 6 centímetros de comprimento e a mes- 
ma largura na base. As flores sSo âxiUares 
e solitárias. O cálice e a espatha mais lon- 
ga que o espadice tem 36 centímetros. (Di/C- 
cionario de Botânica Brazileita.) 
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As margens de alguns rios e lagos das 
provincias do norte do Brazil estão cober- 
tas de aninga. Ha diversas espécies e a 
mais commum no Amazonas dá fiiictos si- 
milhantes aos do ananaz^ mas não são co- 
mestíveis. Os indigenas servem-se do tron- 
co doesta planta para jangadas^ boias^ al- 
vos para atirar á frecha^ etc. ; e affirmam 
que o talo da aninga-apára, pisado, sus- 
pende e cura a gangrena. 

XCII 

Pftríntins 
Pag. 70, lin. 2 

Parintins ou parintintins são restos insi- 
gnificantes de uma nação que habitam hoje 
o SolimSes e o Madeira. 

XCIII 

Sucupira 
Pag. 70, lin. 4 

Sapupira, sibipira, sebupira, sepepera, si- 
cupira e sucupira. (Ormoaia coccinea, Jacq.) 
E uma arvore grandiosa, de lenho durís- 
simo, que se emprega em vigamento, peças 
de engenhos, instrumentos de lavoura e con- 
strucção naval. O governo do Brazil prohibe 
o corte doesta arvore, em consequência d'ella 
ter applicação para obras náuticas; mas 
quem pôde ir fiscalisar se a lei se cumpre 
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no interior das matas do Pari; povoadas de 
Biilhiu*6s de sucupiras?! 

XCIV 

Tatá Jftpinong 
Pag. 70, lin. 10 

Tatá; fogo; Japinoi]^; oeda. 

XCV 

Apiáeas 
Pag. 70, lin. 13 

E um ramo da grande família tupi, e tal- 
vez a única tribu que ainda Mia sem mis- 
tura de outros dialectos a lingua dos seus 
ifiat^passados» Muitos ariictores escrevem ^ia- 
«ás; pela meâma rasto já dita natK^LXS^Iãs. 

XCVI 

Apiába AéauliêDio 
Pag. 70, lin. 17 

Apiába, homem; acànhêmo, terror; como 
O^efBiáo mesmo traduz. 

XCV II 

Comèâores úe -««rBe humana 
Pag. 70, llto. 28 

t^iíMsi iodeis los povos que habitavam o 
Bi«::íil &o iempo do desGobrií&eiÉto ^ram an- 
IbrepQphagos. Depois, com o eontlicto dot 
b^ramooS; io]^am**se polindo a%mis; atitros po^ 
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rém conservaram até hoje bom appetíte pela 
carne do próximo. Os muras não sSo d'este 
DumèrO; mas o junina pensa o contrario 
como inimigo. 

XCVIII 

Ajttâei a incendiar a cidade dm brancos. . . e i matania 
dos seus marechaca 

Pag. 70, lin. 26 

Refei'e-se á cidade do Fará; destruida em 
parte pelos cabanos^ e aos assassinatos do 
presidente da provincia, general das armas 
e conunandante da marinha^ em 7 de ja- 
neiro de 1835. (Veja notas ao Ódio de Ba- 

xcftx 

Mnruxi e urucú 
Pag. 71, lin. 6 

Muruxi, mureci, murusi c murici (Byr- 
sonima chrysopht/lla?) são arvores que se 
criam na terra firme e nas bordas dos lagos 
do Pará. A casca d^ellas emprega-se na tin- 
turaria e serve também para os indios pin- 
tarem o corpo. 

O urucú (Biçoa orellana) bem conhecido 
na Europa, dá-se em quasi todas as provin- 
ciaa do èrazil, e só ^ do Pará exporta ap- 
nuabaente m^iis de 100:000 kilogranimas. 
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C 

Praia dos cajueiros 
Pagr. 71, lin. 19 

O Anacardium occidentah, que o nosso 
padre SimSo de Vasconcellos diz ser a mais 
aprazível e graciosa de todas as arvores da 
America; e porventura de todas as da £u- 
ropa, nSo é o mesmo que orna as praias do 
Curumú e as de alguns rios confluentes do 
Amazonas. Este & o cajuhy, cajuin ou caju 
do mato. A arvore é menor do que a do 
caju verdadeiro^ mas os seus fructos sâo 
talvez mais doces e mais agradáveis que os 
d'aquelle. Deve advertir-se que o que vul- 
garmente chamam fructo não é mais que o 
desenvolvimento do pedúnculo floral. A parte 
reniformO; que adhere aos ramos, chamada 
castanha de caju, é que é o fructo. 

Cl 

Frecha de guerra cravada na mungubeira 
Pag. 71, lin. 21 

Usam os indios diversas maneiras de de- 
clarar a guerra, começar as hostilidades e 
acceitar ou propor duellos singulares. Os ju- 
ninas arremessam aos pés do adversário 
qualquer ramo quebrado na presença d'elle; 
cravam-lhe uma frecha na porta da habita- 
ção, ou n'alguma das arvores próximas a 
ella; e, quando vencidos, quebram e deitam 
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íóra as anuas, pondo as mãos na cabeça em 
signal de afflicção e desanimo. Estudando o 
selvagem e alguns dos animaes que se en- 
contram nos matos onde elle habita, acham- 
se entre ambos singulares pontos de conta- ' 
cto. Os macacoS; feridos gravemente, fazem 
08 mesmos gestos e dSo iguaes demonstra- 
ções de desespero ás que manifestam os in- 
digenas depois de perdida a força moral! 

Apesar de haver na cidade do Fará uma 
bella estrada, chamada das mungubas, ma- 
gestosamente ornada por dois renques does- 
tas magnificas arvores, o auctor do Diccio- 
nano de Botânica Brazileira não dá certeza 
se a munguba é o Bomhax semiguitifera ; 
e em nenhum outro livro de sciencia a vi 
ainda classificada. Dentro do seu fructo, es- 
pécie de cabacinha, interiormente dividida 
em cinco lojas, criam-se as sementes cober- 
tas de pêllo pardo, que é muito procurado 
para colchSes, travesseiros e almofadas, e 
julga-se ser mais fresco do que o da su- 
maúma. 

CII 

Primeiro c«nto da saracura 
Pag. 71, lin. 22 

Gallinala plúmbea, YieíH. Saracura, de 
Spix. Saracura é termo da lingua omagua. 
Baena descreve-a assim: — «Anda pelas 
margens dos rios, come peixinhos, bichinhos, 


Wè o GB1»0 VlMaíTO.HO 

e «rroz; fabrica o ninho ssobtre os aiYoredos; 
é verduenga no corpo, na8 peniaa veràe e 
OB olho» pretoa e mui Bcintillanteft de ma- 
ndara qu6 páreos ter cores diffisrentes. A 
oame é saborosa. Os india^ao» eJiamam a 
esta ave gallinha do mato, porque o macho 
canta ás mesmas horas que os gallos; e di< 
2sem que as sairacuras prognosticam chuv^ 
quando cantam, e que também cantam na 
reponta da maré.» — (Erisaio Chorographi' 
CO sobre o Pará.) 


AO SEGUNDO ACTO 


Pag. 73, lln. 6 

A murta do Pará é de muitas varieda- 
des, mas lembro-me apenas de duas : a Eu- 
genia lúcida e a Myrcia campinaria, de 
S. Hil. Uma d'ellas, não me lembro qual, 
tem as folhas miúdas e cobertas de felpa; 
as da outra são maiores, claras, lisas e lus- 
trosas. 

As assucenas dos lagos de Alemquer, a 
que se refere esta nota, não são as plantas 
bulbosas da familia das amaryllidaeeag» Per* 
tenoem a um género de arbustos fibposos, 
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cuja dassificação ignoro. As suas flores sSo 
grandes, de um branco puríssimo^ tendo o 
cheiro e a forma da assucena verdadeira, 
porém faltando-lhe todos os outros cara- 
cteres da familia d'esta. 

II 

Mulher e branca apaixonada poriim indio 
Pag. 74, lin. 1 

O facto n^ era novo, mas assim mesmo 
assanhou algumas pessoas que viram repre- 
sentar o CeAro Vermelho. Entre vários exem- 
plos citarei apenas o seguinte, por se ter 
dado no Pará em 1840, e haver ainda hoje, 
cá e lá, muita gente que se deve lembrar 
d'elle. 

Um preto barbeiro (note-se, que nem mes- 
mo era indio!) de feiçíHes horríveis e trajo 
ridiculissimo, captivou uma formosa branca 
6 veiu a casar com ella. Mestre António ac- 
cumulava com o de barbeiro o officio de cu- 
randeiro e fazia as suas visitas de chapéu 
armado, como os do tempo de Nicolau To- 
lentino, todo preto e de grandeza descommu- 
nal; casaca, colete, e calçSo, afivelado no 
joelho, tudo da côr do chapéu; pernas nuas 
e descalço. Completava-se com um enorme 
guarda sol de panninho azul, que usava como 
simples objecfo de luxo, porque o trazia sem- 
pre debaixo do braço, embora o calor fosse 

Tomo u 11 


1$2 c 

èe riMdiar penedos e admir» éo fimlr dilii* 
Tios. 

•]jiMgme«*se «somo um £lho.cbu coita delfi- 
fia^<«8sÍ2ii ataTkulo e nada joren, menm m^ 
ceptivel de inspirar o mais temo dits aestí- 
mentos humanos! Pois houve uma branca^ 
assas formosa^ e, diga-se a verdade^ assas 
philosopha; que Uie deu o titulo d« esposa! 
É c^o que os casamentos doesta natureza 
nSo sSo vulgares no Bmzil; mas as i»la$8es 
entre brancas e homens de câr eaôstOBi buís 
ou meaaiM em todos os climas quaiÉtea. (Veja 
adiante a nota xxxn.) 

ni 

Oh ! moço bello, nlo te lies multo 
Pa«. 80, lln. 19 

O formose puer, nímnim ne crede colori. 
Alba ligostra cadaiit, vacdnia nigsa k|;iBitiir. 

A traducçSo do texto é de Leonel da 
Costa. 

IV 

Seldadof desertcMres... qne se reuniam aos assaarinee 

liagfc wmteT de eodeàiide 

P««. 81, lin. 18 

E sabido como a maioria dos denomina- 
dos cabanos se compunha de fiíeínocaSy aj^tos 
Sara todos os crimes. ExpoboB da cidade 
o Pará^ intemaram-se no sertio e ãivílídoB 
em pequenos bandos continuaram flagdlándo 
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a ptroiriíifim. O preiiâaate d'e8ta. «aYÍaTacfe 
iRttE eiB< quando destacamentos em penwgui*- 
^id'al]fla paia todos @s fios, onde Ike ooiuh 
tava«%iiB appareciam. Succedia porém ás 
VBzeS; qfne «6 soldados^ xilo só se associa^ 
jsaoL jcam esses malféitoiesy mas d«pob de 
m tevem^ dâstroido os âeavam snbstttuizião 
em alguns k^res! Befmrei um caso que 
46 femmm^ comauigo. 

iEm 1841 constroia-^e mna escuna^ por 
oonta da casa Cannello & Barros^ iia mar- 
geia direita do Xingu, pvoximo á fius do 
Oosauatá. N'um sabbado i tarde todos os 
mostres e tapuios de casa pediram lieen^a 
para ivem passar a moiÈe e o dia s^^uiate 
a uma. aldeia da marg^n ocoidental, onde 
le &2Ía a festa de S. Thomé ou do Eíqpi* 
rito Santo. Em casa ficaram apenas José 
Jint^oGarmello^ português^ que teria trinta 
annos deidade; uma senliiora b]^anc% ainda 
moça, com um fflliinbo de collo ; um preto de 
oito 091 no^^ annoa; e eu, que teria quator- 
26, e me achava empregÍEub) como caixeiro 
dois citadofi negodantes. 

O logar cara inteiramente deserto; a casa, 
constmida de terra e estacas, e coberto de 
palba, estova situada quaei á borda do rio^ 
no sobpé de uma coUiua* Os vizinhos mais 
pnoarâMB Joavam a distancia de mma légua, 
na embeeadura do Curaoatá, ondefiicardo 
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•S^eiO; natural de Lisboa , também con- 
«truia um navio. Alem dos indivíduos acima 
-ditos, havia em casa de Carmello & Bar- 
ros um grande cio, de raça dinamarque- 
za, que a communidade de infortúnio me 
tinha associado como único amigo. Chama- 
vam-lhe Rabicho em vez de rabão, por lhe 
terem cortado a cauda ! Este infeliz fôra da 
cidade com Manuel de Lima Barros, sócio 
^e Carmello; e os marinheiros, entre outras 
judiarias com que o atormentaram por dis- 
tracção, brearam-n'o e alcatroaram-n'o, sob 
pretexto de o tomar impermeável. Chiado 
^0 Xingu, deixou-se ficar ali, quando o na- 
'vio voltou para a cidade, vivendo do acaso, 
moido por todos com pauladas, porque a 
fome o tomava ladrão, e repellido sempre 
por causa da sua figura pouco sympathica, 
das feridas cruéis que lhe tinham feito, da 
aua magreza repugnante e do seu caracter 
insociável, azedado pelos maus tratos. Por 
acaso ou por uma tal ou qual identidade de 
destinos, reparámos um no outro e insensi- 
velmente nos approximámos. Babicho co- 
meçou a seguír-me por toda a parte com so- 
licitude, atirando-se aos rios onde me via 
saltar para tomar banho, nadando ao meu 
lado sem nunca me perder de vista, não me 
permittindo grande demora dentro da agua, 
oxplorando as florestas adiante de mim, cada 
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vèz ique eu n'ellas entrava^ e velando-me em- 
quanto eu dormia. Grato a estas demonstra- 
çSes, retribuia-lh'as com metade da minha 
ração; tosqniei-o cuidadosamente, livrando-o 
da cobertura de breu; curei-lhe todas as 
mazellas;* e quando lhe cresceu novamente 
o pêllo, ensaboava-lh'o com frequência, la- 
vando-o por vezes com agua de plantas aro- 
máticas. Ao cabo de pouco tempo o animal 
tomára-se inteiramente diverso do que fora 
e ligárã-se a mim com uma aflFeição, que só 
acabou com a sua morte. 

Na noite a que me refiro tinha eu ador- 
mecido no copiar da casa, espécie de telheiro» 
saliente para o lado do rio, onde o calor 
excessivo do clima me obrigava por vezes as 
atar a rede. No melhor do primeiro somno, 
senti que me sacudiam, e, acordando, vi o 
câo que me agan^ava as bordas da rede, 
agitando-a com violência. Como n'aquelle 
tempo nSo havia noticia de se ter manifes- 
tado a hydrophobia no Brazil, julguei que 
Rabicho se divertisse commigo e empurrei-o 
com os pés, preparando-me para adormecer 
novamente. Vendo esta disposição, o intelli- 
gente animal, que tinha a grandeza dos 
maiores da sua espécie e raça, metteu-se 
debaixo da rede, e, suspendendo-a, deitou-me 
ao chão; em seguida correu para fora do 
copiar, voltou atraz, tomou a sair e a en- 
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trar, como ooitvidaitdo-2i]i& a segm^^lo; e tuéo 
kito Bem ladrar e semíaser o mesior ràdi»! La- 
vasnteí^me f orioso^ com intcdto de puni-lo pela 
iac^portcmidade dos bcfus gracejos^ qtunub 
me parecea ouvir rumor do lado de trax da 
habitação. Fazia luar^ claro bomb se fiiise 
dia; Babicho, notando que eu tomava a atti- 
tttde de quem escuta, soltou um rugido surdo 
e correu novamente para fora. 

— Avança; câol 

A este gritO; dir-se-ia que um obus o 
tinha arremessado contra a coUina, e que 
lhe saia da gai^anta a voz dos trovSesI 
Comprehendi então a causa por que elle me 
acordara, e todos os seus esforços para me 
advertir de mn perigo imminente. Estrei 
logo em casa, fechei a porta por dentro, 
chamei Carmello, e accendi um canãieiro« 

— Queé? 

— NSo ouve o Rabicho? Penso que alo 
ladrOesI 

— LadrSes? 

— Tem-se dito que no Xingu anda uma 
quadrilha de cabanos e de soldados deanr- 
tores. . . 

Carmello, que tinha no quarto seia ou ato 
armas de munição, ergneuHse de um puhv 
acordou a mulher, e abrindo maã^ mmãm 
eatxa de fdha de Flandres, onde tiimft.mil 
cartuchos embalados, ensinou-a^ a caringiff 


m. axim» Qom gnaaàt rapidez. Deprà» inol* 
tando-se para mim : 

— O jamhor sabe atirar? 

Gamo eu hesitasse em ree^nãer; acre»- 
C6inlona.s 

-^Tam medo? 

— Ainda nãoseí bem de que se traia;.* 

— Aixl tratai-se «b&plesmeiite de nos ti- 
rarom a psUe. 

-— Isso é smo?! 

— Eata^espingardas darSo grande oouee? 
Se tiimse algoma mais pequena?... 

— A ooeasiSlo é boa para eseolhas! 
E ifirí^ndâ^^se outra vez á mulber: 
-*-Á medida que eu as for descarr^AH* 

do, fiae assÍBi... rê que fiquran bem eseoar»^ 
fada» je vae-m'a6 pondo a geito. 

If ocdia Ãmmxiwàu!»^ esoorf^ava 4» aarmos^ 
^pse Êonoa todas áe pederneira^ nietti«rlÍMi 
as cargas^ batia com as osanonhas no dbtta 
e «n meãos de um minuto aa tínka todas 
piMBiptes e fiueostidfts á porta que do lado 
de traz da casa deitava para a eacosta^ 

— Se não quer morrer, vá fasaaoado o 
mesmo que eu fizer. Tira ewa luz^pai» traz 
da parede; convém que nao nos vv^am, nem 
saibam se somos muitos ou poucos. C^mo o 
Babicbo trabattial' 

9B»tmimeiita^ o cão winaoiçtam cem fu- 
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ria/ segundo os seus latidos nos aanuncia- 
vam. 

— O senhor ha de abrir a porta muito 
devagarinho; como o luar vem do rio, a 
sombra da casa projecta-se para a encosta; 
assim que abrir, deixe-me manobrar, mas 
atire também, se gosta de viver... Tome 
sempre cuidado, nào me mate a mim! 

Abri a porta, como elle ordenara, e avis- 
tei uns poucos de homens, querendo «ico- 
brir-se com um grupo de pequenas arvores 
que havia a meia subida da collina, e de- 
fendendo-se do câo que os acommettía sem 
cessar. Carmello deu quatro tiros segui- 
dos, fazendo pontaria ao bando; eu descar- 
reguei também duas ou três armas, em- 
quanto a mulher de Carmello carregava com 
rapidez admirável e varonil sangue frio as 
espingardas que o marido largava. O cSo, 
sentindo-se mais forte com o nosso apoio, 
atacava com maior bravura. 

— Mata esse diabo com uma baíonetada! 
— gritou um dos assaltantes. — Mata! e avan- 
cemos á casa! 

— Ai! 

— Mata! Mata! 
—Ai! Ai! 

— Atira, diabo! 

— Fujamos, que sSo muitos! 

Estes gritos roram soltados pelos saltear 
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dores qoasi todos a um tempo. Aos noBsos' 
tiros respondeu apenas um^ cuja cai^a de 
chiimbo: foi cvavar^se toda ao lado da porta, 
sem que nos tocasse um bago. 

— Fogo, rapazes! Fogo n'aqueUe8 cSes! 
Avança, Rabidio! Ahí, cSoI Aboca! Aboca! 

Gritando assim, Carmello atirava com 
tanta rapidez, que os assakantes desappare- 
ceram de corrida no alto da coUina, persegui- 
dos sempre pelo câo, que apesar de ferido nlo 
os largou senão depois de o chamarmos re- 
petidas vezes. Pelos gritos e ganidos que 
oavimos, ficámos suppondo, que as nossas 
balas nem todas se perderam e que Rabicho 
tinha marcado bem alguns dos ladrões. Re- 
vistando-o, logo que elle chegou ao pé de 
nós, achámos-lhe a boca cheia de sangue e 
fragmentos de pelle humana, misturados 
com fios da roupa dilacerada, conjunctamente 
oom as carnes. 

— Coitado! — exclamou Carmello, que o 
examinava. — Fizeste bem o teu dever! 

— Devemos-lhe a vida! — acrescentei eu, 
afagando-o. — Se elle me não acordasse, es- 
távamos servidos! 

—Ah! foi elle?! 

Referi a Carmello como as cousas se ti- 
nham passado. 

— Todos se portaram bem! Eu penso que 
matei dois d'aquelles cachorros* 


fgàgpf: — ¥eekaãkão oi oUim! 

— ^A^ora é amieado ínncMi tw o «ffiáto 
dos nossos tíxmh O Bicardo Frie deve tèJíW 
owido JÈA woA. feiÉoria, ^ provavrimente, 
BBUH^ará algaem pela mankX saber o ffOB 
SaL 

— Talvez sa pfs«aadiaie de que eram 
sidras que nó» dávamos^ fes^gando o dia 
em que se pes a primeira tábua d» eosÉa- 

— Lao évardade... Aqui nSo se faaauuda 
iam desciu^^ on^ sem fogu^oal Maldito 
eoitome dos tapaiesl;.. Se a < gente quiser 
pedir alguma v€b seecorro^ migiieBa poF 
oebel 

— Qaem sabe se es ladiSae nii& iriam 
também assaltava a. feitoria da Biearda?! 

— É poseôveL.. Maa.elIenKo ba.ds^tar 
sido tao asno como eu^ que deixei ir os o«^ 
pmtesroB todoa para a entra banda, sabendo 
que o Xingu anda ba dias mal asaorafarada! 

•<— f^bre BalMehe! Tem uma» penoas de 
píeadas no oadia^y e eetá perd^^tdo nraiiD 
sangue I 

— Vá lava-lo com sal e vina9rey.i]iieea; 
pelo aegonO) fieo a^ni deiíentínella arté\ama- 
nhecer. Dá cá o meu cachimbe^ e 

Fiz o curathro ae olkiiy qoapveteBÉiraaJe* 




drando ãolovosameiíteoiNBitra a 
da znedioftOMOto; biab^ compf6faiiideiid0 
duvida qm ont pna^asii bemfieiO; ii8# mie r^ 
ocimpenBo«,moidmdoH&e,oaiiiopp^ 
qmuqaor cre atam ra de oerta expede que aabe^ 
mo0««» Depoi» tviJÉet com elle pava junta á» 
Carmello e âcámoB oonv^anmido e fiimafido 
atà pela manhãi; é clara que Babieko nSo to- 
mmL parta inaa nossos praneres e distraoçBw, 
eomqnawto fiMwe tSo d%iio coma qualquer o«^ 
tro de se associar a elías; mas tâdba profon* 
do horror ao café^ e sib era mais trata^d 
eom o tabaco. 

No dia seguinte pala maiifaS sulmnos a 
eoUína e achámos a terra revolvida^ aneia 
encosta para cima^ e as folhas que a janoa^ 
¥am abnsèantemeiíte regadas de sangue* 
Como nSo apparsoesse ninguém, embarca, 
mos todos n'ttma canoa e fomos á {shoria 
de Bicardo Feio. EnoaDtrámo4o em casa^ 
ccmi todos os seus tapaios, e i«ferimo»4» 
os saoeesBOS da noite. Os nossos tÊPOs tinham 
úio ouvidos; porém, como ea sm^tára, 
ateibiiHanHn^os a causas lestívi». Logo que 
s iHihewMAi t o verdadriro motivo, amuHnmMa 
e pOTliramooimioaeo para a^feitoria de Gar- 
meUo^ CImgades ali, siiguimo% gmadospal» 
oio, nsto do sangue, perfeitamente^ visí- 
vd; « depaÍB' de termos andada pw espaço 
èt uma bora ãtravie' da: floresta, descemos 
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novamente para a beira do rio. Ahi nota- 
vam-se na areia não só os vestígios sangui- 
nolentos c<Hno as pingadas de muitos ho- 
mens. Pareceu-nos, pelo exame a que pro- 
eedemos, que os facínoras nlLo seriam menos 
de vinte ! Apesar de nós nâo sermos tantos, 
como íamos armados e sabiamos por expe- 
riência que elles tinham apenas uma espin- 
garda ou que lhes faltava pólvora e bala 
para se servirem de outras, continuámos a 
dar-lhes caça. Mais adiante havia uma co- 
roa de areia, separada da margem por mn 
canal que teria meia dúzia de braças de 
largura. As pingadas sumiam-se na agua 
em direcção a essa pequena ilha. Rabicho 
atravessou o esteiro e começou a cavar do 
outro lado. Gomo o passo era fácil, fomos 
atraz d'elle e em poucos segundos o vimos 
descobrir o cadáver de um homem agigan- 
tado, que lhe ajudámos a desenterrar. O 
morto era mulato e vestia a fardeta de sol- 
dado de imi dos regimentos que das outras 
provindas haviam ido em auxilio do Pará. 
Tinha o peito varado por duas balas e uma 
das pernas dilacerada pelos dentes do meu 
guarda fiel. O rasto dos que fugiam desap- 
parecia no fim do areial, á beirã do rio. 
Provavelmente ali os esperara a canoa em 
que tinham vindo e na qual reembarcaram; 
mas 08 signaes de sangue e a impressSo de 
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alguns passoB mais profundamente marca- 
dos na areia, indicavam que o morto deixado 
nâo fôra o único ferido pelas nossas balas. 
Talvez que outros corpos fossem confiados 
ao Xingu, cujos monstros sabem ás vezes 
guardar melhor um segredo do que as se- 
pulturas da terra. O certo é que nunca mais 
ouvimos Êillar dos que foram nem dos que 
ficaram. 

Este &cto não foi único; houve differen- 
tes assaltos d'esta natureza, e nem sempre 
08 malvados encontraram para recebe-los 
homens com a bravura e sangue frio de Car- 
mello. Muitas canoas dos negociantes cha- 
mados regatoes foram tomadas por eUes, 
roubadas e desamparadas ás correntes dos 
rios, depois de assassinadas as guamiçSes. 
E se não fôra a justiça summaria e a ener- 
gia do general Andréa, presidente da pro- 
vincia, só Deus sabe como e quando esta se 
veria livre dos malfeitores cabanos e seus 
associados! 

O cão Rabicho s^;uiu. ainda durante al- 
gum tempo a minha fortuna pelo Amazo- 
nas; e quando uma doença prematura me 
privou da sua affeiçSo, reguei com lagrimas 
sinceras a sepultura que lhe abri na costa 
de Paricátiba, na margem direita do Ama- 
zonas, consagrando á sua memoria os pri-. 
meiros quatro versos que escrevi e foram 
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graradoft a finnBo^n^iuBA lapida de itãíàiê, 
(AcrmiieUdiãÊm Mtmka). 

V 

-Bstar aó nm-AvMntlBélIa á «Mela é^ião l u wp er ^wrtto 

paca o render 
Pag.^, lin. 10 

Quando ea eadye «m. Alemqoier acooásoía 
isto com frequência. Não me lembro da ar- 
ganivaçâa que ali tinha n-es0e tempo a 
pidieia, mas recasdotime perfeitamcate de 
que era qoibo 00 não km^ease nfioboina. Os 
rôidados enearregados de miuiter a ordam 
{Hibliea esamtapuisB^ uns aatueaes da villa, 
outros das vjginhiijigag^ > e > talyeg que a mauor 
parte de arribação. Goíao- era natuml, todos 
eOes tratavam o ssrvifo do estado ^)nxo o 
dos patrões: fugiam^ mudavam de nome, 
laigavam a «entíuella para ir ceiar com a 
fiuuilia; e, bo apertavam muito eom elles, 
soltavam oa presos confiados á sua guarda 
e iam«se embora todos juntos. Era uma ver- 
dadrâa patuscada, que o eoironel Duarte 
lufitoujmuito tampo para reformai:, e pêra» 
que o eonseguiu por fim, d^ois da minha 
partida. 

N'uma oecasiSo em que todos os índios 
empregados na caaa de Caemello & Barros 
iam fi^, roubando os nagodantea e a mim, 
vi»me obrigado a usar de varias manhaa a 


. NOTAS JB<BM&AaMHBBrTOB I7Í 

tídot BftvOíddáy.ftdKMHW apenu vmmMmi» 
dú^Muml piara 00 gOÊxá/sr, e «a tm q«0 
fiear por TeseB de «entbwlla emqpiai^ aU» 
ènsni», edeiíMwrLde oaBouer jMepresM p«im 
qna alo sofiroMem fome! Par fim; solteif^M 
{ttva me livisr de trabafluM. 

Hio 8e jvàfpsLe povémqiie Alemquer fim» 
BBi Tmizo devtaâaie». Bimnie ós dois axoMB 
we lá isesidi lioivra ainm caao grave mtre 
«Âs Índios aiMUKM^ que 1» esfeqiiBBiam kor* 
lÍTdbiei^; masiisflo nemito nle foi dentm 

VI 


Pag. SS^Un. 18 

Bobre este MsiiBipto mf» as notas :Eb^m 
do Odiú ds JBà$a. 

VII 

Fl«.'85, Un. U 

O peixe-boi (Manatua oMÊbràliê), em tupi, 
ff^ttiMbá, é lun nmmmifero, òa nfeima dos ce- 
^»fs^fí% herbivoros; £simoso pria oifeornstm- 
<^ia de ser a elle que os antigos davam o 
Qomede sereia^ boi^marinho; vacca«marinha, 
6tc. Tem o corpo piscíforme^ terminando 
por mua boribfttana simples, oval e horíson- 
M* As badbataaaas ãnteriaseS; apeswr de 
^^tadas e membranosts^ oompSem-se de 
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cineo dedos que formam sob a pelle mãos 
verdadeiras. D'ahi lhes prov^ talvez a de- 
nominação de manatus. Estes animaes attin- 
gem o tamanho de 6 metros e podem pe- 
sar até 4:000 kilogrammas! As femeas 
teem peitos como os da mulher, que quando 
entumecidos e salientes, durante o período 
da gestação, lhes adquiriram também o nome 
de peixe-mulha:. O peixe-boi vive nos mares 
e rios dos paizes quentes; o da America, 
typo do género, encontra-se desde a embo- 
cadura do Orenoco até á foz do Amazcmas. 
A sua carne é excellente para comer, assi- 
milhando-se no gosto á do porco; o leite, 
de agradável sabor; e a banha, que é adoci- 
cada, conserva-se perfeitamente, applican- 
do-se para os mesmos usos que tem o unto 
e servindo também para luzes. A pesca do 
peixe-boi é bastante difficil por causa do 
ouvido delicado com que o dotou a natu- 
reza. Mata-se com o arpSo, e raras vezes 
por meio do anzol. 

Na Europa teem-se achado fragmentos fi)s- 

seis doestes peixes. 

VIII 

Tacnnaré, ar«a«iii, sumbim e tMubaqui 
Pag. 85, lin. 12 

SSo peixes, cujas classífioaçSes ignoro^ 
que se encontram no Xingu e seus affinea- 
tes, bem como nos do Amazonas. O tucu* 


KOTibS 18 Igfir AMBCTifKKTOa If T 

aafé^ do tamanlio 4e um pequeaio pai^gpo, 
in«8 Biais «flotizo e iaexios faurga; t^a no 
rabo uma espécie de numeha «ã^ada e <^ 
Aò iáeoy a que os isídios chamam estrefla; 
o an^oaná^ elM^o oomo o peixe espada^ é 
anuudllo esl^sanqaiçftdo e por vezes ver- 
mdybo ou eâr de cosa; o surubim, azul es- 
earO; do tamasilio e talvez do feitio do 
eoDgvo; o tasabaquí é qua^i preto e olSo uie 
kmbro de outro peixe a que pogsa coaapa- 
ranb s^ifto a taii^ ovl Êitaça; que dá mkí^ 
loDgeB d'dle« D'estas quatro egpecieg o tu- 
CQaaré e o tambaqui &ão os mais sabono- 

SOS. 

IX 

Bater tliuM e p«8car de UjAw os modos 
Pag. 85, lin. 13 

Tixabó; tíiabó açu e tii^abóhi mo cipós, 
que^ pisados e deiitados na agiua, embebedam 
o peixe como o trevibeo, a coca e o l>ar- 
haaeo» N^outo» logares do Brazil usa-se 
também do 4íx]^ui (Phmoo^rpus, Mart.) que 
produx %iiaea residtados. Entre as diíFejaen- 
tes viDaiedades de itinAtós h» algua^s veneno- 
fliflsiaae, aaado doe peionas o timbó titica; 
algin») 009&0 o câpó laruapé vermelho (Prnl- 

O ando por que os indi^ pescam com o 
timhó é «n "tudo pittiooido a)m ,e ^ue na !B^ 
wpa m^ ima: pjat^ae mm pox^çib 4'iaqu€íUa 

Tomo n 12 
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planta^ espreme-se na agua junto ás borda» 
dos rios ou lagos^ e passado pouco tempo o 
peixe embriagado vem ao de cima e mata- 
se facilmente. Escolhem-se sempre os legares 
menos profundos, e onde nSo naja corrente 
para esta pescaria. Nos sertSes do Pará e 
Amazonas não é difficil apanhar peixe, mesmo 
sem ser á linha, rede, arpSo, frecha ou tim- 
bó. Tapam-se os riachos, onde chega amare, 
naoccasião de preamar, e quando ella baixa 
fica o peixe em secco; n'outros sitios man- 
dam-se bater as aguas dos pequenos rios ou 
lagos, como se faz á caça nos matos, e ma- 
ta-se a terçado nos pequenos canaes ou bai- 
xios; nos terrenos que a maré ou as cheias 
do inverno inundam, ficam depois grandes 
poços tSo cheios de peixe que se pôde car- 
regar uma canoa. Por vezes me aconteceu, 
nas ilhas de Macapá, deparar com alguns 
d'esses aquários naturaes e em vez da paca 
ou cotia, que procurava, volver vergando 
com o peso de uma enorme enfiada (cam- 
bada se diz ali) de jejús e tarauyras! No 
Xinga costumávamos deitar as Unhas de 
noite no rio, atando-lhes as pontas nos pu- 
nhos das redes em que dormiamos; d'ahi a 
pouco, duas ou três sacudidelas nos avisa- 
vam de que era tempo de as alarmos; 
mesmo deitados, tirávamos a presa do an- 
zol, iscavamo-lo de novo com fructos silves- 
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tres, e atirando-o outra vez ás piranhas in^ 
pacientes, retomávamos o somno interronb- 
pido até que ellas tomassem a acordar-nosv 
E ha gente que passa fome n'aquelle paizv 
gente que raras vezes come carne ou peixe e- 
se sustenta apenas com farinha de mandioca» 
molhada em agua do rio!.'.. 


Jutahi preto 
Pag. 93, lin. 14 

Os jutahis (HymenoMLê), sâo as legumi- 
nosas de que se extrahe a gomma copal a . 
que os Índios chamam jutahycica, de jutahi^ . 
arvore ; e ycica, gomma resina, grude ou sct - 
da. Ha muita diversidade doestas arvores^. 
cuja madeira, pesada e rija, se emprega em 
gangorras, mesas, esteios, eixos e outras obras 
de engenhos. Os selvagens fazem canoas da 

casca do jutahi. 

^ XI 

SapiicaUs 
Pag. 93, lin. 17 

A sapucaia (Lecythis ollaria, Linn.) é 
uma das mais bellas arvores da familia<dBs 
myrtaceas. — aE elevada, vegeta nas matas 
virgens, tem a casca grossa e fendida. As 
folhas lancioladas, grandes, pontudas para 
o ápice, e, na base, subcordiformes, coriaceiu» 
e alternas. As flores em pequenos grupos^» 
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edmilhantes a uma rosa^ de côr branca ro- 
fiwa, t€fúào uma pétala cozioaTa no ceoitrO; 
lacineada^ e de cheiro agradável. O fracto 
aflainiilha-se a um coco de forma oval^ com 
mm resalto annuUar, que naturalmente Ai 
abertura ao iineto. Seu t^iaonento externe 
é ósseo, de 3 decimetros de eeçessura^aibre- 
se pela parte superior, e deixa ver uma 
porç§LO de sementes ovaes, do tamanho de 
mn ovo de pomba, de côr branca suja, en- 
voltas em uma substancia polposa, oleosa, 
branca e tenra, contida nas cavidades ^nde 
estão as sementes. Esta polpa é comestível ,* 
as sementes encerram uma amêndoa que é 
também comestivel. Chama-se Pilão de Sa- 
pucaia ao esqueleto do fracto, o qual, des- 
|ndo da sua massa interna, apresenta um 
espaço vasio, qae o faz parecer um peque- 
xio pilão ou um almofariz, e que nos sertões 
tem o seu préstimo.» — (Diccionairioide Bo- 
tânica Erazileira,) 

A Lecythis gravãifim^a ou sapucaia do 
Amazonas tem as flores cor de rosa. Os in- 
^os dbamam^lbe panella de bugpio. Siçu- 
ooia em tupi quer dizer gallinbai e ^bSo sei 
•que affinidade exista entre o aniioal e;aar- 
i^ore, aem me arrisco a inventa-la &sm> 
teem feito alguns auctores mais sábios e 
mais audaciosos. 
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XII 

Camhny 
Pag. 94, lin. 5 

Cambuy ou camboim (Eugenia tenella, 
D. C.) é um arbusto de tronco ramoso e li- 
no^ ramos verticaes^ folhas pequenas, estrei- 
tas e lustrosas, dando abundantíssimas flo- 
res brancas e cheirosas, em feixes, que oc- 
eopam todos os pontos da axilla das folhas 
e ramos. O feucto é globoloso, de 1 a 3 
eentímetros de diâmetro, coroado pelos fira* 
gmentos do cálice, de côr roxa ou verme- 
lha escura, quando maduro. 

Alem doestes dados, extrahidosdo Diceuh 
mrío de Botânica Èrazileira, acrescenta-* 
rei, que apesar de muito adstringente esse 
fimcto é comido pelos junmas. Parece-me 
ter visto nos Açores um myrto inteiramente 
nmilhante a este, no magnifico jardim do 
sr. José do Canto, em S. Miguel. 

XIII 

Os btmena i* mlaha naçSo preferam a morto ao cag>Uveiro 

Pag. 94, Un. 10 

Assim como certos animaes se nFio dobram 
á doBiestíciâade, também ha raças de kck 
mtfiMj que, privados da Uberdade e do ar 
qw na is&neia respirava», saccumbem co- 
Yo» m irraeionaes indomaveÍB. HSo affirmo 
•e eB jumnas pertencem a essa chume; mM 
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é certo que nunca vi nenhum ao serviço 

dos brancos. 

XIV 

Tucano 
Pag. 95, lin. 10 

Oabriel Soares de Sousa descreve aôsiiii 
o Rhamphastos ducolorus: 

— « Tucanos são outras aves do tamanho 
vâe um corvo; tem as pernas curtas e pretas^ 
• A penna das costas azulada, a das azas e do 
rabo anilada, o peito cheio de frouxelo muito 
miúdo de finíssimo amarello (alaranjado es- 
plendido, quasi vermelho) o qual os índios es- 
folam para fon^o de carapuças ; tem a cabeça 
pequena, o bico branco e amarello, muito gros- 
80, e alguns são tâo compridos como um pahiiO; 
« tão pesados que nSto podem com elle quan- 
do comem, porque tomam grande bocadO; 
^com o que viram o bico para cima, porque 
nao pôde o pescoço com tamanho peso, co- 
mo teem. Criam estes pássaros em arvores 
^Itas (nos buracos d^ellas) e tomam-n'os no- 
vos para se crearem em casa; os bravos 
matam os índios á flecha, para lhes esfola- 
jnem o peito cuja carne é muito dura e ma- 
^gra.» — (Tratado Descriptivo do Brazih) 

Estas aves parece que pronunciam no 
seu canto gritador as duas sjUabas tu-can, 
.muitas vezes repetidas ; e d'ahí proveiu na- 
tamlmente o seu nome indígena. Houve 
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t^mpo em que as senhoras brazileiras e as 
das republicas hispano-americanas usavam 
diversos enfeites de pennas de tucano. O 
meu bom e velho amigo Agostinho José de 
Âhneida enviou-me do Pará dois soeptros 
magníficos de reis gentios, feitos com eUas ; 
e disse ha tempos um jornal francez, que 
fôra offerecido a Sua Magestade o Imperador 
om formosíssimo vestido, também £Etbricado 
com essas pennas. 

XV 

EntOArei o canto da partida 
Pag. 95, lin. 12 

Os indígenas, apesar de serem profunda- 
mente tristes e de se sorrirem raras vezes 
no estado selvagem, teem, comtudo, cantos 
apropriados que entoam quando partem de 
uns para outros legares ou quando tentam 
emprezas guerreiras. Parece ser este uso 
característico de todos os povos primitivos. 

XVI 

Janaina veimelhoe, brancos, azues, oôr de oiro 
Fag. 95, lln. 20 

Penso que a maioria das plantas que no 
Brazil se designam com o nome de jasmins 
nada teem do commum com elles. 
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XTII 

« 

€hwporâ e JniueBM 
Pag. 96, lis. 5 

Guaporé, âe gua^ eampo florido; è pevé^ 
eaiftffaoÉa. Cataracta èo campo florido, tAl- 
Tee par alhsib á placdoie^ oade o«rre ao 
«ak do berço o rio Guaporé. Prímítiyafiseaate 
setia es8e terreno campina de ílor^ ; hoje 
é bosque fermado de arroreB seenliu-es* Eish 
te rio nasce ao occidente das eabeoáras ã<^ 
Tapajós, junto á serra dos Paríeis, e corre 
através da provineia de Mato Grosso. 

O Juruena tem as suas fontes na mesma 
kÉitude e é o primeiro rio qm uaindo-se 
eoHb o Arinos rae endossar as aguas ào 
Tiipai|és. 

Ê' claro que nSo tomo a responsabíMdAdo 
è»> traçado que o indio está ÊauEend» a Ma- 
thiide^ para regressar m XmgL Segomâo 
aqwsUas indicardes t^a elle qoft éea&rmmt 
uma curva immensa, andando três ou qua- 
tro vezes mais do que lhe era necessário; 
mas é provável que tivesse motívtw pode- 
rosos para dar a preferencia a esse cami- 
abo, que naei só era já soaconheoáde^ eoíno 
tftlvefl lhe evitasse encoseiffQS^ desaguada- 
veis. 
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XVIII 

TlMIlttll 
Pag. 96, lin. 8 

£io que nasce na região habitada pelos 
juninas e desagôa n» margem occidental 
do Xingu. (Veja as minhas Viagens pelo in- 
terior ao Brazil, no segundo anno das Ar- 
ks e Leiras.) 

XIX 

Palmeiras que defendem a taba junina 
Pag. 96, Hu. 11 

£m vez da estacada de jussáras ou tabo- 
cas com que algumas tribus defendem aa 
suas povoações^ eostumam outras semear 
palmeiras, de tronco alto e direito, forman- 
do assim tranqueiras naturaes. Ás dos ju- 
ninas eram de jussáras, e não vi nunca ne'> 
nLumas de outra espécie; affirmaram-me 
porém que as hayia, mesmo no Xingu. 

XX 

CrMfe#m • mn/fo e a aalM como ft<|«i o algedolBi 
Pag. 96, lin. 87 

Q eiwyo é skLieafia guitmensú, deÂnU»^ 
qn» «AKUKla mm «lata» do Pará e Anuoo* 
«0% « onfa eaieft tem na Europa o nome 
àb Cémiamryfph^laiú. Sabui é a nfonenoft 
eod^ecída SmílasD mIm parrilha, de Lhm^ 

Algodoim, dk Baèna ser uma arvoreto| 
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simílhante ao algodoeiro^ que produz algo- 
dão amarello mui próprio para gangas. 

XXI 

o curimbó c o guaraná pendnram-se doa ramos das seringueiras 

Pag. 97, lin. 1 

Curimbó ou corimbó (Argylia appUcata?) 
é um cipó aromático, de cor avermelhada^ 
que se cobre de flores rubras. 

Dos fructos da Paullinia sorhilis, amas- 
sados com agua e tapioca, fazem os indios 
uma espécie de massa, que depois de secca 
fica muito dura, á qual dão, como á plan- 
ta, o nome de guaraná. Martius foi o pri- 
meiro que a estudou chimicamente em 1826, 
achando-lhe differentes principies elementa- 
res. Os indigenas dão á massa do guaraná 
feitios de fructos e animaes ; porém o modo 
mais vulgar por que ella vem ao conuner- 
cio é em forma de rollos grossos, com pou- 
co mais de 1 palmo de comprimento. Para 
se usar, rala-se com uma lingua de pirare- 
cú e toma-se com agua e assHcar. Passa por 
grande refirigerante, estomacal, antifebril e 
aphrodisiaca ; excita o systema nervoso gas- 
tro-intestinal, impede a evacuação supera- 
bundante de muco, desperta o movimento 
do coração e das artérias e augmentaadia- 
phorese, segundo affirma o auctor do Du> 
cianctrio de Botânica Brazileira. 
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A seringueira (Syphonia eltutica) é a ar- 
vore da borracha^ de que sSo riquíssimas 
as provincias do Pará e Amazonas. No tem- 
po em que eu lhe consagrei cinco ou seis 
mezes da minha vida, procedia-se do se- 
guinte modo para extrahir a gomma elás- 
tica: 

Saímos do Pará n^uma grande canôa^ le- 
vando todos 08 artigos necessários para o 
fabrico e para consumo dos trabalhado- 
res; que se chamam seringueiros^ assim co- 
mo se chama seringa ao leite coalhado da 
^ringueira. Nas ilhas de Qurupá apanha- 
mos a porçSo de caroço do fructo da pal- 
meira urucuri (Attalea excelsa), sufficiente 
para o tempo que deviam durar os traba- 
Ihos; e partimos para o Xingu. Passada a 
ilha de Santa Maria começámos a ver por 
entre a massa de verdura, que povoa as 
terras planas da margem oriental, destaca- 
rem-se as folhas lustrosas da Syphonia, que 
brilhavam, agitadas pela viração, reflectin- 
do o sol do meio dia. Aproámos a terra, 
próximo á foz de um rio, que depois veri- 
fiquei ser furo ou canal, e entrámos na flo- 
resta. As arvores que fomos reconhecer já 
não eram virgens nem chegavam para toda 
A nossa gente ; havia comtudo annos que 
tinham sido sangradas, e pareciam tSo abun- 
dantes de leite, que se resolveu deixar ali 
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parte da gente da expediçSo^ emquaiiiio o 
resto «egoia peia rio «dnta, proenrando k- 
eal apropriado para outra, feilma. 

Ficaram »ei8 tapoioB e ea^ tratando-6e 
kgo de &zer a casa para reaidirmos; pelo 
{«"oeesBO simples e suazimario dos indig^uis. 
Escolhemos o ponto que nos pareceu mm 
agradaTel; na margem do rio; derrubámos 
todo o arvoredo á roda, n'um espaço de 20 
eu âO metros em quadrado, deixando i^)eiiaB 
seis arvore» de pé para servirem de esteios 
]nrincipaes; lançámos «una espécie de pau 
de fiteira entre os doia do centro ; traveja- 
mos tudo á roda; puzemos caibros, serviíh 
do^BO» sempre de cipós em logar de pregos; 
cobrimos o teeto com folhas de palmeira piu- 
doba, e installámo-noS; atando as redes de ubb 
para outros esteios* Uma corda de cipó ser* 
via-nos de guarda-rwíipa commum ; algu- 
mas ripas, atravessadas na parte superior 
de uin doe ângulos, era o d^oeito da fari- 
nha, sal e outras preeiosidades; a despensa 
ertaíva no rio e no mato ; as paredes, coor 
sideradas foxo desnecessário, tírar-nae-óiK 
a esplendida vista^ que se gosava atravé» d» 
Xinga; o* fogo, acceso todas as noites esilre 
as noasas vedes, impediria qoe os adumaes 
jíwozeB tMnassem a liberdade de visitar-aoi 


CoKefattda a barraca, tomou eada ezpla- 
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rador o seu rumo pela floresta^ armado 
oom um Babre^ e foi abrir o caminho que 
tmha de percorrer diariamente por ei^aço 
de alguns mezes. Este caminho ia procu- 
rando as seringueiras por entre as outras 
iUTores; descreria linhas tortuosas, approxi- 
mando-ee «ou afastando-se do dos outros eom- 
panheiros; ora se internava na selva, ora 
descia até á borda do riO; tendo n^umas 
partes oitO; dez, qnánze ou vinte Sypkemoè 
em seguida, e n^outras mais de 500 ou 600 
metros de distancia entre ellas. As arvores 
limpa vamHse de todas as parasitas, ramos e 
cipós circumvizínhos, até á altura onde ehe^ 
ga^va o terçado; desobstruia-se-lhes o pé de 
quantas raizes estranhas, paus e folhas «ec- 
cas o rodeavam; omde o terreno era alaga- 
diço, fazia-se junto ao tronco um girau ou 
grade, 2 ou 3 palmos levantado do chão ; 
e proeurava-se uma grande folha de cala- 
dio, que se deixava sobre o girau. Cada ho- 
mem precisava desde sessenta até cento e 
vmte seringueiras, conforme a sua destreza 
e agilidade. 

Feito o caminho, procurámos baoro apro- 
priado para as tigelinhas em que devia apa- 
rar-se o leite. iHaveindo-o encontrado, cada 
um de néfi amassou luna bola enorme d^elle, 
extrahindo-ttie todas as pedras e impurida- 
des; depois di^fii^nd»^ em pedaços^ que 
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também arredondávamos, e fazendo-os girar 
na palma da mão esquerda, comprimidos 
ao centro com o dedo poUegar da direita, 
improvisávamos com cada bocado uma ti- 
gela, mais ou menos perfeita segundo a pra- 
tica ou habilidade do operador; em seguida 
achata va-se-lhe um dos bordos contra qual- 
quer tronco para lhe dar a feição que per- 
mittisse adapta-la á seringueira. Havia dois 
methodos de usar doestas tigelas: um, com 
ellas ainda frescas, outro, só depois de sec- 
cas. Pelo primeiro, segurava-se a tigela á 
arvore, sem auxilio de outra matéria pega- 
josa; mas os vasos frescos estragavam-se fa- 
cilmente e ás vezes corrompiam o leite; pelo 
segundo systema, seccavam-se as tigelas ao 
sol ou ao lume e pegavam-se ás arvores com 
barro fresco. 

Logo que ellas estavam promptas, quer 
de um quer de outro modo, distribuiam-se 
pelas arvores, deixando-se quatro, seis, oito, 
dez ou doze ao pé de cada uma, conforme 
a sua grossura. Se as seringueiras se julga- 
vam demasiado vigorosas, sangravam-se an- 
tes de principiar o trabalho, cinco ou seis 
manhãs a fio, fazendo-se-lhes tantos golpes 
de cada vez quantos coubessem na circumfe- 
rencia, distantes 9 ou 10 poUegadas una dos 
outros; no dia seguinte, o mesmo nmnero 
de sangrias, 2 palmos abaixo das primei- 
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ras ; e assim successivamente^ até chegar ao 
pé da arvore. Esta operaçSo tinha por fim 
dispô-la para dar mais leite. O instrumento 
com que se operava era um machadinho^ 
que teria quanto muito 7 ou 8 centimetros^ 
enfiado n'um cabo de 2 pabnos. O golpe 
dava-se de baixo para cima^ ferindo somente 
a casca, onde existe o sueco leitoso da Sy- 
phontcí. 

Depois de feitos todos estes preparativos, 
começámos o trabalho n'uma s^unda feira, 
saindo da barraca ao amanhecer, levando 
cada um o seu machadinho na mão e uma 
grande bola de barro ás costas, amassado 
na véspera á tarde. Chegando á primeira 
seringueira punha-se o barro no chão, da- 
vam-se rapidamente os golpes, na maior al- 
tura a que se podia chegar com o machado, 
e fixava-se immediatamente por baixo de 
cada nm d^elles a respectiva tigelinha, pe- 
gada com bocadinhos do barro que leváva- 
mos. Tinhamos adoptado de preferencia o 
systema das tigelas seccas por serem mais 
duradouras, apesar de termos de carregar 
todos os dias com o barro fresco para as se- 
gurar. Da primeira passava-se á segunda, 
e assim por diante, a correr sempre, até á 
ultima. Eu não consegui nunca picar mais 
de 70; alguns dos meus tapuios chegavam 
al30. 
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Das nove para as dez koras coQckdaHM 
a prioãieira parte do trabalho, e voitaviaixuNi 
a cflaa para almoçar. O aliaoço compMiha- 
se, em gerai, de papas de íarínha de man- 
dioca (mingau) ou pirarecú assado com £ft^ 
rinha secca. Jantar e ceia, o mesmo, para 
variar. Quem queria peixe e caça precisava 
arranja-la no domingo para toda a semana, 
ou perder horas de trabalho, indo caçar e 
pescar. 

Depois do almoço princtpiavamoe a apa- 
nhar o leite n'um balde ou c^aço moostmo* 
8O9 revestido de cipós entrançados, e tendo 
a boca muito pequena para evitar que o lí- 
quido, dotado de grande elasticidade, sal- 
tasse fora com os movimentos que fiutUanos 
caminhando. As tigelinhas despejadas rnet- 
tiam-se umas dentro de outras, an^umavam- 
se ao pé das arvores sobre o giraa, e co- 
biríam-se para que a chuva as nSo destiruisse. 
Ao meio dia tínhamos acabado esta acgundft 
operação e voltávamos á feilona. Ali met* 
tianse cada um de nós n'uma pequenina chou- 
pana^ que' antecipadamente haviamos eon- 
siaruido; accendia o lume no chSk), odykKsando 
sobre edle um vaso de baoro, do íeitio doe 
que em Portugal chamâmee tigek da easa, 
com o fundo paca o ar; e por um bmnoo 
redondo, que ha^ia doesse lado, iiiettíam««e 
caroços de urucuri, até sair um fumo bnuioo 


NOTAS B ESCLARECIMENTOS 193 

6 espesso, cujo calor a mâo não suppor- 
tasse. 

Os tapuios tiveram a complacência de me 
ensinarem, revezando-se, a &m de nâo recair 
sobre um só a perda de tempo e de paciência. 
Emquanto os caroços do urucuri se inflam- 
mavam para darem ao fumo o grau de ca- 
lor exigido, punha eu a geito as fôrmas de 
pau, que tinham de servir-me para sapatos, 
e as de barro, feitas por mim e espetadas 
como as outras em pequenos cabos, que eram 
do feitio das borrachas que se vendem nas 
pharmacias para clysteres; deitava o leite 
n'um grande alguidar, e apenas o fumo to- 
mava a consistência necessária, sentava-me 
em frente do meu boião, mergulhava no li- 
quido uma das fôrmas e fazia-a girar em 
todos os sentidos até coalhar com o fumo 
ardente a primeira camada; depois o mesmo 
com a segunda, com a terceira, e assim por 
diante até á grossura que se queria dar ao 
objecto. Lembra-me ainda de que para os 
sapatos se exigiam dezoito camadas de sola 
e trinta geraes. A medida que o liquido bai- 
xava no alguidar, deitava-se o leite por cima 
da forma com uma cuia pequena. 

Logo que se acabava uma peça ía-se pôr 
ao sol, com o cabo espetado no chão, e via- 
se escorrer a parte aquosa que continha o 
leite, acrescentada com o vapor produzido 

Tomo xi 
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pelio «ealor ^o fumo. A borracha pr^iarad^ 
doeste modo ficava côr de café com leite; o 
sol <dav:a-U»e die^tois tons âcasianhadoa. Ao 
&m de <a*es <m quatro di4us tira¥am-t« ob sa- 
patods dfliâ tôruMtB «de pau, abríndo-os na ^arte 
por Offlde devia enti^ar o pé. O» objeeiofi que 
tianham a» formas de barro eortavam-se tam- 
betai por ekna <e -esie dísfiolFÍa-se •or^m Agua. 
I>6pok de (kudo^eaxuío, «uÊaF^a-se, .peiídura- 
vii-se, e pesav:a-se quando viaba o chefe da 
eKploi^çao par^ se lhe fazer a entrega. Aos 
meu8 oompauLheiros tapuios «e a. ixdm paga- 
VáUDi-nos n^aquelle jfceanpo 160 réis por ejada 
par de «aprvtos, em moeaa brazlieira;« 3^000 
réis por arroba de boaTa<eha fina! Poucos 
annos depoik» e&teg piieços subiram a. êtz 
vezeiB mais! 

Alguns^ Beríagueirosgraváivam eoan as poia- 
.tas dae íaeas arabeeieofi de m«.ts ou meiios 
mau g06to na superfície da boaracha, logo qae 
acabavam de a d^efumar. Ed;a, qualid^áe :pa- 
gava-se míu poueo melhor do qae a lisa. Um 
operador habil podia faaer por dia até oito 
ou dez pares de sapatos ; algu£k6 ainda mais; 
porém o termo médio não pass^-va âe cinco 
a seis. 

Depois de terminados todos os trabalhos 
para coalhar o leite, íamos percorrer o c*- 
miaho e «extrahir com a poiata de uma aaT^a- 
lha o resíduo congelado nas tígel«8; ao^jual 
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se dá O isome de camamby. Deixando-o fi- 
car ali muitos áias^ fazia-BOS perder por ye- 
ze& uma parte da colheita^ coalhaiido o liqui- 
do» aivtes de o recolhermos. O cernamby 
servia-nos para as nossas illuminaçdes, ape- 
sar do fum/o espesso e oleoso que resultava 
da sua combustão. 

Os processos de extrahir a borracha estSo 
hoje imme&sâmente siuiplifícados, bastaado 
apefias mergulhar a seira da seringueira 
n'uma solução de sulphato de alumina e 
potaesa para a fazer coalhar. 

'Et sabido que a borracha do valle do 
Amazonas é considerada como da melhor 
qualidade. Aquella provincia com a do 
Pará exportam annualmente para mais de 
4.500:000 kilogrammas na importância ap- 
proximada de 8.000:000^000 róis. 

XXII 

A bafonUhft Agarr«r»> aos troncofi rugoaos da envireira e do ul& 

Pag. 97, lia. 2 

A baunilha (Vanilla aromatíca) é uma 
planta sarmentesa e trepadeira, da familia 
das oFchidaceaa. Tem os caules verdes, no- 
dosos e cylindricos, munidos de raizes adven- 
tícias^ que lhe servem para se agaiTar ás ar- 
vorei em que trepa e também para alimentar- 
06. As suas folhas são rentes^ alt^nas^ distan- 
tesy ovaes^blongaS; agudas^ lisas, um pouca 
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espessas e com nervuras loDgitudinaes. Dá 
as flores no ápice dos ramos, em cachos axil- 
lares pedunculados; o periantho é de um 
verde amarellado por fora, branco por den- 
tro e formado de seis sepalas. O fructo, uma 
capsula carnosa, verde ao principio e depois 
de côr roxa escura, comprida e siliquosa; 
tem numerosas sementes globulosas, pretas, 
cheias de um sueco roxo, espesso e balsâmi- 
co. Colhe-se antes de maduro para evitar 
que rache e deixe escorrer o sueco ; secca-se 
á sombra, ata-se em molhos de cincoenta a 
cem capsulas, que se mettem em caixas de 
folha, e assim se entrega ao commercio. 

Ha diíFerentes variedades de baunilhas 
no Brazil ; as do Pará consideram-se as me- 
lhores pela suavidade do cheiro. 

Envira ou envireira, embira, imbira, sao 
differentes arvores da familia das bomba- 
ceas, de cuja casca se extrahem cordas ex- 
eellentes. Uma das que mais abunda no 
Pará e Amazonas é a envira tinga (Helicte- 
res baruenstSj Linn.). Da envira vermelha 
(Courataria ardentis) tiram-se umas achas 
que servem de archotes aos Índios. Esta 
pertence á familia das myrtaceas. 

Nha ou niá é a Beriholletia excelsa, de 
Humb. e Bomp., que produz a castanha 
chamada do Maranhão. E um dos mais al- 
tos colossos vegetaes do paiz. Nas margens 
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do Surubiú assisti ao corte de alguns, que 
tinham 35 metros de alto e 1 Y2 de diâ- 
metro. O frueto é uma noz espherica, 
do tamanho de uma cabeça de creança ou 
ainda maior, de cor verde, liso e quadriio- 
cular, contendo muitas sementes. Tem o sar- 
cocarpo fino, o pericarpo muito solido, cheio 
de sulcos ramosos, com seis linhas de es- 
pessura; as sementes, fixas a um trophos- 
perma central pela extremidade inferior, sao 
envolvidas cada uma em dois perispermas : 
um exterior, rugoso, côr de canella clara, 
formado de duas laminas de consistência le- 
nhosa; outro interior, mais fino que o pre- 
cedente e também formado de duas lami- 
nas transparentes, estreitamente unidas. A 
amêndoa oblonga, triangular, de ângulos 
obtusos, é branca, excellente para comer, 
de sabor exquisito e um tanto parecido com 
o das amêndoas da Europa. 

XXIII 

Favas cheirosas do cumarti e do puxirt 
Pag. 97, lln. 4 

Cmnarú (Dipterix odoi^ata) é outra for- 
mosa arvore do Pará e Amazonas. Dá as 
folhas dispostas em palmas e as flores em 
cachos escarlates. O frueto é uma vagem 
quasi oval, que tem dentro uma massa tri- 
gueira e áo centro d'ella uma semente cin- 
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zenta mesclada^ do feitio de fava. Os ifran* 
cezes deram a esta fava o nome de Fêve éê 
Tonka. Emprega-se na perfamaria,^ muitas 
pessoas as deitam dentro do rapé a fim de 
aromatisa-lo. Depois de bem secca, a tava 
toma-se escura e ás vezes inteiramente preta, 
sem comtudo perder o dieiro suaye. Os ín- 
dios fazem coUares d'ella. 

Puxiri, pnchory, pichurim, pexurim, pie- 
xirí, pechury é a Nectanãra puchmy, de 
Mart. — «Tem as folhas elliptÍ43as, rijas, có- 
nicas, glabras e assoveladas; as flores ter- 
minaes, dispostas em oorymbos; o frocto 
em forma de baga, com uma s^uente de 
dois lobos cotyledônarios, sempre isolados e 
completamente nús. Estes lobos é que sSio 
vulgarmente conhecidos pelo nome de favas 
puchury. EUes são ellipticos, oblongos, do 
comprimento de 2 centimetro», oom 1 de 
largo, convexos do lado exteano, planos 
na face por onde se tocam. Teem a cor do 
chocolate exteriormente e um pouco varie- 
gados no interior, o que é devido á presença 
de um óleo botyraceo, que pôde extrahir-se 
por expressão a quente ou por ebulliçâo na 
agua. »S^o de cheiro forte e aromático, de 
sabor um pouco acre e picante, análogo ao 
da noz moscada.» — (Diccionario de Botar 
nica Brazileira.) 
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XXIV 

Jabotfo 

Pkg. 97^1111.» 

Jabotiy jaboty^ Jabixtim e »abuty é o 
Testuéo Ui^resiris. Affirma*se que quando 
<íae qtiaiquer arvore sobre um jaboti, este 
vira ae» eomev aité que ella apodreça ! Ver- 
daãer oq não, encootram-se alguns d^esses 
anisiaes com a» eoeta» concavas, e dizem ob 
Índio» qnsí é por ellea terem ficado ei^maga^ 
doe ao tempo em que ainda estavam cres- 
cendo^ e que sé obtiveram a liberdade de- 
pois ãe desfeito o madeiro que os impren- 
sava* (Veja a nota Lxui do Ódio de Raça.) 

XXV 

P&caa e cotias 
Pag. 07, lin. 12 

Ha duas espécies distinctas de pacas: o 
{JodogenÍ8 fulvua e o Coãogenu sub-niger. 
Sào do tamanho de um porquinho pequeno, 
de barriga grande, pés e mãos curtas, unhas 
similhantes ás do cao ; teem a pelle branca 
ou Teimeèlna, e raiada de preto ao compri- 
do; & muito boa eame^ quando está gorda. 

Cotia (Chloromys agutt) é similhante ao 
coelho da Eureka, ma» de orelhas redon- 
da»^ pdle nenos fina e de eôr di£ferente; 
umas s2o vermdhas e outras pretas. Os sa- 
pateiros fazem calçado das pelle» de cotia. 
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XXVI 

Mais direito do que o marupá 
Pag. 97, lin. 26 

Marupá ou marubá (Simamba officinalisj 
D. C.) Arvore da família das rutaceas-sí- 
marubias, que habita no Pará e nas Anti- 
lhas. No Pará chamam-lhe vulgarmente ma- 
rupá. O dr. Chernoviz aíBrma no seu For- 
mulario ou Ouia medica^ que esta arvore 
tem 60 pés de alto, e ás vezes mais, e que 
o tronco excede a 2 pés de diâmetro. As 
raizes são mui grossas, e estendem-se ao lon- 
ge perto da superfície da terra, que frequen- 
temente as deixa meio descobertas. A casca 
da raiz é medicinal e emprega-se como tó- 
nico enérgico nos fluxos cerosos, hemorrha- 
gias passivas, febres intermittentes, dysen- 
terias, aíFecçSesverminosaseasthenicas. Sua 
acção é análoga á da quassia. 

XXVII 

Boré 
Pag. 98, lin. 12 

Boré, janúbia, inúbia, jombyâ ou memby 
apara era a trompa, trombeta ou clarim 
guerreiro dos indiòs. Menos o bocal, tinha 
o feitio de um clarinete de 6 a 7 palmos de 
comprido. Os sons que se tiram d'esse in- 
strumento teem uns longes do chiar das no- 
ras. Ha \inte e três ou vinte e quatro an- 
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nos que os moradores da casa n.® 61 da rua 
dos Fanqueiros, e os dos prédios circumvi- 
zinhos, foram alegrados pelos toques do bo- 
ré juruna. Dir-se-ía que os valentes do Xin- 
ga se tinham apossado de Lisboa e celebra- 
vam na referida casa os seus triumphos ! A 
vizinhança, receiando talvez morrer de de- 
licias, invocou o auxilio da auctoridade para 
fazer emmudecer o instrumento; mas como 
na legislação se não tinha previsto senão o 
caso dos aprendizes de rebeca, o boré trium- 
phou dos seus detractores, forçando alguns 
a mudar de bairro. Ah ! se eu tivesse outra 
vez vinte e três annos, ia já pedir novo 
boré ao meu bom Agostinho José de Al- 
meida, para deleitar os meus vizinhos do 
largo do Carmo, e fazer enfiar de inveja a 
banda da guarda municipal! 

XXVIIl 

Elias correm também para o inimigo 
Pag. 98, lin. 13 

Depois das famosas amazonas, de que 
falia Francisco Orellana, as indias não tor- 
naram a tomar parte nos combates dos ho- 
mens senão em casos excepcionaes. Seguem- 
n'os comtudo, quando elles vão fazer a guer- 
ra longe da taba, e levam comsigo, ás cos- 
tas, o que teem de mais precioso. 
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XXIX 

Balemn» t»«vi8Bímo d« cEbur^ito 
Piag. 99, Mn. 7 

CãDbuTeibei ou cabureúba^ que nn>s cl»8si- 
íieam ÈfyroyMmvum^ oatro« Miroaylon «a- 
brmva^ vem descripta no IHceionaino de 
Búêanka Btazileíra cosoa o^ nome de Ji^- 
roearpttô fastigiaitts. É umia copaif^^a iam 
graxide^ de cuja madeira^ parda e imconu^ 
ptivel, m fazem obras para engenhos. Quan- 
do» a queisoam ou aplainam o »ea- cheiro e»* 
palba-ge até grande di»1amcia. Diz Gabriel 
Soare» de Sousa, que 'doesta arvore se tira 
bakamo smavissimo^ dando-Sie -piqmê& sàé 
certo logar, d'onâe eonieça de chorar este 
suavíssimo licor na mesma bora, o qual se 
recolhe em algoáS^a que lhe mettesn nos goi- 
pes; e como estão bem molhados d^ bálsa- 
mo, os espremem em uma prensa, onde lhe 
tiram este licor, que é grosso e da côr do 
arrobe; o qual é milagroso para curar fe- 
ridas frescas, e para tirar os signaes d'ellas 
no rosto. O caruncho d'e»te pau, que se cria 
no logar d^onde saiu o balaramo^ é preciosi»- 
simo no cheiro; e amassa-se com o mesmo 
bálsamo, o fazem d'esta massa erniiOB qoe 
depoía de seeeas ficam de maravilh<M90'dfteiro^ 

A resina aromática da cabnreiba chama* 
«e cabureicicfa. 
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XXX 

J&borandlB 
Pag. 99, lin. 21 

JaboT^aadi (Ottonia cmtmim) é uma planta 
aiomatica^ de folgas alternas, oblongas e 
laaicioladas, que dá as flores em espigas 
reunidas, umas de um sexo e outras de ou- 
tro. Tem càeiro de anis. 

A £d£abaca de cobra, apesar de perten- 
cer a omira família (á das mtaceas), tam- 
bém no Pará se chama jaborandi. 

XXXI 

A chuva de eistrellas despenhada das cataractas 
Pag. 100, lin. é 

Sefere-se ao effeito produzido pelas aguas, 
qae batendo contra os rochedos saltam ao 
ar, caindo depois &a chuva de estreitas, que 
parece imitar crystal ou prata, conforme a 
distancia e a poeâção d'onde se vê. (Veja 
as minhas Viagens pelo interior do Brazil, 
no tomo II das Artes « Lttras.) 

XXXII 

Consentirá a branca em tomar-te por marido 
Pag. 100, lin. 27 

O drama é a mais difficil de todas as for- 
mas da arte ; no romance podem alongar-se 
as descrípçSes, os diálogos, as pinturas dos 
costumes e dos legares, onde habitam as per- 
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sonagens, empregando-se todos os meios que 
interessem os leitores ; nao ha tempo deter- 
minado para se concluir a acçlio; quando 
nSo basta um volume para a completar ou 
desenvolver, escrev-em-se' dois, três ou qua- 
tro. O livro sae do gabinete para as lojas 
dos livreiros, e o romancista espera tran- 
quillo que o publico medite, vagarosa e re- 
flexivamente, as verdades que lhe envia. 

O auctor dramático, pelo contrario, deve 
vencer ou succumbir em algumas horas ape- 
nas ; conquistar os votos da multidão, diante 
da qual expõe o seu pensamento em vulto, 
ou cair com a sua idéa. Julgado e senten- 
ciado sem appellaçao, por impressões mo- 
mentâneas, padece annos de martyrio du- 
rante os minutos que precedem o erguer do 
panno do theatro na primeira representação 
da sua obra. Ha com tudo uma differença a 
favor do poeta: o livro pôde ser posto de 
parte no começo da leitura; e o drama ha 
de ser ouvido pelos espectadores, que a cu- 
riosidade attrahir ao theatro. Mas porque 
preço se paga essa pequenissima circumstan- 
cia favorável! 

A orchestra pára; o panno sobe; ao ru- 
mor que momentos antes enchia a sala de 
animação, succede profundo silencio; as mu- 
lheres suspendem o movimento dos leques; 
08 homens esforçam-se por prestar atten- 
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ção; e no meio doesta calada, a que por 
vezes se seguem grandes tormentas, o mo- 
ralista, o philosopho, o modesto lavrador 
dos campos do progresso, occulto atraz dos 
bastidores, pallido, tremulo, hesitante, com- 
primindo a respiração, duvidando de si, mas 
fiel á sua consciência e ao seu dever de apos- 
tolo, manda a sua idéa, viva, incarnada 
no actor, agitar-se, desenvolver-se, fecundar 
os espirites mais rudes e incultos, destruir 
os preconceitos, conquistar terreno para o 
futuro e alumiar o caminho da humanida- 
de. O silencio interrompe-se por breves sus- 
surros; quanto mais duras e amargas sSo 
as verdades semeadas entre a multidão, mais 
esta se commove e excita; o auctor estre- 
mece ao mais leve rumor; parece-lhe que a 
sua concepção não é bastante robusta; que 
ora corre apressada, ora vagarosa; que a 
acção é lenta, o dialogo extenso, a paixão 
fria e a verdade nebulosa. Em tal scena es- 
capou ao actor uma phrase, que era a -chave 
do acto, e essa falta matou a deducção lógica 
do desenlace; em outra, a demora de uma 
replica alterou o sentido das palavras; e as 
entradas fora de tempo impediram o effeito 
dramático das melhores situaçSes. 

Apesar de tudo, a idéa apossa-se dos âni- 
mos; uns recebem-n'a sem condições, outroâ 
discutem-n'a, alguns rejeitam-n'a, sem exa- 
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mC; 8Ó porque ella sae do camiiaho trilhado 
ou se apoia em verdades que assustam. 

O panno cae; as palmas rebentam en- 
thusiasticas; a íroute do auctor deseoruga- 
se. . . mas não é este quem triumpha, é a 
philosophia da sua obra^ o bom^ o verda- 
deiro e o justo ; para si, o humilde operá- 
rio do progresso colhe somente os espinhos 
da sua carreira, os tormentos da incertessa, 
as agonias da lucta, os fru^tos amargos da 
inveja, da calumnia e da maldade. Faltam 
ainda quatro actos para que elle possa apre- 
ciar se o seu pensamento foi ou nâo com- 
prehendido. Acaba a i^epresentaçao : o ap- 
plauso das maiorias corusagra e coroa a s«ia 
obra; o publico de boa fé propaga e pro- 
clama a excellencia das suas doutrí&as; mas 
nâo falta nunca, entre os juizes que se cha- 
mam a si mesmo competafitee, e que cele- 
brariam a peça, no caso d^ella ter sido» pa- 
teada, quem proteste contra a conquista ou 
aecuse a lição de perniciosa. Ás mesquinhas 
intrigas de bastidor, ás vaidades insoUtas, 
que disputam ao poeta o direito de distri- 
buir os papeis, á inépcia das emprezas, que 
fazem consistir a boa administração em ^- 
cluir ou preterir escandalosamente o» dra- 
mas nacionaes, acresce a má interpretação 
que alguns criticos, por ignorância ou iiial- 
dade, e talvez por ambas as causas, dSo ás 


composi^See 3ú» qii<e não eeguiecn aa smae es- 
colas asam perl^i»>em ás suas :socíed«Kle6» 

Tal á, lem reBumO; a gloria do auetor dra- 
mático ^ A idstoria das euas ol:»ras! 

N<o Q<2^o de Rsn^a, bosquejando os eostu- 
me» .da «seravidao, deixei enitrever a posai- 
bilidade dos homens de eôr ae apaixoBai^vn 
pelas bra^ncas, íapeftar da distancia qiie os 
separaya. A idéa, que não era nova, porq«e 
B&tes exemplos sobejam xios dimas ardiên- 
tes, onde as par^oes sSo faoeis e o aiiaor nSo 
ieoiabece ieís, pareceu a muitos auda^iofita; 
por ser simples e verdadeira ! No Ckdro Vea*- 
melAo, ponjào a civilização em fremte da bar- 
baria, pi*o>s6gui XK) caminho etnoetado, apai- 
siODuaxkdo a branca pelo indio. £xpus aos 
olhos dos espectadores a vida qu£ se vive 
no sertão { pintei com as melhores tintai da 
imnfa0. humáide palleta a gente, -m uma e 
^eoBtumes que tiiaha conliecido ; nSo «Kage- 
fsei nem •caJÀimnid; íse me aecusa a lâonfician- 
cia é de ter suavisado um pouco a duneza 
de aJguufi traços phystonomicos, cobrindo-os 
aqui e ali com .aarendados de -estyk). 

Fareceu-mc que taoito direito tínhana os 
brancos de se as^ocLarem ás mulheres de 
eor^ 'Como as brancas para amarem os Ín- 
dios^ os mulatos e os pretos^ ou estes a ellas. 
É certo que^ no tlacatro, desenliei o papel 
de Mathilde menos platonicamente do que 
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vae agora no livro; mas sinceramente me 
arrependo de o ter emendado, porque era 
talvez mais verdadeiro, quando a joven bran- 
ca se arrojava aos pés de Lourenço, inspi- 
rada por uma paixão ardente, embora se 
horrorisassem com isso um ou dois moralis- 
tas em disponibilidade. 

Antes da representação li o drama em 
casa do sr. D. Pedro do Rio, diante do au- 
ditório mais selecto e competente que pôde 
julgar causas doestas. A illustrada dona da 
casa tinha tido a amabilidade de me pedir 
essa leitura, e convocara para assistir a ella 
as mais distinctas damas de Lisboa, entre 
as quaes se achavam duas graciosas estran- 
geiras, que entendiam portuguez. Nenhum 
protesto se levantou contra a paixão de Ma- 
thilde pelo bárbaro; todos os sentimentos 
que moviam a sobrinha do coronel Duarte 
pareceram verdadeiros e possíveis áquelle 
tribunal supremo. O povo, que por maior 
que seja a sua ignorância tem sempre a in- 
tuição da verdade, também depois applau- 
diu e festejou a inclinação da branca, por- 
que ella está de accordo com a moral do 
christianismo, que prega a igualdade huma- 
na. E eomtudo não faltou quem julgasse 
que essa paixão foi um mau exemplo, uma 
lição de depravação e de immoralidade I Es- 
queciam-se de que o amor não respeita as 
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eonv^encias BOciaeS; nem lhes pede conse- 
Iho; qaaxido se ateia nas almas; que os co- 
rações são sempre da mesma cêr^ e qué o 
sangiie o« percorre com a mesma ardeneia 
e impetuosidade, apesar de todas as {H'eoGcu« 
paçSes de raça ou de casta. Sei que não 80«t 
Shakspeare; mas Othello também era prelo^ 
e, como elle próprio confessa, tinha já en- 
trado na idade çxa que a âor da existência 
vae perdendo o viço quando captirou uma 
branca tâo íòrmosa^ que ainda depois doesta 
o ter por amante era requestada para esposa 
do filho de um doge de Veneza. 

Disse um crítico, que repugnava ás nossas 
idéas de civiliaaçâo e ás leis g^aes da natu^- 
reza ver uma mulher branca, prostrada aos 
pés de um homem, implorando a esmola d'esse 
amor broftal, que é quasi um insulto aos me- 
lindres do sexo. Sabem todos, e a historia está 
cheia de exemplos notáveis, que a mulher, 
dominada' pelas paixões, é capaa de todos 
a» extremos, de subir ás maiores alturas ou 
despenhar-se nos mais profundos abjsmos. 
Que lhe iisqportam considerações, respeitos 
do mundo, melindres do sexo, familia e re* 
ligisb, quando lhe invade o peiix> a cham- 
ma abrasarilora? ! Desdemona sacrifica seu 
pae Brabaneio ás iivas do seBâ.do>, á pobreza, 
ao desíterro,^ e ppefere a maldiçlLo paterna á 
perda do negro Othello I . . . Mas prescinda* 

Tomo ii i* 
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mos dos exemplos nascidos da cegueira da 
amor e citemos um só, filho do capricho: 

O joven Papirio, filho de um senador ro- 
mano, tendo assistido um dia á sessão do se- 
nado, perguntou-lhe sua mae que assumpto» 
ouvíi^a discutir. Para illudir a curiosidade 
materna, respondeu o mancebo, que se de- 
liberava sobre se seria mais útil para a re- 
publica dar dois maridos a cada mulher ou 
duas mulheres a cada homem. A matrona, 
commovida com similhante noticia, foi logo 
communical-a ás suas amigas; e no dia se- 
guinte as mais distinctas mulheres da maior 
nação do mundo, reunidas tumultuosamente 
ás portas do senado, pediam que se lhes con- 
cedessem dois maridos! As idéas de civili- 
sação, as leis geraes da natureza e os me- 
lindres do sexo nao |)oderam impedir tama- 
nho escândalo, nem mesmo na pátria de 
Caia Cecilia, Lucrécia, Porcia, e Cornélia, 
mãe dos Grachos ! É porque a mulher, como 
diz Balzac, é rainha do mundo e escrava 
de um desejo; os seus actos são mais veze& 
filhos da imaginação do que da rasSo; o 
amor é o seu fim e o seu destino. 

A estreiteza do quadro e a pobreza do en- 
genho não me permittiram tratar o assum- 
pto de modo que levasse o convencimento 
a todos os espirites; revendo o papel de Ma- 
thilde para imprimir o drama, tive a fra- 
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queza de altera-lo, julgando que o melho- 
rava. Tarde conheci que falsara a natureza 
por amor da arte e que não é com escrúpu- 
los infundados que se combatem ou des- 
troem as preoccupaçoes. Exultem com esta 
confissão os que me obrigaram a commetter 
o erro, e cuja má fé eu devia ter percebido 
quando elles me accusavam de haver sacrifi- 
cado as outras personagens ao caracter do 
gentio, e de não ter posto um telegrapho 
eléctrico e um caminho de ferro nas mar- 
gens do Curumú, para diminuir a superiori- 
dade que parecia ter a barbárie sobre a ci- 

vilisação ! 

XXXIII 

Magoaria 
Pag. 101, lin. 26 

Magoary, maguary, b%guary, mauary e 
magoari (Ciconia maguari^ Temm.) Ave ri- 
beirinha, que também entra nas matas, onde 
se empoleira nas arvores mais altas para avis- 
tar sempre o lago ou o rio. E maior do que 
a garça, com a qual a confundem alguns es- 
criptores e também com o jaburu, que é im- 
mensamente mais corpulento. O magoari 
tem as pernas altas, o pescoço comprido, o 
peito agudo e sem carne, bico curto, olhos 
verdes, com um circulo amarellado, e a côr 
das pernas esbranquiçada. Ha muitos an- 
nos vi em Cintra, no castello dos Mouros, 
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duas d'estas ay^B, que tinham sido offi^re* 
cidas ao sr. D. Fernando^ e que pareciant 
viver ali perfeitamente. 

XXXIV 

Andirobeira 
Pág. 104, Htt. 9 

Andiroba^ jandiroba, nandiroba^ nbandi- 
roiba^gliandiífoba^giendtTobaegindiroba. Ar- 
vores e arbustos d© fipuseto oleoso^ tendo por tjr- 
po a andií^beira e^oomum. (G&rapa ffu^nei^ 
8Ís^ Aubl.) Esta ultima é de porte elevado e 
gracioso., folhas compostas, de longo peeiolo^ 
flores terminaes nos ramos, brotando de um 
pedúnculo commum, do feitio de angéli- 
cas, vermelhas, amarellas ou esverdeadas, 
todas de mau cheiro. O fructo, em peque- 
nos cachoâ, é uma noz de 15> a 18 centíme- 
tros, rolissa, reniforme, aguda no apce^ 
com uma sutura de metade do seu tamanho 
na parte eoQvexa. Dentro do- ârueto teoai 
quatro^ oa cinco sementes ellipticas, áe eer- 
po esbranquiçado e frouxo^ enferrandoí & 
amêndoa branca e muito oícosa. IVeUa ae 
faz no Pará e Amazoi&as azeite rauite bom 
para luzes^ e eiv^pregarse também jiO' fabari- 
CO do sabão. É medicinal^ amai^,. pui^ga- 
tivo e também veneiaoso, seia^do touffifido eia 
grande dose. 
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A aodírobeira cresce pelas bordas dos 
TÍo8, sobre cujas margens os seus fínictos se 
debraçam com pérfida gra^, convidando o 
viajante inexperiente a colhe-los de cima 
das toldas das canoas. Os indios costumam 
disser, que as carícias da mulher são como 
MS castanhas da andiroba. 

XXXV 

Tapinaen 
Pag. 104, iin. 7 

Tupi-n-aem ; isto é : tupi mau ou perver- 
so. (Veja a nota LUI, do acto primeiro.) 

XXXVI 

Loorenço pega em cobra viva 
Pag. 105, Iin. 4 

Pae JoSo exagera, n'esta parte, a habili- 
dade do gentio. Se faltasse de si poderia 
com rasão vangloriar-se do feito, porque são 
OB «íiicanos que costumam frequentemente 
pegar em cobras vivas, sem que ellas os 
mordam. Os indios matam com suprema 
perfeição e inlrepidez as maiores boas; e 
afiançaram-me que também pegavam n'ellas 
antes de as matarem; mas só aos pretos 
vi subjuga-las de um modo quasi prodi- 
gioso. 

Um Cabinda, que nau&agára commigo no 
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Amazonas, costumava divertir-se méttendo 
duas ou três cobras no cesto onde guardava 
o tabaco e o cachimbo, para que os tapuios 
o não roubassem. O processo que elle em- 
pregava para fascinar os reptis era mui sim- 
ples: picava-os com uma varinha, cuspia 
duas ou três vezes sobre elles, proferindo 
palavras que me pareciam destinadas a ar- 
mar ao effeito, mas a verdade é que as co- 
bras se estorciam, como se realmente fossem 
victimas de um poder mysterioso que as 
subjugasse! Momentos depois ficavam im- 
moveis; o cabinda pegava n'ellas, enrola- 
va-as no braço e á roda do pescoço, aper- 
tava-as nas mãos e metti-as no cesto, sem 
que ellas tentassem resistir-lhe ! Era neces- 
sário que passassem alguns minutos primeiro 
que saíssem do estado de torpor e molleza 
a que elle as reduzia ; e quando readqui- 
ri am a elasticidade parecia que acordavam 
de pesado somno ! 

Meu irmão Manuel viu um preto apanhar 
uma na estrada das Mungubas, no Pará, de 
tão monstruoso tamanho que o fascinador 
gemia e custava-lhe a caminhar, vergado 
com o peso d'ellaás costas! 

E possivel que as varas magicas, com 
que elles as picam para subjuga-las, tenham 
as pontas fortemente impregnadas de urari 
ou outro veneno violento, e consista n^isso 
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O segredo por que se assenhoream d'ellas. 
(Veja a nota XLi do segando acto.) 

XXXVII 

Pau mulato 
Pag. 105, 1ÍD. 6 

Pau mulato^ que nâo acho descripto, jul- 
garia ser um Eiicalyptus, se esta arvore 
existisse nas matas do Brazil. Provavel- 
mente é uma acácia^ mas nâo sei de que 
espécie. Tem a casca lisa e amulatada. 

XXXVIII 

Porco ou caititú 
Pag. 105, Un. 14 

Ha três ou quatro espécies de porcos bra- 
vos no Brazil. Uma d'ellas; talvez a melhor 
da» províncias do norte, é o caititú, caite- 
tá, caytetú ou taitetá (Dicotyles torquatus). 
Nas florestas do Pará e do Amazonas abun- 
dam os porcos bravos, que andam era ban- 
dos, e cuja caça se nko faz sem um certo 
perigo. O caçador costuma postar-se em cima 
de uma ai^vore, ao pé das palmeiras onde os 
taititús vâo comer; d'ali atira ao bando, e 
para que os animaes noff fiijam, imita o la- 
drar dos cães. Isto enfurece-os a ponto de 
investirem contra a arvore, succedendo ás 
vezes derruba-la com os dentes, se o atira- 
dor não soube ou não teve tempo de a es- 


216 o GBDBO TBUCBLKO 

oolher de madeira bem rija. Se o tronco re- 
siste ao aaealtOy podf»n matarHBe bastantes 
porcos; mas se é molle, quando o caçador 
não succumba ao numero, que pôde devo- 
ra-lo instantaneamente, não escapará sem 
ser marcado pelos assaltantes; e carece de 
muita energia e j^esença de espírito, assim 
como de um bom terçado, para aWir cami- 
nho por entre elles, e de boas pernas, qae 
o ponham rapidamente fora do seu alcance. 

XXXIX 

Annoa pftrcfiiro * 

Pft«. 107, Un. 23 

Alem do que dizem os diccionaiíos, par- 
ceiro é também o tratamento que se dão 
entre si os escravos. 

XL 

Jorutamfai 
Pag. 112, Un. 4 

Jurutauhi ou iurutauhi é -uma ave nocti- 
vaga, da gra&deza e côr de uma gallinha 
pedrez. Solta guinchos que se «ssimilkam 
a gargalhadas de escameo. 
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XLI 

Pag. 114, lin. 4 

Urari, urary, uirari, urari-uva e curare é 
o Strt/chnoã toxifera, de Schomb. DÍ2 Baena 
qae ^o yeneno vegetal de que se eervem os 
Índios para peçonhentar as pc»itas das fee- 
ehas, dias murucús e dos curabis (outras ar^ 
mas de ponta), é extrahido de um cipó gros- 
BO7 escat>roso e guarnecido de folhas pare< 
cidas com as da maniba (planta da mandío^ 
ca). A sua manipulação consiste em masootar 
a caaca do urari, borrifa-la com agua fria, 
distillarla e ferve-la ao lume até ficar o 
sumo inspissado em ponto de linimento. 
Para augmentar a energia do toxico, addi*- 
cionam*lhe suecos espreoiidoB de outros ci- 
pós e V€getaes^ que sejam de sua natureza 
venenosos'. 

Assim como os animaes vivem em guerra 
constante, nas tristes e profundas solid3es 
da America do sul, também, segundo as ex^ 
pressões de Humboldt, o homem- anda ali 
quasí sempre armado contra o homem. Âg 
tribus mais fortes e ferozes perseguem e 
destroem as mais fracas e menos aguerri- 
das; as que nâo dispõem de força servem-se 
da astúcia; e quando só da fuga esperam a 
salvação^ vSío apagando atraz de si os ves- 
tígios dos passos, como fazem as tartarugas 
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para encobrir o logar pnde de{>ositajii os 
ovos. Todos 08 meios se julgam bons para 
defender a vida ; e os homens tímidos e hu- 
mildes, que não ousam ta*azer armas que 
provoquem ciúmes e desafios de vizinhos 
mais poderosos, costumam, sob apparencias 
pacificas e conciliadoras, occultar na ponta 
da unha do dedo poUegar uma arma terrí- 
vel: é o urari. 

Humboldt foi o primeiro que trouxe para 
a Europa imia certa quantidade d'este ve- 
neno. Os dois iimãos Schomburgk, que vi- 
ram na Guyaua florescer a planta, deram 
uma descripção mais precisa da sua natu- 
reza e da maneira de preparar a substan- 
cia toxica. Eicardo Schomburgk analysou 
<3himicamente a medulla do Strychnos toxi- 
fera^ que apesar do seu nome e structura 
orgânica não contém, segundo Boussingault, 
nenhuma strychnina. Das experiências phy- 
siologicas de Virchow e Munter concluiu-se, 
que o urari não obra pela simples applica- 
ção exterior, e que só dá a morte quando 
absorvido pelos tecidos escarnados; que nâo 
pei*tence aos venenos tetânicos, mas que 
produz mna espécie de paralysia; isto é: 
que suspende os movimentos musculares vo- 
limtarios, deixando funccionar os músculos 
independentes da vonliade, taes como o co- 
ração e os intestinos. 
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[Experiências mais recentes confirmam 
que o urari extingue as propriedades dos 
nervos motores, conservando as dos nervos 
sensitivos; que actua sobre o systema ner- 
voso, motor da vida de relação, mais rapi- 
damente do que sobre o systema nervoso 
da vida orgânica ou sympathica; porém lo- 
go que o envenenamento é completo, a sua 
acção torna-se geral. E para notar que essa 
acção vae paralysando os nervos motores da 
peripheria para o centro, ao inverso do que 
costuma acontecer nas paralysias ordinárias 
doestes nervos. 

Affirma-se que o urari é dos mais terrí- 
veis venenos que se conhecem ; mas o Dic- 
cionario de Botânica Brazileira diz, que ul- 
timamente se lhe descobrira um antidoto, 
tão prompto no seu effeito como o próprio 
veneno : é o chlorureto de sódio ou sal com- 
mum. — «Um animal — continua a mesma 
obra — sentindo-se ferido por uma d^essas 
settas (impregnadas de urari) fica como atto- 
nito e soflfrego; immediatamente depois sobre- 
vem-lhe vertigens, torpor, vómitos, o coma o 
a morte. No estado de torpor ou vertigem que 
precede ao coma, pôde ser sem resistência 
posto em uma gaiola ou jaula, introduzin- 
do-se-lhe na boca uma pedra ou melhor 
uma solução de sal de cozinha. Quando o 
animal volta a si acha-se preso, mas em 
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estado de prostração qite lhe nâo p^rmitte, 
nas primeiras horas, nenhum acto de cólera 
ou desespero.» — 

É faeii de prever o motivo por que os po- 
VOS bárbaros e ferozes se servem d'este ve- 
neno, quasi sempre em ddses que nâo pro- 
duzam a morte instantânea. O seu fim é 
paralysar os adversários para obter maior 
numero de prisioneiros, sobre quem possam 
exercer as mais cruéis vinganças. 

No rio Tocantins e no Japurá abunda ^ 
cipó urari. O veneno, depois de preparado, 
é um corpo solido, negro, de a^)ecto resi- 
noso, solúvel na agua e fácil de conservar- 
se dentro de qualquer vaso, sem que pen^a 
as propriedades toxicas. Os indios que usam 
d'elle, trazem sem<pre n'um canudo de ta* 
boca porção sufficiente para impregnar a 
miude os bicos das frechas. 

Tem-se tentado applica-lo em algumas 
doenças, taes como o tétano e a efâlepsia, 
e como antidoto da strjchnina; mas nSe 
tem dado resultados satisfactorios. 

XLII 

PeniUM de «mbà-tias^. 
Pag. 114, Un. 5 

Umbu (Catharteê fcstens) é palavra tupi 
composta de uru, ave; e vú, comer; isto é: 
pássaro voraz. Tinga quer àizGC braaco. 
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O uruM preto é similhante ao corvo^ 
laas tem o htoo rnsás grosso e a cabeça co* 
mo a da gallinha. No Pará e no Amaeonas 
sâo estas ares que se encairegam da hj^ 
giene pnbliea e nao poucos serviços pres- 
tam ás povoações, límpando-as de todoB oe 
coipots moptos e dos intestinos de animaes» 
ifoe as populaçSes se não incommodam a 
enterrar. Bnagine-se o que seria das cida* 
dea e viilas do sertão, onde não ha nem 
sombra de policia sanitária, sem estes ex- 
oellentes auxiliares l No verão, quando mi- 
lhares de pessoas vão para os lagos, á pesca 
do pírareeú, que seecam ou salgam para 
todo <o anno, as praias cobrem-^se litteral* 
mente de urubus, que ajudam os jacarés a 
consumir as cabeças e entranhas d^aquelle 
peixe* Se os gados morrem por effeito de 
epidemias e as campinas ficam semeadas 
de cadavei:tes, sâo ainda milhões de urubàs 
que os fazem desapparecer, evitando ou-^ 
tra peste, que leviaria também os homens. 
Nos matadouros publioos, (até no do Parál) 
a limpeza principal está q:aasi toda a cargo 
d'e6íli»s úteis animaes, que se atiram ze- 
losamente uns por cima dos outros no des- 
empenho *do seu serviço, e chegami a ar- 
rancar das mSos das pretas as tripas que 
ellas estão lavando^ comendo-as logo com 
incrível rapidez ! Quando a fome os aperta 
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nào duvidam entrar nas cozinhas abertas 
em varandas ou copiares^ derrubar as pa- 
nellas que estão ao lume e apoderar-se do 
que ellas teem dentro^ sem receio de se 
queimarem. Muitas vezes me vi forçado, na 
villa de Alemquer, a corre-los a pauladas, 
sem conseguir expulsa-los de vez; apenas 
eu voltava costas, vinham atraz de mim, 
andando, saltando, esvoaçando, e era eu por 
fim quem fugia d'elles por nâo poder já sup- 
portar o cheiro repugnante que exhalam de 
si. Como ninguém os mata ^, e elles pare- 
cem saber isso, é difficil afugenta-los de 
qualquer parte, tanto mais que toda a gente 
reconhece a sua utilidade como limpadores 
de immundicie. 

Estas aves domesticam-se facilmente; e 
até parecem estimar que alguém se dê ao 
incommodo de as reter em casa, porque 
teem a intelligencia necessária para conhe- 
cer que d'esse modo satisfarão com mais 
frequência a sua voracidade. Só alguns Ín- 
dios, porém, caem no logro de as aturar, 
por motivos de superstição. 

.urubu tinga ou branco, que também 

1 Consta-me que uma postura municipal impõ^ 
5j^000 réis de multa a quem matar um urubiL £ 
um testemunho de reconhecimento publico bem me- 
recido, pelos serviços que elles prestam aos habi- 
tantes. 
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se sustenta de carnes corruptas, é raríssimo 
no Pará. Baena diz d'elle o seguinte : 

— «O urubú-tinga, logo que percebe ex- 
halaçao cadavérica desce ao logar d^ella, 
onde já acha urubus, os quaes não comem 
sem que elle comece a refazer-se da fome ; esta 
é a rasão por que os indianos ajuizam que 
o urubu tinga é o monarcha dos urubus. 
Igualmente dizem que elle se eleva em seu vôo 
acima da região das nuvens; e, supersti- 
ciosos, asseveram que toda a frecha que tem 
na extremidade pennas doesta ave acerta o 
tiro no objecto sobre que é enristada; e, final- 
mente, que toda a causa crime que for es- 
cripta com a penna, que tem dentro areia 
branca e finíssima, o magistrado ha de sen- 
tencear a favor, ainda que ella seja injus- 
ta.» — 

XLIII 

Grasnar Biniatro do pássaro hiumára 
Pag. 114, lin. 17 

£ um noctivago, ciija grasnada se assi- 
milha ao som que faz a chita quando a ras- 
gam. Acreditam os índios, quando lhe ou- 
vem o canto, que elle lhes annuncia o pró- 
ximo passamento. 
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AO TERCEIRO ACTO 


FolIuM de bananeira brava 
Pag. 115, lin. 11 

A bananeira brava é uma Strelitzia. 

II 

MoquéxB com lume por baixo 
Pag. 115, lin. 13 

Moquém ou muquém é uma espécie de 
trempe de pau verde com 2 a 3 pabnos 
de altura, tendo ao meio uma grade, que 
serve de grelha, também de madeira ver- 
de, e sobre ella se colloca o peixe o<a ear- 
ne que se pretende assar, mettendo^e lu- 
me por baixo. E invenção dos selvagens e 
o meio mais prompto que se pôde ter nas 
florestas, sobre tudo quando falta o sal. 
Chamam-se moqueadas as iguarias que se 
assam d'e8te modo; duram muitos dias, e, 
quando se querem comer^ prepara-se^Ikes 
um molho eom pimenta, limão^ aguj. (e sal 
quando o ha), e affirmo quie &c«bl exed- 
lentes para quem tiver bomi appetite. 
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III 

Perna de veado a moquear 
Pag. 115, lln. 14 

Entre as muitas espécies de veados que 
6xistem no Brazil^ as seguintes parecem ser 
asmaisdistinctas: Cervus campestriBy C.pa- 
lustrisj C. iiemorivagusj C, ruftis. A carne 
de qualquer d^ellas é deliciosa. No lago do 
Surubiú matámos um, a terçado, que os 
tapuios de Carmello & Barros obrigaram a 
lançar-se á agua, cortando-Ihe a retirada 
do lado da floresta, e achámos-lhe 5 arro- 
bas de peso! Foi um dos maiores veados 
que vi durante a minha estada no Brazil. 

IV 

£8pingai'da lazariaa 
Pag. 115, lin. 21 

As lazarínas eram armas portuguezas, que 
se distinguiam pelo comprimento do cano^ 
e pelo feitio deselegante e grosseiro da co- 
ronha. Apesar d'isso, eram excellentes para 
a caça, antes da invenção dos fulminantes, 
que as derrotou completamente. Se bem me 
recordo, tinham no cano esta inscripçSo ori- 
ginal: Lazaro Lazarino Legitimo de Braga. 


Tomo a 15 
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V 

Festa de S.T2M>iiié 
tPag.ll6,lin. 18 

A festa de S. Thomé fass-ae e&tse m ta- 
puios do mesmo modo que os .rapaáes ies- 
tqjam Santo António em Lisboa ;Jtttoé:}por 
patuscada. Nas notas do Ódio de Maça -^k^ 
pliquei já como os Índios celebram x>s &ste- 
jos do Espirito Santo; os de S. Thomé .pouco 
difierem d'aquelles, a não setr pelas bebe- 
deiras, mais homéricas e mais duradcmiAB. 
No Ensaio Choroffraphico sobre o ParÁ diz 
Baena, que os tapuios nao fazem nenhuma 
festa religiosa, alem da de S. Thomé.Isto nao 
é exacto ; os tapuios gostam muito de festas de 
igreja, e, em geral de todas as ceremonias reli- 
giosas, embora não as comprehendam ; e sym- 
pathisam especialmente com vários santos, se 
bem que a nenhum testemunhem .tanta J^ei- 
ção como ao apostolo S. Thomé. Ciêem ellee 
que este santo andou pelo Brazil e ensinou 
os seus antepassados a cultivar a numdioca. 
Fóde ver-se em vários escriptores do tempo 
do descobrimento, e também n'oatros «maiB 
recentes, a lenda de Sumé, que é bastante 
cmdosa. 

A festa do apostolo, ensinada pelos jesui- 
tas aos Índios, é feita com esmolas que elles 
pedem dias antes por todos os legares^ cir- 
cumvizinhos d^aquelle onde ha de ser ceie- 
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brada. ^No j^teditorio leram uma pequena 
imagem do santo apostolo^ uma bandeim 
branca com a effigie d^elle, e junto de quem 
a empunha vae um tapuio tocando com a 
mâo direita um tamborinho e soprando imia 
gaita^ dedilhada ipfàa, mio esquerda. Baena 
traz'tttta'iiota dizendo: ^que essa gaita édif- 
fereiite*fle outra que òbamam momboia xió, 
•a qtial é uma tabéca com três íuros^ e uma 
lingua de tucano em logar de palheta; o 
«om ma^noso e sonoro d'este instrumento 
tem provocado em algumas pessoas tristeza 
e pranto'. 

Confesso que n'esta questão de gaitas sou 
profundícmente ignorante ou dotado de muito 
mau gofi^; todas quantas ouvi tocar aos 
indioB me pareciam iguaes^ e me atacavam 
fortemente os nervos. Não me succediao 
mesmo com os instrumentos de cordas, que 
alguns d^elles manejavam como se fossem 
verdadeiros artistas, dando á musica a ex- 
pressão e sentimento que lhe eram próprios. 

VI 

Pôde Mr qw» leateja no pofto 
P«g.U7,Un. 1 

A todos OS logares em que se embarca ou 
desembarca, quer sejam nas immediaçSes 
das casas quer em rios ou lagos deshabita- 
dos, se dá o nome de porto, quando ofk- 
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rece bom o commodo accesso ás embarca- 
ções. 

VII 

Canoa de duas toldas 
Pag. 117, lin. 4 

Ha canoas de duas toldas, de umA, e sem 
.nenhmna. As toldas podem ser de madeira 
ou de folhas de palmeiras; uma na prôa e 
outra á ré; ambas se fazem em forma de 
arco, mas, em geral, nas de vante construo- 
se uma grade por cima para se poder andar 
e remar sobre ella. Na tolda da popa abri- 
gam-se o dono da embarcação e sua famí- 
lia;, na outra, a guarniçSo. 

As canoinhas pequenas, sem tolda, cha- 
mam montaria; ás de uma só tolda, igarité; 
ás de duas toldas, igara oçú ou simplesmen- 
te, canoa. 

VIII 

Salyas de espingarda 
Pag. 117, lin. 8 

Para os indios domésticos nSo ha verda- 
deira festa sem salvas. Parece que nós lhes 
levámos, com os rudimentos da civilisaçãO; 
a mania brutal de queimar pólvora a pro- 
pósito de tudo. E impossível que as nações 
cultas não copiassem de algum povo selva- 
gem o uso bárbaro de manifestar a alegria 
ou a tristeza, insm*decendo o próximo. Os 
gentios da Africa e da America também com- 
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memoram os principaes factos da sua exis- 
tência por meio de berreiros temíveis; tan- 
gem instrumentos capazes de atterrar leSes 
e tigres, e exprimem o seu contentamento 
com ruidos que abalam montanhas. O ho- 
mem civilisado inventou a ai-tilheria ; isto é : 
augmentou, aperfeiçoando-o, o methodo dos 
selvagens e reenviou-lh^o melhorado! 

Os tapuios que por occasião dos festejos 
de S. Thomé se não atordoassem com algu- 
mas centenas de tiros, seriam considerados 
indignos de tornarem a ser juizes; c nin- 
guém fallaria na festa feita por elles, ainda 
que em tudo o mais ella tivesse sido esplen- 
dida. O santo é um pretexto para salvas, 
comesaina, dansa eboiTacheira. Não se pôde 
fazer idéa approximada dos delírios a que 
dão occasião esses divertimentos ! A imagem 
do santo apostolo, coUocada a ura canto da 
sala de baile, assiste, com a immobílidade 
do barro cozido, ás scenas mais incríveis e 
extravagantes que pôde conceber a phanta- 
sia. As dansas usadas são os lundus, que 
os executantes variam a capricho, com mo- 
vimentos lascivos e nem sempre decentes. 
A essas dansas assistem muitas vezes se- 
nhoras de distincção, e não raro os brancos 
tomam parte n'ellas. As tapuias requebram- 
se com a languidez mais sensual, que po- 
deria inventar a serpente, de peccaminosa 
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memoria; os homens fazem-lhes insoUta&pzo* 
po»taS; em. voz baixa^ durante o encontro 
dos pares^ o caxirl^ aguardente de beijú e 
outras bebidas^ que fariam rugir tetânica- 
metite as tripas do mais intrépido marinheá- 
ro inglez, vão dando pouco a paueo á festa. 
uma feição burlesca; os tocadores^ conver- 
tidos em odres, desafinam atrozmente, re- 
bentam as cordas dos instrumentos e caem 
sobre elles, reduzindo-os a43ayacos, aos lados, 
dos bancos, onde se sentavam; os dansan- 
nos e dansarinas continuam, porém, os seus 
meneios ternos, até caírem também; os me- 
nos ebrids arrastam para fora da scenA.Qs que 
já succumbiram; o repetem as libaçSes, até 
sarem igualmente arrastados. Por fim^ caem. 
todos, como um castello de. cartas;, vomitaitt: 
uns por cima dos outros^ dormem, esmur^ 
i^m-se, esooucinham-se, terminando a satura 
nal de um modo que faria velar o rosto ao 
sol, se elle podesse pres^iceaJa. 

Devo porém declarar, que assisti por ve- 
zes a festas em que os tiapuios nSo suocum- 
blam inteiramente; ou porque fossem, mais* 
fortes ou> porque se tomassem mais., sobríc» 
em attenção ás pessoas q^e tinham^ convi^ 
dado, o certo ó que i^esistiam: sem oair^ Cor 
nheci também- algumas tapuias mo^My <ftt^ 
nâo bebiam liquidoS' inebciantes^ x^r sabe? 
i^em que só com essa abstengSO' podenain 
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defender e^ guardar a sua honra. !^6na diz, 
que as indianas domestíoas sao destituidas 
do pgo natoral ao sexo feminino; esta re- 
gra tem 6KcepçoiSB e^ eu poderia citar algu- 
mass. As mulheres gentias é que dere com 
verdade applicar-se o reparo do escríptor 

paraense. 

IX 

Sabyré^ salterfograeiras e c<Mrtar o mastro 
Pag. 117, lin. 94 

&Bhjré^ sahiré; sayré ou toriua é um se- 
mi-*eireulo de cipó, com 6 palmos de dia- 
metrO; quadripartito, tendo uma cruz e um 
espelho em cada uma d^essas partes e outra 
cruz no meio da periferia. — «E todo cober- 
to àè' algodão batido, ornado de malacachetas 
e fitas^ e adfaerente a seis pequenas varas, 
tambrái cingidas de algodão, nas quaes se- 
gmm ixeB Índias, sendo a do meio denomi- 
nadlt mestra, e pegando outra india na ponta 
á» uma longa fi^a, que está atada no alto 
è> sahjré> por baixo da cruz; esta india 
yae saltando paca um e outro lado após a 
mestra, e também para diante d'élla, vol^- 
vendo outra vez ao seu logar.» — (Baena.) 

Saltar as fogueiras é uso similhante ao 
nosso em noites de Santo António, S. JoSo ou 
Sk* Pedi»). Os Índios embrulham eetas oeremo- 
m$» 9 QOBÉttiiieiras, repetindo^^as quando lhes 
painece^ ainda que n%o venham^ a propósito. 
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Nas notas do Ódio de Raça falleí já do 
sahyré e referi a ceremonia de cortar o mas- 
tro do Espirito Santo. Alguns tapuios costu- 
mam erguer também um mastro a S. Tho- 
mé; porém cortam-no sempre de dia, e não 
de noite como aqui se fez por conveniência 

theatral. 

X 

Bonita malher é Santa Maria 
Pag. 118, lin. 20 

Este verso e todos os outros, cantados pe- 
las mulheres e o coro, são traduzidos da lín- 
gua tupi. Dei preferencia á medida mais 
monótona por me parecer que ella estava 
assim de accordo com o original. 

E sabido que a lingua tupi nâo teve nunca 
poetas nem oradores que a fllustrassem ; com- 
tudo, ella presta-se á construcção do verso, 
pelo seu caracter phonetico, delicadeza e sua- 
vidade. O que lhe falta sâo homens illustra- 
dos, que se dediquem a estuda-la profdnda- 
mente, reduzindo-a a uma grammatica sim- 
ples e em harmonia com os princípios da mo- 
derna sciencia. 

XI 

Tupana ! 
Pag. 120, lin. 13 

Tupá, Tupan, Mupana sSo synonymos de 
Deus, e também de hóstia consagrada e tro- 
vão. No sentido em que aqui está, é uma 
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&xcIasnação e' significa litteralmente: Por 
Deus! 

XII 

Paranámirim 
Pag. 120, lin. 16 

Paraná, rio; mirim ou miri, pequeno. 
Aquelle que especialmente se designa por 
este nome é um furo, que recebendo perto 
de Óbidos as aguas do Amazonas, na mar- 
gem direita, subindo, vem restituir-lh^as al- 
gumas léguas a cima do furo do Surubiú ou 
rio de Alemquer, fronteiro acosta de Paricáti- 
ba. As bordas do Paranámirim são quasi 
todas cobertas de bosques de cacoeiros e de 
laranjaes, que igualam senão excedem em 
formosura os ricos pomares da ilha de S. Mi- 
guel, nos Açores. As laranjeiras formam em 
tomo das habitações semí-circulos graciosos, 
que principiam á borda do rio, e, rodeando 
a casa, vão pelo outro lado acabar também 
junto á margem. 

Quando eu por lá andava comprando ca- 
cau, carreguei muitas vezes a canoa com esses 
pomos deUciosos, que são talvez superiores 
aos de todas as outras partes do mundo. 
Durante o calor bebia-lhes o sumo, espre- 
mido n^uma cuia, e os meus tapuios consu- 
miam-nos do mesmo modo. A abundância 
era tal, que nunca nos faltavam ; os mora- 
dores pediam-nos por favor, que os apa- 
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nhâBsemoB nos seus pc^nares^ para lhes em.*' 
tarmos o trabalho de os varrerem para o tia, 
quando caiam das arvoreS; a fim de que 
não lhes viciassem, apodrecendo, o ar que 
elles respiravam! 

Se algum acaso propicio levar e«te^ livro 
áâ mios da familia Pedra^ saibam tcNlosos 
qm- d'ella existirem, que o meu corado tem 
ainda boa memoria; e recebam oSmisnoMB 
saudades do ho^de agradecido, que tan*- 
tas vezes e tão benevolamente acolheram e 
agasalharam' na suat poética residraida do 
Panmámirim* Ahi quem podéra ir aditar* 
3» outra vez debaixo dos magníficos eeqmi- 
vofBj que ornam o terreiro, d^essacasa^hos^e^ 
deira! Vão desejo! inútil ai^raçâo! Pasm 
por lá como passans^ as ag^^ee» do Paraiiár 
násim, quenuncavoltam at]WGE'parai.Ter'de 
nonsED os logares floftesoenteB que vâo-fas&hanf- 
dof imagens da vida do homem, que tam- 
bém caminha sem parar, nem*^ poder vobfayr 
atrai? ou^deter-se um momento nas)miii«^ 
d» existência, para eemteinplar outra vck 
os «prados florentes da sua primavexsa !« • . 

XIU 

ffrMtxuinu âQ oaeba^i Èmanot de a«iurfH»nt«r4RÍt0iii9k 

Paf . 120, lin. 21 

Fn6<piein» é^ uma mediílajde peai ób ét 
ooiípe, que se usa. nos epg^sifaos poiHtinndíii 
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a. a^iardente de canna; vulgarm^tte cha^ 
madit cachaça^ e conresponde a doze frasoocr* 

Fmwioo; alam do vaso de vidro que tODtv 
eetejEKome, é também medida de 5 quairtilhoTé 

Agtiaidente doBeino é a de vinho^ por* 
ix^gfjtíBzay que asfám continuou a chamar««e^ 
depois d& independeneia do Brazil^ pacai aer 
dii^x«iiçar das aguardentes feitas no poiss^. 

XIV 

CasUMie primeiro Ailadaiaiba 
Pag. 121, lin. 15 

Os tapuios cantam a ladainha em todas 
as festas que fazem, venha ou nao a propó- 
sito. São reminiscências dos jesuítas, que os 
entretinham com isso por saberem o pra- 
zer que lhes causavam todas as ceremonias 
OU' canto»^ religiosos^ Convém advertir que 
elles cantam a ladainha^ com ar dâ grande; 
dfiivoí^o, mas quasi nunoa^ ligam^ a menfiK^ 
impcniiiinoia ao que eslftO dissendol 

XV 

Amarraram o Thomé ! 
Pag. 122 j lia. 10 

Um dos mais populares costumes do Pará 
é atar-se uma fíta no braço de qualquer pes- 
aofr,. em; veaperai do < santo dó seu- nosnei O 
amacrado ou^ amanrada fáró^pesaioia figaca^. 
n&> dandoum banquete noi dia seguinte o^. 
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pelo menos, não offerecendo uma prenda 
a quem o amarrou. Nada é tHo divertido 
como apanhar com um d'estes innocentes 
laços, e diante de bastante gente, o braço 
de qualquer avarento! Um sujeito doestes, 
tiendo sido preso em Santarém por uma se- 
nhora, com uma riquíssima fita de setim^ 
franjada de oiro, lembrou-se de ir vendê-la, 
imaginando que o producto lhe daria para 
o jantar do dia seguinte; mas o caso sou- 
be-se e foi tamanha a assuada que fizeram 
ao homem, que o obrigaram agastar SOOÍíOOO 
réis e, por fim, a mudar de terra! 

XVI 

Paneirinho de beijús 
Pag. 122, Mn. 22 

Beijú é uma espécie de bôlo, feito de fa- 
rinha de mandioca amassada com agua. Tam- 
bém se faz aguardente da mesma massa 
fermentada e distiUada depois pelo alambi- 
que, a que os indios chamam cauim beyu- 
xiçára, que quer dizer aguardente de beijú. 

XVII 

Potes de c«xiri 
Pag. 123, lin. 8 

O caxíri é feito de beijús de mandioca 
especial, que depois de cozidos no forno se 
mettem n'um paneiro, embrulhados em fo- 
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lhas verdes ; passados dois dias deitam-nos 
em poteS; com agua^ desfazem-nos^ mexen- 
do, deixam fermentar, e obteem d'esse modo 
uma bebida, que o dever de historiador fiel 
me obriga a chamar detestarei. (Veja notas 
do Ódio de E(tça,) 

XVIII 

BoçftdD 
Pag. 1S8; lin. 5 

Logar onde se derrubou o arvoredo para 
cultivar a terra. (Veja notas do Ódio de 
Raça.) 

XIX 

Guariba, tilioma 
Pag. 123, lin. 83 

Guariba é outra bebida atroz, também 
preparada com productos da mandioca. A 
tiboma, de mandiocaba, batata e farinha 
mastigadas, é o mais abominável de todos 
os líquidos conhecidos até hoje; produz nos 
estômagos delicados um abalo capaz de fa- 
zer erriçar os cabellos a um calvo. 

Seria indelicadeza descrever ao leitor o 
processo por que ella se prepara; o meu in- 
tuito é fazer livros e nSo vomitórios. 




Pag. 124, liu. 8 

.Ma@Bfiá, creada ^vitta íHo anuo ^de iliZãfi^ 
fé iboje cidade; resta situada ina margem ti»», 
querda do Amazonas^ 40 l^guasdistanteolo 
Cabo do Norte, n'um terreno plano e pouco 
elevado, com excelleilte vista, bons ares e 
boas aguas. O seu nome proveiu-lhe da pre- 
ciosa madeira chamada macacaúba (Centro- 
iobium paraense)^ lanncnre ilegonãinosa; ^com 
J9eío8 pretos, ondeados de vermelho, fqoe 
abundava nos arredores quando a viUa ^Ssâ 
fundada. No tempo em que escreveu Baena 
(1838) a população compunha-se de uns 
3:000 habitantes de todas as cores, sendo 
ã80 escravos. Ha talí bastantes esl^béleci- 
mentos commerciaes, e ^ ^erva exporta 4»- 
jsau, algodão, cravo, arroz, feijão, sal^o, 
lomno de algodão grosso, azeke de andiro- 
ba, milho, couros de boi, de veado etdeco^ 
tia, toros de macacaúba, joastanha, gallinhiiB, 
patos, tartarugas, aguardente decaona, gado 
e diversos outros artigos idas suas florastas, 
ricas de salsa, ibreu, óleos, drogas d€ ^wr- 
fumaria e caça de omitas variedades. 

As campinas, onde pastam os seus gados, 
estendem-se até ao rio Calçoéne e ás serra- 
nias do Paru; são inteiramente planas, cor- 
tadas de rios e lagos amplissimos, e semea- 
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dos ide ilbolas mbestaM àe «nrorado. Hm 
rios ptoiámm áa cidade iui nrnitos ex«e- 
iiho8iã6fiilQ0Btoar assacar e ^^nandmle, ^gsaxi- 
das TQças « ricas fazendas de gado. 

Macapá te^e ontrWa alguma importaib- 
cia como praça de guerra ; era artilhada com 
86 peças de ferro e tinha uma guarnição bem 
exercitada. Quando eu ali estive, em 1841 ou 
1842, as suas condições militares eram já 
depl(»areeis: casernas, acmazens de viveres 
e da pólvora, hospital, ícapelia, trem dai«r- 
tiUieria e todo o ^material de guerra desf«r 
ziamHie em poeira; o Amazonas encarrega- 
vaHse por sua porte de arruinar as fortifi- 
cações, solapajado o plano natural do ba- 
luarte da Conceição, que talvez já não exisla 

hoje! 

XXI 

Vce ao ptAneiro da furinlia, tira «os punbaâog e eome 

Pag. 126, lin. 8 

Os Índios comem com pasmosa agilidade de 
pelotiqueiros afarinfaade mandioca. Tomam 
um grande pugilo d'ella e atiram-n'a com 
um movimento xapido pela boca d^itro, 
como um tiro de chumbo embalado! Não 
lhes oae tuna única migalha, embora a mão 
que arremessa os projectis suspenda o im- 
pulso um palmo distante da boca! 

T^itei muitas vezes imita-los, mas, apa- 
sar das lições que elies me davam com a 
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maior complacência^ apenas conseguia abo- 
car a decima parte da farinha; o resto es- 
palhava-se-me pela cara, ou me entrava mais 
facUmente pelos olhos e nariz, com grande 
satisfação dos meus mestres tapuios! 

XXII 

Molho de tacupi 
Pag. 124, Un. 15 

O tucupi é O liquido obtido da mandioca 
ridada e comprimida n'um tubo elástico, feito 
de talas de guarumá, chamado tipiti. (Veja 
a nota xxxii ao acto primeiro.) Frio, este 
liquido é um veneno mortal; fervido ao lu- 
me, serve para n'elle se cozer peixe ou car- 
ne, que assim fica excellente; e também 
para misturar n'uma espécie de caldo gom- 
moso (de tapioca?) denominado tacaca, que 
as pretas vendem pelas ruas, e que certos 
estômagos recebem sem rebenéar como cas- 
tanhas postas em braseiro! Deus me per- 
doe e me desconte tantos annos de castigo^ 
pelos meus peccados, como de vezes eu me 
impanzinei com essa estupenda combina- 
ção! 

Voltemos ao tucupi. Fervido ao sol, n'uma 
garrafa, com alho, sal e pimentas frescas, 
serve pai*a molho, em logar de azeite o vi- 
nagre; substituo a mostarda; dura muito 
tempo engarrafado, e é bom escabeche para 
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coiliervar carnes ou peixes moqueados. Al- 
guns cozinheiros misturam hervas com o pei- 
xe cozido no tucupi, e posso certificar, que 
os agriões são excellentes comidos por esse 
processo. Ha quem goste de metter nas gar- 
rafas, em que se conserva este molho, gran- 
defií formigas, pretas ou avermelhadas; di- 
mm que assim: fica mais aromático e appe- 
titoso ! O meu estômago, á prova de tacaca, 
gtcariba, caxiri, cobra, jacaré, lagarto . . . 
finalmente, de comidas e bebidas que met- 
teríam mais medo ao diabo do que uma 
crttís, resistiu sempre assanhado ao tucupi 
com formigas; não posso por isso saber se 
a cousa é boa, mas parece-me selvagem. 

XXIII 

o meu Xeiro 
Pag. 127, Un. 14 

Os Índios dão o tratamento de xeiro a 
todas as. pessoas do mesmo nome que elles. 
António, é xeiro de António ou de Antónia; 
Francisco, de Francisco ouFrancisca, etc. Pa- 
reed-me ser a palavra corrupção de cera, que 
quer dizer nome. Outros dizem cerapixára. 

XXIV 

Chico do Igarapé grande e o compadre Manduca 
Pag. 127, lln. 14 

Chico, sabem todos que é Francisco. Iga- 
rapé, significa em tupi rio, riacho ou estei- 

ToMO n 16 
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ro. Manduca, chamam no Pará a quem tem 

o nome de Manuel. 

XXV 

o Feixe-bol e o Cabeça de capinara 
Pag. 127, lin. 16 

Comprehende-se que sSo appellidos ou al- 
cunhas que os tapuios pSem uns aos outros. 

Capinara, capivara, capivuára, capibára 
é o Èydrochoerus capyvara, de Cuv. Mar- 
tins diz, que é derivado de caapi e uára 
(dominus graminis) senhor do capim, por 
allusao á cannarana de agua e outras gra- 
míneas de que especialmente se alimenta 
este animal. A capinara é o maior dos roe- 
dores conhecidos. Cria-se nos rios e lagoas 
de agua doce; tem o tamanho dos porcos 
do mato, c6r cinzenta, pouco cabello, e co- 
me-se-lhe a carne, que é um tanto molle e 
carregada para as pessoas doentes. Os ín- 
dios também gostam do seu toucinho, apesar 
de ser muito pegajoso. Costumam caça-las 
com armadilhas, nas roças e cannaviaes pró- 
ximos dos rios. Preferi escrever capiuára pw 
me parecer a orthographia mais consoante 
com a pronuncia tupi. A paginas 224, linha 
20, do texto, saiu capuiáras por erro typo- 
graphico. 
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XXVI 

Vae commigo, senhora Miquelina? 
Pag. 127, lin. 81 

Modo por que se convida para dansar o 
lundu. Depois de ter começado o baile, sim- 
plifiea-se esta formalidade a ponto de nSo 
serem precisas palavras. A pessoa que pre- 
tende dansar com outra, colloca-se em frente 
doesta, principia a requebrar-se, acompa- 
nhando o compasso da musica com as per- 
nas e os braços, dando estalinhos com os 
dedos, sorrindo-se e fazendo mil macaqui- 
ces, mais ou menos graciosas, dirigidas to- 
das áquelle ou áquella com quem quer dan- 
sar. 

XXVII 

loambA 
Paff. 128, lin. 20 

Inambú, enambà ou nambu (Crypturus), 
Ave da oi*dem das gallinaceas, de que ha 
differentes espécies no Brazit. O inambú- 
toró (Crypturus serrattiSj Spix) parece-se 
com uma gallinha pedrez e põe ovos azues. 
O inambú-quiá ou coá (Crypturus cinereusy 
Lath.) é chamado vulgarmente inambú sujo, 
por ter as pennas c6r de cinza escura; poe 
ovos vermelhos. Ha ainda outras varieda- 
des, taes como o inambii-péoa, inambú-pi- 
ranga e inambú-y; mas só o inambú-toró, 
que repete de hora em hora as duas sylla- 
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bas iinaes do seu nome^ tem a honra de exer- 
cer, conjunetamente oom o mutúm, as fimc- 
çSes de relógio. Crêem firmemente os índios, 
bravos ou mansos^ que o mutúm cai^a de 
noite de duas em duas homs e o ínambi^ 
de hora a hora. Este ultimo solta uma< es»* 
pecie de guincho, que os^ tapuiosimitam per- 
feitamente, assoprando nâ« mão8> quando se 
qu/erem chamar uns aos outro» nas florestas, 
sem que os estranhos pei^cebmn se o asscK 
bio é de homem ou de pássaro» 

XXVIII 

Bagre 
Pag. 128, lin. 26 

O bagre (8iluro) é um peixe, que no Ama- 
zonas denominam guiry ou guri. Tem a ca- 
beça como a do enxarroco, porém muito 
dura, e dentro duas pedrinhas brancas, miáto 
bonitas, mettidas no miolo; a sua pelle. é 
pmteada e sem escamas. Algumas espécies 
passam por sec eléctricas como o pura<pié« 

XXIX 

Biribá 
Pag. 129, lin. 17 

Ai*yore dafamilia das aiionaGeAS)>qiie paro^ 
duz um fructo do mesmo nome, em forma 
de pinha mansa, muito similhante ás ano- 
nas. O firuoto, quanido maduiío^ toma na su^ 
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perficie escamosa uma bella c6r amarellada; 
cada escama tem no ápice um pico ílexi- 
yd. A massa interior é branca e permeiada 
de muitos bagos pequenos^ achatados^ cada 
um dos quaes tem dentro um carocinho preto 
e luzidio, de fósma elliptica. A polpa come- 
se ás colheres e tem sabor de nata ligeira- 
mente adocicada. 

Quindins de yáyá 
Pag. 129, lin. 19 

Já disse n^uma nota do Ódio de Raça, 
que 08 diccionarios ainda nSo julgaram op- 
portuno dar fóiros de cidade ao vocábulo 
orazileiro quindins. E oxalá que fosse sÓ 
68la falta que tivéssemos a lamentar ! Mas 
quantos termos portuguezissimos andam fora 
da circumvallaçao lexicographica, esperando 
5fae es guardas barreiras da lingua, que 
deisiam passar tantos artigos de contraban- 
do^^^embainhem os chanfelhos da ignorância 
com^que lhes impedem a entrada no mer- 
cado! Desculpe^me o leitor indulgente esta 
thrada, oom pretensões a estylo, que me es- 
capou sem eu querer; mas faz pena ver que 
temes cada vez anais e maiores diccionarios 
e^menos repositórios de boas e legítimas pa- 
lavras portuguezisks. 

^YiiyA ou yáyásinha é também, como to- 
^««âbem, 'pal»vra usada ^o Brazil; em- 
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prega-se como o tratamento mais assucara- 
do; que um amante pode dar á sua bella 
n'aquelle paíz de doçuras. 

XXXI 

MingÀu de batata 
E de jurumú 
JE^ag. 129, lin. 20 e 21 ' 

No diccionario de Moraes encontrase o 
seguinte artigo: 

— «Mingáu; s. m. t. do Brazil: Papas 
de farinha de trigo^ ou da flor da Mandio- 
ca, com assucar, ovos, etc. Vascoiíc, Not. 
Figueira, Gramm. p. 49 «pitinga» de man- 
dioca moUe fermentada na cama, ou em 
agua ; tem mau cheiro, como indica o tinga 
da lingua Brazilica, em catinga^ etc.» — 

Impagável Moraes! Tinga, quer dizer 
branco em lingua tupi, e não pôde vir de 
catinga nem dar mau cheiro ao mingau. £ 
mais um destempero dos muitos que povoam 
aquella Babel da lingua portugueza, como 
lhe chamou o sr. Alexandre Herculano. 

O mingau pôde ser feito de arroz, ou de 
qualquer farinha, como os caldos e as pa- 
pas. Comi-o de muitas qualidades no Pari 
e no Amazonas, mas nunca achei nenhum 
com mau cheiro ou catinga. 

O Brazil possuo grande variedade de tu- 
berciilos comestíveis, com o nome commum 
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de batatas. Os mais notayeis; depois da man- 
dioca^ sSo: o cará (Dioscorea brasiliensisy 
Willd.) de massa compacta^ branca, aquo- 
sa^ macia; e de sabor agre-doce. Ha outra 
variedade, a Dioscorea trilóba^ de Vell., que 
é menos apreciada. 

O inhame (Dioscorea sativa^ Línn.) é da 
Africa, mas cultiva-se largamente no Brazil. 
E mais doce e succulento do que os carás; 
muito nutriente e sadio, de fácil digestão e 
próprio para pudins e bolos. Algumas. does- 
tas tuberas pesam 3 kilogrammas. 

Macaxera, macachera ou aipim (Manihot 
aipi) tem a raiz tuberosa, similhante á da 
mandioca, rolliça e adelgaçada para a ex- 
tremidade; na casca, áspera e parda, do 
tubérculo, contém uma substancia compacta 
e adocicada, tendo um eixo fibroso ao cen- 
tro. Cozida ou assada substituo o pSo; ra- 
lada, produz uma fécula de que se faz a 
melhor farinha, pudins, bolos e filhoz. Ha 
macaxera branca e preta. A planta que a 
produz tem, como a da mandioca, o nome 
Yulgar de maniba. 

Ha ainda uma batata avermelhada, mui 
doce e agradável, que pôde competir com o 
inhame. 

Jurumú, gerumú e girimú é a Cucurhita 
major, de Duch. Apesar de originaria da 
índia, esta abóbora dá-se perfeitamente em 


todo o Brasil^ ssúm como em Poriíigtd e 
xxm Açores. Ha muites y^edades de giiú- 
mú; o de que se trata aqui tem a oaawia 
yermelha^ Bucculenta, de gosto adocicado 43 
come-ise cozido com carne. JSm slgmis loffs^ 
res usa- se também para doce. 

XXXH 

Gofrqpixa 
Fag. 180, lin. 2 

Coropira, Curupira ou Gurupira. Uns cha^ 
mam-lhe Deus, outros diabo silvestre. -âjH 
juarece em figura de tapuio ás mulheres ^ue 
se perdem na floresta, e ua de tapuia WB 
homens. Quem o seguir, e as pessoas >qne o 
oncontram sentem-se irresistivelmente atto^ 
Hdas para elle, perde-se infaUivelm^te^i^g^ 
lK>sques. Os indios, quando se extr«:v!Ían]y 
costumam fazer estrellas, rodellas e,peqa^> 
idnos cestos de cipó ou talas de ^guanimi 
iWtrangado, que vão deixando pelo.caoúnha. 
.Crêem .que a Coropira, desejos» de ^ifirm- 
der o jnodo por que elles fazem .estes ^;i^ 
nhosos tecidos, se entretém a desmfuocharjbs 
^mquanto os fi^gitívos* se pSem Súm da aua 
lasoinadora ixifluencia. Tapuio g^ae «nSlo ^sou- 
ber usar doestes preservativos, nunca JSQfá» 
yàk»x& ao povoado. (Yeja ^a n^í» ;5X do 
.Ww de M^ga.J 
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XXXIII 

Gunh& 
Pag. 130, lln. J2 

CunhS^ mulher^ fêmea; cunhatém ou cu- 
nhatãy rapariga, anites da puberdade; cu- 
nhámocú ou cunhámoçú, moça, demzella. Os 
indioS; referindo-se a mulheres de certa or- 
dem, nSo lhes chamam senão fêmeas; em- 
preguei o termo tupi para eTÍtar o mau ef- 
feito que faria a jpalavra jortugueza. 

XXXIV 

— «Onfle estás, meu terno ftmante ? 
!É noite, ««baiDa-te «mor 

r.l81,lin. HetS 


No segundo rerso escapou no texto um 
erro typographico, que o leitor facilmente 
corrigirá. Em vez de É uoxte, saiu £ noite. 
Para desfastio dos leitores, ponho aqui o ro- 
mance primitivo, que se intitulava a Virgem 
do Anhangá^, Áishaagapi quer disier terra 
ou origODu áo phaxitasma. NSe 'sei bem a 
rasSo por ^ue aubstitui um romanae pelo 
outro, por \i»o dou-os ambos : 


— «Naáifii iiQs jtaatQs tâosNlgg, 
Que rodeiaiD o Pará; 
Em pequena »e<gwrfialaffain 
As ondas do CUuJará. 
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Era trigueiro o meu rosto, 
Meus lábios, rosada flor; 
Os meus eabellos escuros, 
Dos meus olhos negra a cor. 

Quando cheguei aos quinze annos, 
Chamavam-me anjo do bem ; 
E eu dava a todos sorrisos, 
Sem ter amor a ninguém. 

Ia crescendo, crescendo, 
E linda cada vez mais ! 
E os moços da minha idade. 
Ao yer-me tudo eram ais ! 

Que de morenos graciosos, 
Que de brancos desprezei ! 
Corações de vinte amantes 
Sem piedade aos pés calquei. 

Só me aprazia banhar-me 
Nas aguas do Guajará ; 
E colher favas de cheiro 
Nos matagaes do Pará. 

Mas um dia, mn desgraçado, 
Dos muitos a quem eu fiz, 
Caiu-me aos pés, exclamando : 
— «Morra assim quem me nSo quiz ! 

Que a paixão entre em tua alma ; 
Que adores quem não te amar ; 
E morras do desespero. 
Que assim me faz acabar ! 

Que Deus te envenene a vida, 
Fazendo*te amar em vão; 
Seja o teu premio na terra 
Um homem sem coração.»^- 
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Disse e expirou; insensível, 
Do seu corpo me apartei. 
Nem ri do seu desespero, 
Nem, vendo-o morto, chorei.» — 


II 


Assim cantava a donzella 
Na margem do Guajará ; 
Depois metteu-se nas matas 
Que rodeiam o Pará. 

Procurou favas e flores, 
As mais formosas colheu ; 
E nos seus negros cabellos 
Alva capella teceu. 

Querendo saber do rio 
Sc estava mais bella assim, 
Corre, corre, mas debalde, 
Que a selva já nao tem fim ! 

Nâo vô o espelho das aguas 
Onde ia o rosto mirar. . . 
Fugia o sol nas clareiras, 
E ella sempre a caminhar ! 

Ferem-n'a agudos espinhos, 
Açoitam-n'a mil cipós. . . 
Segue uma visão que a chama^ 
Attr^e-a encantada voz. 

— < Gentil caçador, escuta, 
Dize-me por onde hei de ir. 
Repara que nâo sou feia...»— 
E o caçador sem a ouvir. 


É tapuio e moço ftincbi, 
Leva arco e £E«chfts na mâ^; 
Seus olhos também são negra. 
Da côr <|ae mspira a paiiâo. 

Arfava o seio á donzella, 
Que ia dizendo, a correr : 

— «Como o coração me bate ! 
Como sinto o roeto arder !.. . 

Caçador, é já sgíI posto ; 
Se andas perdido como eu, 
Serás meu guarda esta noite, 
Velarás o somno meu. 

Tu és lindo, eu ,sou formosa; 
Sou moça, joven tu és ; 
As onças irão de largo, 
Vendo o teu arjco .a meus pés. 

Amanhã virás qommiffo 
Banhar-teno Guajará; 
E farás morrer de inveja 
Mil amantes do Pará. 

Só a ti, gentil iapoio, 
Dou a flor do bem querer... 
Pára; nãoiâijas! espera !...« — 
E o caçador a correr ! 

— «Nâo queres ser meu marido, 
E em cama de fresco ubim. 

Ou na rede tle maqueira 
Vir deitar-te a par de mim? ! 

Em vez á» Bialher,-ejBOca¥a 
Terás paoa Ée servir; 
Teus serSo meu :eorpo e abDa...*» 
E o caçador a fogir ! 


— cNealmm homem goa&a niia<)a 
Delicias quaes te eu^arei... 
Ah!... lembro-me!... És o phantasma 
DoB corações que eu matei ! » — 

E a moça caiu sem vida 
Na floresta do Pará, 
Entre as plantas que perftunam 
As a^as do Goajará. 

XXXV 

Sapopemas 
Pag. 132, liiuõ 

Sapopema ou çapopema, que é talvez me- 
lhor orthographia; vem de çepó apéba^ que 
B^pújSca raiz chata. 

Ha no Brazil differentes eapecies de^a& 
vores, que teem as raízes chatas coma tár 
hoas^ da largura de 1 e 2 metros, e csesr 
cem. do tronco a 12 e lõ palmos de altuxa^. 
descendo unidas a elle até ao chlto, onde se 
alargam enormemente. A arvore parece met- 
tida em raioS; formando ângulos agudos com 
o tronco e a terra^ e deixando entre uma e 
outra raiz^ espaços onde podem caber muitas 
pessoas. E a essas grandes raizes que se dá 
O' nome de. sapopemas. Qpando algaoB. se 
perde na floresta, bate nédias com o maúiB^ 
iíih duicom a coronha da eqsíngarda e;oedbo» 
iiq^rcixteH-se a immensaj distancia. É um 
modo de que se searvem os exploradcros deu 
àxof^f paara se: commniricarem voM com os. 
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outros, chamarem-se ou darem simplesmente 
signal, por algumas pancadas combinadas 
antecipadamente, de que nâo ha novidade. 
€!omo estas arvores abundam nas florestas 
do Pará e Amazonas é fácil, por meio das 
sapopemas, reunirem-se rapidamente dez ou 
doze homens, que andem espalhados n'uma 
floresta fechadissima, para se prestarem um- 
tuamente apoio em caso de perigo. 

XXXVI 

JurutI 
Pag. 132, liu. 25 

Juruti, jeruti e juriti (Cólumha cabocolo, 
Spix) é uma rola cinzenta, de peito esbran- 
quiçado, quasi sem pennas na cabeça, e por 
isso lhe chamam juruti calvo. No Pará e 
Amazonas ha muitas variedades de rolas e 
pombas, todas excellentes para comer. 

XXXVII 

Nenhum tapuio se perde no mato, porque todos 

sabem guiar-se pelo gol 

Pag. 138, lin. 10 

Como todos os povos primitivos, os indios 
da America guiam-se pelo sol e nunca se 
transviam, emquanto se acham no estado 
selvagem. Depois de civilisados parece que 
se lhes enfraquecem gradualmente alguns 
dos sentidos, que anteriormente tinham apu- 
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radiseimos, e nSo se afoutam com a mesma 
confiança a perder de vista as margens dos 
rios e dos lagos. Elles não teem comtudo outra 
bússola^ senão o sol^ para os impedir de se 
perderem nas solidões profundas, onde se 
aventuram muitas vezes até grandes distan- 
cias em procura da salsa, do cravo, da cu- 
pahiba e outras drogas; mas confessam, que 
se nSLo arriscam com muita satisfação ao 
perigo de se extraviarem. Apesar de eu ter 
vivido perto de cinco annos em contacto 
constante com as florestas, nSo conse^^ 
nunca apropriar-me da sciencia dos indios, 
para saber guiar-me; apenas perdia de vista 
a uGiargem do rio ou do lago, por maior at- 
tençSo que tivessa prestado á posiçSo do as- 
tro do dia e á sua marcha, nao sabia já 
d^onde elle vinha nem para onde ia; enga- 
nava-me completamente nos cálculos e in- 
ternava-me, cuidando voltar ao ponto de 
partida ! Imagine-se pois se os tapuios, ten- 
do perdido com os hábitos da civilisaçâo a 
pratica da vida dos bosques, nâo estaria 
sujeitos ás mesmas difficuldades em que eu 
me via. E certo que são raros os que se 
perdem, mas perdem-se alguns; e isso basta 
para se suppôr que a asserção de Thomé 
era mais basofiosa do que verdadeira. (Veja 
nota XX do Ódio de Raça.) 


256 o ooDso' rmOÊBÊBÊa» 

XXXVHI 

Olám 
Pa9* ld9, lio. 19 

Qiára^ como o juiz ex^ea^ é a mSe d^agtta 

ou DeuBa dos rios. (Veja a nota XTXTt è» 

Otfto (íe i?«iça> onde se trata largamenle 

d'6»te mytho.) 

XXXIX 

Vaau»á.Jáe»t 
Pag. 133, Uxu 26 

A jáca^ nome de uma arvore fructh^a 
(Artoearpia^ mtegrifcim^ Limi.), é também 
uma dansa^ introduzida entre os tapuios' do 
Pará pelos soldados pemambuea^os; que em 
1835 fizeram parte da expedição encarre- 
gada de ir pacificar aqueUa provincia, 

XL 

Antes a^bula t 
Pag. 133, lin. 27 

Outra dansa, levada pelos portugoesses, 
pvoAmdamente modificada com a tranqdan- 
taçSo. No Minho e no Douro* é alqgrc; viva, 
enérgica e graciosa; n!as ma^ge&B do ÈmSr 
zona» adquiriu a languidez da» dansarina» 
e danBarinos da localidade^ t^nsns^e-se ie> 
qtiellrada, lenta e sentimental como um an- 
tigo minuete. 
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XLI 

Gome gente 
Pag. 136, lin. 3 

Muitos tapuios^ .nascidos e creados nas 
YÍllas 6 aldeias^ entre os primeiros alvores 
da civilisaçSo, filhos de mãe e pae já do- 
mestiços, suppSem que todos os indios bra- 
vos sSlo authropophagos. Alguns mesmo, que 
nasceram gentios, mas se separaram com- 
pletamente da tribu, logo que se baptisa- 
ram, teem tanto ou mais terror que os ou- 
tros em se approximar da antiga familia, 
convencidos de que ella não hesitaria em 
come-los, se os apanhasse! 

. XLII 

Correndo a m&o pela cabeça de Miquelina 
Pag. 136, lin. 15 

£ um modo de exprimip a amisade ou 
simplesmente a sympathia, entre os jurunas. 

XLIII 

Cabeça de t&tú ! 
Pag. 137, lin. 2 

Tátú é um animal do género Dasypus, 
de que ha diversas espécies. Tátú-açú (Dasy- 
pii8 gigasj Cuv.) é quasi como um báco- 
ro, tem as pernas curtas e escamosas, o 
focinho comprido e cheio de conchas, ore- 
lhas e cabeça pequenas, sendo esta igual- 

ToMO u - 17 
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mente revestida de conchinhas; olhos pe- 
quenos^ cauda comprida e com muitas lami- 
nasinhas á roda, sobrepostas umas nas ou- 
tf^y a imfo é iguahuepite caberta. oosà es- 
t^ ]i4iaiaft^ w conchas, que teem. avpwwr 
(á^ 4^ forte e graciosa «nnadmra. Qomío 
a atacam, mette-se todo deatvo» da caodkiiy 
d^íx$^ndo apeais de fóra. as unh^^ (p» aio 
mui gr^jEid^» e lhe servem para ãÂir w> 
chão a casa onde viye e cria os filho». Sm- 
tenta-se de fructos e minhocas; é muitotTa' 
garoAO np andar, e quando cae d^ costas 
tem quasi tanta difficuldade cons^ o^ yskaA 
para voltar-se. Pek) hà^^ da haiari^a é aver- 
melhado e cheio de verrugas. 

Os Índios apanham-n'os com armadilhas e 
apreciam m^uito a sua CJirne. As casas sub- 
terrâneas, em que vivem os tátús, costumam 
ter B^uita^ eqitrad^ porém toadas de tama- 
nho que apenas caiba por cada voam ub» in*- 
quilino. Não ha força de homem capaz de 
arrancar o tátú para fora da sua residên- 
cia, puxando-o pelo rabo, porque elle abre 
as conchas contra as paredes interíc^es da 
porta e crava as unhas no cfa&o cooa. uma 
ei^uergia, que o toma digna da libesdiaãe e 
da vida* Vivem muitos juntos, maa sae só 
um por cada vez á caça djos f ructos dua^ pal- 
meiras tucuman (A9troc(lrí/^m twnmã) ^jmr 
cajiá (Acrocomia scUroçafjmf Murt.), de que 
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ttszem' sea principal sustento. Quando che- 
g»ni'âeliaÍ3Co das palmeiras^ comem atéfar- 
tar-se; depois levam para casa todos os 
fructos que pódem^ assim como folhas sec- 
caS; que llies sei*vem para cama, e também 
como alimento quando desconfiam que ai- 
guenf cr 69tá. espreitssitidb e nSo ousam por 
iSBQT amsearnie a sair: É no invemo que os 
pequenos- saetu atraz das mSes, o que de- 
BOlto^ Baseerem no ou4l>mno» 

BM0itt»nral domestica-se facilmente, com» 
tekto que no lògar onde o mettem encontre 
ckBO' apropriado para abrir a toca. Domés- 
tico, adquire rapidamente um dos mais per- 
mcnoios- "ricíoff do homem, que é roubar. Sin- 
gàhÊOf dA0tino dá. ciyiltsaçSo! Corromper a 
kumfUQiidade. . . e os tátús! 

XLIV 

Fj«. ia7, Ub. 16 

El' sabido que os povo» bárbaros são muito 
ajO^çoados a todos os eicercicios do corpo> 
e nas suas dansas simulam geralmente lu* 
ctaa e^ conalNités. 

XLV 

Eftg. 137, lln. 1» 

Jaconii quer dizer leme. Por extensSo se 
chama também assim o remo curto, com 
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que nas candas pequenas o homem que vae 

sentado á popa rema e governa ao mesmo 

tempo. 

XLVI 

Firá-jaguára 
Pag. 138, lin. 3 

Pii*á; peixe; jaguára ou jagoára, cacK E 
o Delphinus de quasi todos os naturalistas 
antigos e modernos^ o boto lusitano^ e bato, 
no portuguez das margens do Amaaonas. 
Mas advirta-se que os de agua doce nHo de- 
vem confundir-se com os do mar^ ainda que 
estes últimos sobem pelos rios até grandes 
distancias. 

E tão proverbial a rapidez com que o 
delphim corta a agua^ que os marítimos 
o denominaram flecha do mar. Plinio diz 
que elle anda mais depressa do que um pás- 
saro voando ou um dardo arremessado por 
qualquer machina de guerra. Não foi só nos 
tempos antigos, nem exclusivamente na Gré- 
cia, que elle se tomou objecto das affeiçSes 
e sympathias do homem; tambein os povos 
do sertão do Pará o tratam como amigo da 
espécie humana. As fabulas risonhas dos gre- 
gos renovaram-se na foz do Surubiú, onde 
se crê que os butos, em vez de hostilisarem 
o homem, quando este naufraga, o acompa- 
nham até ás praias, no intuito de o defen- 
derem dos outros anímaes ou de o levarem 
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ás costaS; se o virem prestes a afogar-se por 
effeito do cansaço. 

Em todos os rios e lagos em que nao es- 
casseie o peixe, e as correntes sejam brandas, 
andam elles aos bandos, por entre as em- 
barcações dos pescadores. Assim como no 
alto mar seguem os navios á porfia, brin- 
cando-lhes na proa, nos rios e lagos do norte 
do Brazil seguem as canoas, e muitas ve- 
zes se approximam de quem está tomando 
banho nas praias, a ponto de se lhes poder 
chegar com as mãos. Nâo ha exemplo de 
praticarem a menor violência contra qual- 
quer naufrago. Infelizmente o homem cor- 
responde quasi sempre mal á confiança dos 
outros animaes e retribuo a dos delphins, ar- 
poando-os durante as calmarias do Oceano 
por simples divertimento! Similhante ao ti- 
gre, mata por desenfado um ente inoíFensivo 
como o buto/ que se abstém de tirar desfor- 
ras, apesar de ser carnivoro. 

XLVII 

Hagh!... 
Pag. 142, lin. 3 

Hugh! ou hough! grito guttural dos ju- 
ninas, que tem quasi sempre o valor de um 
rugido de cólera, e que me foi impossivel 
esprimir com outras letras, para o fazer pas- 
sar por interjeição. 
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XLVIII 

Ganibébé ' 
Pag. 142, iin. 7 


Caraibébé ou fian^ybébé. Tx^uz-ie |Knr 
anjO; «rchaino ou seraphim. MartifiB eftere- 
veu caraybabéy luag iião me parece qud s^a 
a melhor orthographia. Todoa ob meus v^ 
cabularíoB manuscriptos teem caraibébé. 


XLIX 

Marucntutú-miri 
Pag. 142, Iin. IO 


£ uma ave nocturna, de oor pediaes e 
olhos amarellos^ do género Strix. Os índios 
tir»m bom ou mau presagio do «^ amto, 
para o exito de qualquer empreza, offiiformo 
as disposiçSes de espirito em que ae achan* 


Oarjltas 
Pag. 142, lio. 22 

Quer dizer brancos, e applicava-se exclu- 
sivamente aos portuguezes. Alguns vocabu- 
lários trazem cary^ba, mas como na língua 
tupi o y tem quasi o som de u francez, ou- 
tros escreveriun caríuba, e também caiiba. 
Hoje quasi todos preibefiàdm que se diga e 
escreva cu*ayba. Os índios do Amazonas s 
do Pará, a quem ouvi faliar tupi mais poro, 
pronunciavam de modo que eu entoidi aem* 
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pre caryua; nâo me atrevo porém a susten- 
tar que seja esta a verdadeira úrthographia, 
com quanto nSo hesitasse em preferi-la a 

^ LI 

Maisens do AríAo» 
Pag. 142, lln. 24 

Di8 Baena que as vertentes do Ho Ân- 
uos estão quasi beijando as do Xingú^ è qué 
umas e outras jazem quasi vizinhas das nas- 
centes do Cuyabá e do Paraguay. Um ca- 
pitão Bartholomeu Bossi escreveu ha pou- 
cos annos uma Viagem pinturesca pelos rios 
Paraná, Paraguay, 8. Lourenço, Cuyabá e 
o Arinoj tributário do grande Amazonas; 
mas as suas descripçSes merecem pouco cre- 
dito. 

O Ârinos desagôa no Tapajós; o tet-ròno 
por onde èlle cort:^ passa por ser bastante 
aurífero e diamantino. 

Llt 

Tupinambaranas 
FiÉg. 14S, lin. 95 

Ou Ttipitiàmbáraná: é o nome Seuiúbra- 
ço, qúé o rio Madeira deita para E., 12 lé- 
guas acima da sua foz è entra no Ánàazpi- 
iias 50 abaixo d'ella. É tambeín conhecido 
por furo de Urariá ou Ganumá. 
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LIII 

Farejando para o lado da porta 
Pag. 142, lin. 29 

Os selvagens teem o olphato tão apurado 
que, a grandes distancias, conhecem a es- 
pécie de animaes que se lhes approxima 
através da floresta, e ás vezes as tribus a 
que pertencem os homens, e se sHo amigos 
ou inimigos! 

LIV 

Araâna, qae se esconde para obrigar o japim 
a crear-lhe os filhos ! 

Pag. 148, lin. 6 

Araúna, ararúna, araraúna e uaraúna 
(Psittacus hi/acinthinu8?J é uma ave preta, 
do tamanho de uma rola, que vive em ban- 
dos no Pará e poe os ovos nos ninhos dos 
japins, para que estes lhe criem os filhos, 

Japim, japiim, japii e japiym. Pássaro 
pintado de amarello e preto, que pendura os 
ninhos nas arvores próximas das habitações 
do homem. Vive em bandos de mais de du- 
zentos e arremeda o canto das outras aves. 
Os ninhos, pendendo ás centenas dos ramos 
das acácias, com as portas abertas de lado, 
e os japins cantando com as cabeças de fora, 
teem o mais singular e gracioso aspecto que 
pôde imaginar-se! 
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LV 

Soares de Andrea 
Pagr. 146, lin. 7 

Francisco José de Sousa Soares de An« 
drea, se a memoria me nào falha^ era o no- 
me do valente general que pacificou o Pará, 
por occasiâo da cabanagem. Devi a esse 
homem distincto a satisfação de o ter co- 
nhecido pessoahnente^ porque elle dignou-se 
ir de propósito á casa onde eu era caixeira 
para me conhecer também. Eu tinha apenaa 
onze annos; mas creio poder affirmar^ sem 
inunodestia^ que n^aquelle tempo as dua» 
celebridades mais notáveis do Pará eram o 
presidente da provincia. . • e eu. Elle dis- 
tinguia-se peia energia com que batia os ca- 
banos^ pelo rigor com que mantinha a disci- 
plina nnlitar e provia á defeza da cidade^ 
ainda ameaçada por alguns bandos de faci- 
noras espalhados pelos rios ou matas próxi- 
mas; eU; pela audácia com que punia toda& 
as pessoas que me insultavam^ sem attençEo 
ao seu tamanho, qualidade, sexo, ou nume- 
ro, e pela perícia com que lhes quebrava as 
cabeças com os pesos das balanças ou com 
as garrafas de aguardente. A fama do ge- 
neral offiíscava um pouco a minha, atten- 
dendo-se á posição elevada do presidente dai 
provincia; mas os caixeiros da cidade affir- 


mavani; que em vista da minha idade eu era 
muito maior do que Andreal 

Elle costumava ir frequentemente a casa 
de um meu vizinho^ chamado João António 
BoérígneA iiartins, ihnlb oa primo do baiião 
de Jagoarari; que ficava fron;teira aoestabe- 
leeimento onde ea era caixeira. Das jandUas 
d^oBBa «asa via-ee toda a rua da PaiitSo até 
ao largo do palácio do governo; passavai» 
pn* ali ás veases os presos cabanos^ agarra- 
doB nos matos próximos d« Santo António^ 
Bedacto e Paul de Agua^ e nSo era raro que 
o presidente deste instrucçdès ás esoohas 
que os conduziam^ quando lhe passavam por 
baixo das janellas^ mandando faeer b^essM 
aimassiaos justiça summaria» Entre outros^ 
recordo-^ne do seguinte facto: 

Dois soldados couduaiam um prsBo^ te- 
gurando-o cada um ido seu lado; pela ^tàisa- 
ra^ Q levando ambos as baionetas derandbai- 
nlswdas. Andrea, que estav» cimvBnattdi^ao 
pé de uma janeHa^ viu<-os e gritou: 

*^Ó soldado! Quem é esse hom«isi? 

— E o Diamante^ meu general. 

••-*0 Diamante?! 

*— Sm, senhos*. 

-^Tens toda a certeza d'isso¥ 

O |H*e80^ que era h<snem de oâr^ eàt» 
pieto e mulato, dos que no paia deaoinuiiam 
caíÍBaes, idto, musiniloso^ cb9 «olfaar ftw» e 
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9Í3remão, Yoltoa-iie para a jaaieUa, onda «6 
tí&ha veúsáàs^ a &iBiHa cbi casa, e dopeis de 
aneaxar par «m íastaiíto o general e as ou- 
tcas peBsoaa, disM: 

-— Vosserencia custa á capacita qúe «ê 
ió mesmo? Tem rézâo; Diamante nSo dei- 
xava apanha por seu sordado^ si nSo tives- 
se caído quando corria em Páu d' Agua. Agora 
pôde mata, êre^ que já vingou picando muito 
sordado de vosserencia. E tem pena de nSo 
mata vosserencia mesmo. 

Toda a familia se retirou para dentro, re- 
voltada com a insolência do preso. Andiiea 
disse para o soldado, ddtando-lhe á rua um 
UUMEte, rapídiunente eecrípto a lápis: 

' «^ «Dize li ao ajudante, 
Que sendo esse o Diamante 
O mande já lapidar.» — 

NSo sei se elle teve a intençSo de fitzer 
versos ; mas as palavras soaram-me do modo 
por que as escrevi nos m^is apontamâatos ha 
mais de trinta annos, e como as transcrevo 
agora. Penso que Andrea nlo desgostava 
de rimar; citarei outro facto para apoiar 
esta asserção: 

Um soldado, mandado por elle em ser- 
viço militar, matou com um tiro uma ra|iA- 
riga de quem teve ciúmes. Sendo preso, di- 
zia ^e nSo podia ser crime matar uma oa- 
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delia. O conselho de guerra condemnou-^ á 
morte, e só então o criminoso reconheceu^ que 
B, sua situação era grave. Appellou por isso 
da sentença para o presidente, que lhe poz 
este despacho: 

— «No caso do supplicante 
Não concedo appellaç^; 
Tendo morrido a cadella, 
Que morra também o cão,» — * 

1 Esta anecdota faz lembrar a do poeta Marere 
com Xisto V. Marere fez uma satyra, em que era ul- 
trajada a mulher de um empregado superior; este 
queixou- se ao papa, que mandou chamar o poeta 
a sua presença : — Por que tratastes como mere- 
triz uma dama que todos julgam virtuosa? Tendes 
motivos para vos queixardes d'ella? — Não, santo 
padre. — Então porque a calumniastes? — Preci- 
sava de uma rima e achei-a no seu nome. 

Xisto V mordeu os beiços e perguntou-lhe : — E 
vós, senhor poeta, como vos chamaes? — Marere, 
para servir a vossa santidade. — N^esse" caso tam- 
bém me chega a minha vez de fazer versos ; e como 
o vosso nome me fornece a rima, quero experimen- 
tar: 

Yous méritez, seigneur Marere 
De ramer dans une galère. 

(Vós mereceis, senhor Marere, de ir remar n^oma 
galé.) 

Pronunciada a sentença, foram inúteis todas as 
supplicas feitas pelos parentes e amigos do culpa- 
do. — A rasão e a rima concordam tão raras vezes 
na poesia — respondia o papa — que é preciso apro- 
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Declaro que nâo tomo a responsabilidade 
d'este despacho; mas corria como certo no 
Pará; onde havia milhares de anecdotas a 
respeito de Andrea, mnas cómicas e com 
pilhas de graça, outras dramáticas ou trá- 
gicas. Em todas as provincias onde elle 
exerceu commando; ficou um homem lenda- 
rio. Com relaçSo ao Pará^ foram immensos os 
serviços que ali prestou^ e sem a sua grande 
enei^a nSo se tinha pacificado a provincia 
em tão pouco tempo. Elle saia de noite^ dis- 
farçadoy para rondar as guardas e sentinela 
las; e era implacável com as que apanhasse 
dormindo. Alguns negociantes, portuguezes 
e brazileiros, que tinham sido obrigados a 
sentar praça n'um corpo de policia, para 
defeza aa cidade e sua própria, foram por 
vezes punidos duramente, até com pauladas, 
por infracçSes de disciplina ! Os cabanos es- 
tavam costumados a zombar das auctorida- 
des legaes, que dormiam muito; por isso só 
quando viram que Andrea os lapidava sem 
piedade é que se convenceram de que havia 
passado o seu S. Martinho. 

Resta-me explicar por que motivo tive a 
honra de ser visitado por aquelle homem 
distincto. Ho prefacio dos Cantos Matutinos 

teitar as occasioes em que isso acontece c faze-las 
constatar. — Em consequência d*essa decisão, o poe- 
ta pagou a calumnia com algum tempo de galés. 


r^&oA uiflA das minhas proezsLS, a qual feí eu 
ter batido com unta graade colher, dieta de 
manteiga, na eara de um eoevavo do preei- 
dsnte do Pará« Quaadoo mulato reoolhiaa 
palácio, pingado desde a cabeça até aos pese 
com os olhos vermelhos do sal da mantiBÍga, 
encontrou o senhor, que s& dirigia piu« easa 
dos meus vizinhos. Sabedor do caso, o gè* 
neral entai^u no estabelecimento, onde eu 
estava chorando com as^ dores das palma- 
toadas que recebera domeu ingi!atopalrio, 
por premio de tão glorioso feito. 

— Foi o senhor quem quebrou a cara ao 
meu escravo? 

-^Fui; e por caus»d'aquelle patife^ apa- 
nhei duas dúzias de palmatoadas!. . . 
—Bem merecidas! 

— O senhor diz-me isso?! 

— Aposto que me quer dar tambeài com 
a colher de manteiga?! 

— Chame-me gallego, marinheiro, bicado 
ou pé de diumbo, gouuxíbqb: o «biltre do seu 
escravo. . • e verá! 

Andrea quiz sorrir-se e fes uma caieta 
medonha. O motivo^ que sd^aiaíff tarde com- 
prehendi, provinha de elle também BerfOP- 
tuguez ; mas fizera-se brazileiíxy e nSo go»* 
tava que lhe lembrassem estas diflforenças. 

— O meu rapaz. chamou-Ihé esses nomes) 
— Por que lhe bateria eu?! 


— Quem sabe?! VejíM) quasi todos os dias 
atirar pedras aos preiô», quebrar cabeças e 
fazer tanta bulha ]i'esta rua!. . • 

-r> £ porque não eslau resol^do » deiacar- 
iu# iiimltajr. 

— Quantos axuaoft teuk? 

— Onze. 

— Promette! Continue assim^ que ha de 
ir longe! 

Saiu; e eu, que tomei a ironia por um 
e»»^)VÍHiei^toy fiquoi íqA&í ¥aído»o e a&no 
de ter ensinado o escravo, sem me lembcar 
já da soya que issa rae custara. D'ahi em 
diante, quando via fHseox o homem illustre, 
que tinha querido conhecer-me, perfilava- 
m» ao bakái),. á e^pev» de s^melq^; mas 
o grande marechal nAno». mais s« àignoii 
olhar para mim, nem o seu creado tomou 
a ir comprar generoa ao estabelecimento! 
O meu patrão, desqpeitodo com a perda do 
freguez, poz-me fóra por incorregivel. 

Assim sô iqpee«iam e premeiam a» mais 
bellas acçSes! 

No0i«' l»pÍBÍ(^ de OhidiQft^ villa eveadai em 
17&8, mk margem diseijka do Ama^onas^ ai-* 
gunaa» léguas abaixo d% &» do rio^ Trombe^ 
taa. (Veja Ensaio Chovogroj^hico, d» Baeaa.) 
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LVII 

Garapátába 
Pag. 148, Un. 11 

Nome de Monte-Âlegre^ antes de elevada 
a villa em 17Õ8. (Veja a obra de Baena e 
as notas do Ódio de Eaça.) 

LVIII 

Xibé 
Pag. U8, lin. 14 

Farinha de mandioca molhada em agua 

fria. 

LIX 

Tapera 
Pag. 149, lin. 11 

Aldeia yelha^ abandonada; e diz-se tam- 
bém dos sítios ermos. 

LX 

Do mato 
Pag. 152, lin. 10 

Nome por que todos os tapuios designam 
as florestas. 

LXI 

Itaúba, maçarandaba e cedro 
Pag. 153, lin. 20 

Sao tudo arvores que se empregam na con- 
strução naval e na marcenaria. Itaúba é^cro- 
diclidiúm itaiíba; maçaranduba, Mimusops 
elata; cedro, Cedrella brasilunsis. Das ou- 
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tras espécies já se tratou nas preceae&toB 
notas. 

LXII 

GQuemby que toma o sol aobre os ramos da cmhauMira 

Pag. 166, lln. 17 

Cenemby é o camaleão. Embaúba^ ain- 
baiba^ imbaíba, umbaúba ou embaubeira é 
a Cecropia peltata, de Linn. A preguiça 
vive n^esta arvore, que povoa as margeog 
do Amazonas, e alimenta-se dos seus grelos 
medicinaes. 

LXIII 

Aipim 
Pag. 156, lin. 19 

Aipim, aipi, aipii e aipiym é uma varie- 
dade da mandioca. (Veja a nota xxxi, do 
acto terceiro.) Os indios anthropophagos espe- 
rariam, para matar os prisioneiros, que fosse 
occasiáo de se fazerem os vinhos de man- 
dioca, nailho ou caju, para com elles come- 
rem a carne dos adversários, como em al- 
guns legares de Portugal se espera o vinho 
novo para matar o porco. 

LXIV 

Assacú 
Pag. 157, lin. 9 

É a Hura brastlienêisj euphorbia colos- 
sal, de cujo l^e os indios compõem, coon 
outros ingredientes, um veneno para ^empe- 

ToMO n 18 
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çonnar os bicos das frechas. Suppoz-se du- 
rante algum tempo que esse leite fosse re- 
médio efficaz contra a elephantiasis; infe- 
lizmente; provou-se já o contrario. Apenas 
serve para embriagar os peixes; e os indios 
também o usam como emplasto, contra a 
dor de peito. Só por si n&o é veneno mor- 
taly apesar de Lourenço parecer persuadido 

•d'Í8S0. 
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Hiriti, marjijÃ, carani, bacibai patauá 
Pag. 159, lin. 27 e seguintes 

Miriti é a Maurttíafiexuosa, uma das mais 
bellas arvores da familia das palmeiras ; ma- 
rajáy Bactriê setoBa; caraná, Maurttia ca- 
rona; bacába, (Enocarptis distyckhis; pa- 
tauá; (EníKarpuB hatauá, 

II 

Estou no mato virgem 
Pag. 161, Iln. S8 

Humboldt queixava-se de que já no seu 
tempo se tinha abusado muito da denomi- 
nação de floresta ou mata primitiva, aue 
nSo tem significação absoluta: — «Deve ena- 
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mar-se floresta primitiva ou virgem a "toda 
a qualidade de mata brava e oerrada, en- 
tulhada de arvores vigorosas, que nunca 
sentiram a mão destruidora do homem? Esse 
nome pôde então applicar-se a grande nu- 
mero de regiSes diversas da zona temperada 
e mesmo da glacial. Mas pretendendo-se 
designar, principalmente, a impenetrabilida- 
de de uma vasta floresta e a impossibili- 
dade de n'elia abrir caminho, sem ser a ma- 
chado, por entre arvores que nâo toem menos 
de 8 a 12 pés de diâmetro, as florestas vir- 
gens pertencem exclusivamente ás regiões 
tropicaes.» — (Tableattx de la Nature.) 

No Brazil chama-se mato virgem não só 
a todo aquelle que nunca foi explorado, como 
também ao que não tem caminhos de qual- 
quer natureza, nem permitte que se entre 
a'elle sem auxilio do sabre e do machado. 

III 

Deltou-se no chão, para ouvir o ruído dos tens passos 

Pag. 162, lin. 7 

Os Índios do Brazil conhecem, escutando 
com o ouvido no chão^ o rumo, a distancia 
e quasi o numero dos seus inimigos. A so- 
lidão em que vivem apura-lhes todos os sen- 
tidos e dá-lhes a faculdade de poderem dif- 
ferençar immediatamente tmi cipó de uma 
cobra e os passos do homem dos de outros 
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animaes. Alem d'issO; a enoxme quantidade 
de folhas seccas, que alastram o chUo, per- 
mitte-lhes distinguir melhor os ruidos. 

For mais de uma vez, na minha vida aven- 
turosa, recorri a esses meios selvagens com 
óptimos resultados. Quando residi na costa 
de Faricátiba^ entre Óbidos e Alemquer, 
havia em casa uma preta de quinze ou de- 
zeseis annos, que tinha adquirido entre ou- 
tros vicios o costume de fugir para o mato. 
Eu era caixeiro do senhor d'ella; e posso 
affirmar, que se não fossem as correcçSes 
que se lhe davam, por ser useira e vezeira 
em fugir, a minha escravidão seria peior do 
que a sua. O trabalho que se lhe distríbuia 
não era violento, nem demasiado para a sua 
idade; comia do mesmo que eu,, vestia das 
mesmas fazendas e tinha a vantagem de nSo 
comprar o vestuário, que a mim me custava 
bem caro, apesar de ser mui simples. Existe 
porém uma raça de pretos, que, fugindo uma 
vez, toma gosto á liberdade e não ha bran- 
dm*as nem mimos capazes de lhe impedir 
as reincidências. A escrava de que trato 
pertencia a eefia raça. 

No aitio em que habitavadoaos, abunda- 
vam 08 fmctofi silvestres ; afi ca^as da nossa 
re3Ídencia eram cercadas de mangueiras, 
laranjeiras e bananeiras, onde a preta podia, 
durante a noite, prover-se para muitos dias. 
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A direita e á esquerda, estendiam-se gran-- 
des plantações de cacau; ao nascente, corria 
o Amazonas; e ao poente havia um grande 
lago, que no verão deixava descobertas ex- 
tensas campinas, immediatamente vestidas 
de verdura. Em todos os arredores, quer 
para as bandas do lago quer para as do rio, 
descobriam-se vistas apraziveis, caminhos 
por baixo de ramarias sempre verdes e flo- 
ridas, ^cortados de pequenos lagos e ria- 
chos. As horas do calor, sombras deliciosas, 
sobre leitos de folhagens odorantes, convi- 
davam ao repouso do corpo e ao recreio dos 
olhos, que podiam contemplar milhares de 
insectos doirados e pássaros de cores bri- 
lhantes, volteando sob a abobada de ver- 
dura; durante a noite, um céu refulgente 
de estrellas ou luar, que faria inveja aos 
dias de outros climas; temperatura tépida 
e suavemente embalsamada; arvores, cujos 
ramos formavam leitos naturaes, onde se po- 
dia adormecer, embalado pela viraçlo, ou- 
vindo os cantos melodiosos do sabiá! . . . 

A preta tinha rasâo para preferir a vida 
livre da floresta ao captiveiro domestico. 

Que* importava que por entre os arvore- 
dos passeasse também o jaguar, a boa, o 
cascavel e a jeraraca? Que o jacaré viesse, 
manso e* de leve, respirar ao pé d^ella, du- 
rante a' noite, o ar perftunado que a em- 
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briagava? Deus coUocára Adão e Eva no 
Faraiso, entre todos esses monstros, e não 
consta que elles mordessem nossos primei- 
ros pães; pelo contrario, offereciam-lhes gra- 
ciosamente os fructos prohibidos ! O meu pa- 
trão, porém, que era o homem menos poeta 
que eu tenho encontrado, não concordava 
com a opinião da preta, e obrigava-me a ir 
com elle dar-lhe caça. Passávamos ás vezes 
dias inteiros, correndo as plantações e os bos- 
ques; avistávamos de longe a fugitiva; mas, 
quando chegávamos aos legares onde a tí- 
nhamos visto, já ella havia desapparecido: 
d^ahi apouco, mostrava-se novamente a maior 
distancia; corríamos n'essa direcção, sumia- 
se outra vez rapidamente! Quando a apa- 
nhávamos, o senhor mandava-a açoitar; solta 
no dia seguinte, íugia no mesmo instante. 
E assim sempre! Aborrecido da sua incor- 
rigibilidade, o senhor jurou, á sétima ou oi- 
tava vez, que ella não tornaria a fugir-lhe; 
e recomeçámos a caçada. Tendo-a eu apa- 
nhado, logo depois do protesto de Carmello, 
a misera deitou-se de joelhos, recordando- 
me as surras que já tinha levado e a que 
lhe'reservava agora a celerado senhor; como 
este não estava presente, larguei-a, aconse- 
Ihando-a porém a que se fosse para bem lon- 
ge e não voltasse mais ás proximidades da 
casa. Prometteu e jurou tudo, mas continuou, 
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como anteriormente, a mostrar-se nas imme- 
diaçSes. Carmello andava ^ioso; fazia-me 
erguer no melhor dos meus somnos, para ir 
com elle pela floresta, atraz de todos os ruí- 
dos nocturnos, batendo com a cabeça e o 
rosto contra os ramoS; e tendo a cada passo 
encontros desagradáveis! 

Foram taes e tantos os incommodos por que 
passei, que me resolvi finalmente a agarrar 
a escrava; declarei porém a Carmello, que 
só o faria com a condição de elle a vender 
sem lhe dar pancadas, ao que annuiu facil- 
mente. N'essa mesma tarde nos puzemos em 
campo, percorrendo os sitios próximos dos 
nossos cacaoaes. Tinhamos chegado á resi- 
dência de uns vizinhos, e estávamos inter- 
rogando os pretos d'elles, quando avistei a 
preta debaixo de uma mangueira que ha- 
via no terreiro. Ella partiu, no mesmo in- 
stante que me viu correr para o seu lado, e 
metteu-se nas plantações, onde o ruido dos 
meus próprios passos, sobre as folhas seccas^ 
me desnorteava. Ferdendo-a de vista, pareí^ 
escutando. Todos os sons se confiondiam 
com o rumor do vento nas ramas dos ar- 
voredos; deitei-me rapidamente e encostei 
o ouvido ao chão; assim, ouvi distincta- 
mente os passos da preta, que fugia em di- 
recção ao lago. Ergui-me e recomecei a car- 
reira. De vez em quando parava e deitava- 
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me do mesmo modo; mas este meio de ya* 
ríficar o rumo, tazia^me perder muito tempo 
e a fugitiva distanciava-se cada vez mais^ 
Ei^ comtudo impossivel proceder de outro 
modo, porque, apenas eu começava a correr, 
B' bulha dos meus pés sobre a folhagem não 
me deixava distinguir mais nada. Um tiro 
de artilheria ou um trovão, que estalassem 
n'aquelle momento, passariam sem eu dar por 
dUes. Da ultima vez que escutei, nâo ouvi os 
passos da preta; julguei que lhe tinha per- 
dido a pista, mas continuei a correr na mes- 
ma direcção. Em breve reconheci, pela cla- 
ridade que via através das arvores, o mo- 
tivo por que já não a ouvia. Acabava-se a 
fbresta, que repercutia os sons, e começada 
.a^ campina, estendendo-se até ao lago. Havia 
ainda muitos arbustos e hervas espinhosos^ 
mais altas do que um homem, que seriam di£- 
ficei» senão impossiveis de romper; mas no 
looal onde desemboquei principiava uma es» 
peoie de caminho, que depois de rodear pov 
algum tempo as plantaçSes s^nia emidirôe^ 
çSoao lago, atravessando a parte mais ele- 
vada e formosa da planicie. De um e outro 
lado<víam-se macissos de vei^dura^ matioados 
desflores; de espaço a espaço, os jenipapeíros 
vergavam sob o peso dos fructos pandaceutos^ 
siniiHMíntes no fatio e na côr aos^ seios àe jo- 
v^aist selvagens ; em tomo de uma suma/u- 
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meka esvoaçavam as gsurças; confundindo 
as Buas>pennas(Mmi a pemiugem Vegetal) qae 
pendiaxloscaBiilos entre-abertos das ramadas; 
ao longe destaeavarse^ con^ndO; a preta fd^ 
gitíva. Temendo que ella^ com o seu feixiz 
£unor de independência^ preferisse antes ar- 
remessar-se ás aguas e servir de pasto aos' 
jacarés do que deixar-se agarrar^ apressei 
a carreira. Chegado ao sitio mais alto da 
campina, o quadro que se me offereceu aos 
olhos faria a gloria do pintor que soubesse 
reproduzi-lo fielmente na tela. A preta/ que 
tinha cansado, aninhára-se n'uma espécie 
de gruta, formada pelas ramarias, ondeio 
negro de seu corpo quasi nú contrastava ad- 
miravelmente com os diversos tons da verdura. 
qm* a rodeava ; no seu rosto, não destituído 
de belleza, viam-se impressos o terror, o 
cansaço, a aJtivez selvagem e a cólera, que 
lhe' punham as feições de accordo com a pai^ 
zagem; aos lados da cabeça, e pela testa^ 
cafam4he as e±tremidades de alguns ramos 
esverdeados, d'onde penoUam cachos de flo- 
res vermelhas, que pareciam ter sido estu- 
dsAsus* com fino gosto para adornos dã jo- 
ven. escrava. Quando cheguei ao pé d'eiia, 
reprehendi^a severamente, perguntondo-lhe 
psor^e- nSo tinha, fugido de vez, como ni« 
poomettâra. Disse^me, que estava á espera da 
outtasi escravas, que deviam conduzi-la a 
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um mocambo, e pediu-me que a largasse 
novamente. Como eu lhe afiancei que o se- 
nhor lhe não bateria, resignou-se a acompa- 
nhar-me sem resistência, protestando que não 
tomaria a fugir. 

Quando chegámos a casa, Carmello man- 
dou*a amarrar ao tronco de uma laranjeira, 
e, apesar dos meus rogos e protestos, reta-* 
Ihar-lhe o corpo com açoutes, dados com ra- 
mos de cuieira verde! Findo este brutal cas- 
tigo, curaram-lhe os golpes com sal e vina- 
gre, e nlto me recordo se também com pi- 
menta! Pozeram-lhe uma corrente aos pés, 
e durante dois dias esteve nua e exposta ao 
sol, que lhe fazia deitar tanto suor como 
sangue ! 

Ainda hoje me recordo com horror e ma- 
gna de a ter capturado, confiando que nSo 
seria castigada; o grito de indignação que 
soltei á vista de tamanha crueldade, firmou, 
desde esse momento, as minhas opiniões a 
respeito da escravidlio. Ali jurei, ante a in- 
feliz escrava atormentada, que faria guerra 
a todo o transe e por todos os meios pos- 
síveis a tão nefanda instituição. Ao bárbaro 
senhor disse, com uma audácia que espan- 
tou a sua selvajaria, que nunca mais teria 
por elle consideração nem respeito, e que se 
a preta quizesse fugir novamente, eu tenta- 
ria aiixilia-la. A energia que me faltara até 
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ali para protestar contra a minha própria 
escravidâO; acordou n'esse instante^ e de- 
pois dei joaais de uma vez provas d^ella ao 
miscsravel flagellador da pobre captiva. 

Decon^eu um anno. A preta não tcMmou 
a ftigir! Era caso para admirar; mas não 
tardou muito que eu tivesse a explicação do 
phenomeno. O senhor fizera da escrava con- 
cubina, com o intuito de lhe vender os fi- 
lhos ! Ignorei porém sempre, se a causa das 
primeiras fugas teria sido por não querer 
ella ceder aos desejos infames do branco, se 
por ciúmes de outra preta, igualmente joven, 
que a e^se tempo gosava das boas graças 
d'elle; mas, com certeza, houve um doestes 
motivos. 

IV 

Gurnmi 
Pag. 162, Un. 16 

Curumi, coromi, cunumi, colomim e cu- 
rumim; o mesmo que rapaz. 

V 

Ubim 
Pag. 162, lin. 24 

Ubim (Oeonoma) é uma palmeira, cujas 
folhas servem para empaneirar farinha, para 
toldas de canoas, etc. 
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VI 

Tleaira 
Pag. 164, lin. 13 

O mesmo que xibé ou farinha de mandioca 
molhirda em agua fria. 

VII 

Ootitfribá 
Pa^. 168, lin. 7 

.ájTVore da família das guttiferaS; quepro- 
dtusi um fructo do mesmo nome. Outros es- 
citrvem cutipiríbá. 

VIII 

Tljueo 
Pag. 170," lin. 3 

Tijuco, tujuco e tyjuca; o mesmo que 
lama. 

IX 

Qentleman 
Pag. 170, lin. U 

Homem bem nascido, ainda que n^ seja 
nobre. 

Todos sabem que é palavra ingleza; e 
quando digo todos, reíiro-me aos que sabem 
inglez ou que julgam sabe-lo. 

X 

Ck>atá 
Pag. 178, lin. 15 

Espécie de macaco mui grande. 


XI 

Aetinxn, qwè dos ramos do tiuuui 
Pag. 176, lin. 2 

Acauaii; acauã; macaoan, oacauam (^i^aíco 
cachinana, Linn.) é um pássaro, que parece 
pronunciar o seu nome cantando. Destroe 
as cobras, arremessando-se sobre ellas de 
grande altura, tomando a voar e laigando- 
as novamente, até as matar. 

Tauarí, tauraria, tauirí, turari, tururí e 
torari (Couratari guianensú^ Aubl.) é uma 
mjrtacea, de cuja casca os gentios fazem 
vestimentas, e que lh.es serve também para 
mortalbas de cigarros. 

XII 

Jaquiranaboia e a jeraraca 
Pag. 176, lin. 4 

Jaquiranaboia ou jakiranamboya (Fdlgo- 
ra lanternaria); cobrinha com azas, cuja 
mordedura é mortal. 

Jeraraca, jararaca, jiraraca e geraraca. 
(Cophids atroXj Merr., Trigonocephalus ja- 
raraca, Cuv.); é outra cobra venenosissi- 
ma, que chega até 8 palmos de comprido. 

XIII 

Anambé... sucnr^ú 
Pag. 176, lin. 5 e 7 

Anaaxkbé é um pasfiarinho de muitas c$- 
Julgo ser o Skjpiwdor. 
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Sucurijú, soucuriuh, socuriú, sucuriú, çu- 
curijú, sucurejiú (Boa Scytah, Linn.) é tal- 
vez a maior serpente aquática da America^ 
e provavelmente a mesma que na lingoa 
kechua, do Alto Amazonas, se chama yacu- 
mama ou mãe do rio. 

XIV 

Urucnri 
Pag. 176, lin. O 

Urucuri é a palmeira Attalea excelsa, de 
Mart., com o caroço da qual se defuma o 
leite da borracha para o fazer coalhar. 

XV 

Cauré e salsarana 
Pag. 177, lin. 9 

Cauré, planta de cuja raiz se tira agua 
distillada odorifera. 

Salsarana, é uma japecanga (Smilax) de 
raiz aromática e caide velludoso. Salsarana 
quer dizer salsa espúria, para a differeiíÇar 
da salsaparrilha verdadeira. 

XVI 

Giinainbi 
Pag. 184, lin. 9 

Cunambi, cunabi, conami, canabi ou co- 
nanú (Phyllantus hrasiliensis, Lamk.). £u- 
phorbia que dá uns fructinhos como pinhSes, 
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julgados venenosos pelos índios, mas que 
apenas teem a força toxica sufficiente para 
entorpecer os peixes. 

XVII 

CaxindulMi 
Pag. 184, lin. 13 

Caxinduba, caxinguba, e cuaginguba (Fie- 
cus anthelmintica, Mart.)- Crêem os indí- 
genas que o leite doesta arvore, excellente 
como anthelmintico; se toma em veneno mor- 
tal quando ella está carregada de fructos. 

XVIII 

o timbó da capoeira e o juruti pepcna 
Pag. 184, lin. 16 

Baena affirma, que é venenosa a raiz do 
timbó da capoeira; assim como o juruti pe- 
pena. São plantas que nSo acho classifica- 
das. 

XIX 

Aratíc&panaa 
Pag. 184, Un. 18 

Ko texto díz-se, por erro typographico, 
aratic&cépanan. É a Anona palustns, de 
Linn., cujo fructo os índios julgam também 
venenoso. 
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XX 

▲rroalro 
Pag. 184, Un. SI 

Diz Baena; que é arvore espinhosa e tem 

veneno^ e que por isso lhe dão o nome de 

assaca miri. 

XXI 

Agua da niz ée manuftan 
Pag. 185, Un. 4 

O manacan de que se trata é a Bmin- 

fehia hopecma, cuja raiz, segundo Martins, 

produz lethai^s. Ha outras espécies, uma 

das quaes (a Franciscea unifiora) promove 

o aborto. 

XXII 

Foqnéca de tamacuaré 
Pag. 185, Un. 6 

Poquéca ou pokéca significa embrulho e 
mortalha. Os índios mettem n'uma folha V6^ 
de, bem amarrada com cipós, peixe ou ca- 
ça, convenientemente temperada; enterram- 
n'a no rescaldo, e assim se assa perfeitamen- 
te. A isto chamam peixe ou carne de po- 
quéca. 

Tamacuaré ou tamaquaré, eqMcie de la- 
. gartO) que as tapuias dSo a comer aos in- 
constantes, persuadidas de que elleoBreeon- 
duzirá novamente ao bom caminho. 


^j 
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XXIII 

Piraén 
Pag. 185, lin. 18 

De pyra, peixe; ém ou én, secco. 

XXIV 

Timbó-açú 
Pag. 191, lin. 25 

Cipó de enorme grossura^ a que por isso 
dâo este nome. 

XXV 

Japecanga 
Pag. 191, Un. 87 

Trepadeira do género Smilax. 

XXVI 

Gnapohi 
Pag. 192, lin. 1 

Guapohi ou guapuy, outro cipó, cuja raiz 
tem propriedades medicinaes. 

XXVII 

Sumrina 
Pag. 198, lin. 8 

Ave similhante ao inambú. Talvez a Mus* 
cicapa suiriri, deVieill. 


Tomo n 18 
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XXTIII 


MaraciMiá* 
Pag. IMv Ite. 15 

Maracaná (Pêiitactts sevôm»?) é um pa- 
pagaio amarello. 

XX.IX 

Samttmbâya 
Pa«p. 194, lin. 17 

Samambaya (Polypodium lepidoptetiê); 
nome do feto^ em lingua tupi. 

XXX 

OUM6 

Pag. 194, lin. 20 

Ouvir o canto do oititó ou noitibó é, para 
os Índios, um presagío funesto. 

XXXI 

PVluM 

Pag. 195, lia. 19 

Piquiá, pequiá, piqui^ piquihy (^Caryocar 
hrasiliensis, St. HíL) Arrore de grandes di- 
mens?I(es, que dá fritctos comestíveis. 

xxxn 

Mamanarana 
Pag. 197, lin. 17 

Ou mamanarana, arvoreta do género Ca- 
ricaj família das papayaceas. 
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XXXHI 

Caracará 
Pag. 199, 1ÍB. âá 

Ahti^wtneyiai perêgriím^y de Wiild. 

XXXIV 

Maubariára, Pacuruiaa 
Pag, 201; lin. 4 

[ Rios, que lançam as suas aguas no Ta- 

xxxv 

t 

Tijuaó-^tàba 
Pag, 201, liH. 10 

Tijuaíj velho-; pitúba, c^prvArde; 

XXXVI 

TMantioa 
Pag. 201, liD. lá 

Grande rio, que naaee na serra dos Vea- 
deiros da Chapada grande do Brazil ; coiTe 
ao norte da capital die Gbyaz e vem des- 
aguar na bailia doilimaeiro» eeoBt» àt Ma- 
rnipa^xáv 31 logu»»' dfkteunte d» eidade do 
Pará. , 

XXXVII 

Acaiacáí Piranga ! 
.201,,Uii..21 


Acaiacá; cedro; piranga, vermelho. 
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XXXVIII 

Imbiri 
Pag. 202, lin. 8 

Canna angtistifolia, de Will., que tam- 
bém se chama, n^outras partes do Brazil, 

herva dos feridos. 

XXXIX 

Um homem nfto chora, vinga-se 
Pag. 203, lin. 16 

Dizem vários eseriptores, que os índios 
da America do Sul n8o riam nem chora- 
vam nunca. Ignoro se os descobridores lhes 
ensinaram a exprimir doeste modo a ale^ia 
ou a dor; mas affirmo, que os vi rir e cho- 
rar diíferentes vezes, se bem que o seu riso 
fosse sempre triste e melancólico. Depois de 
civilisados, tomam-se mais expansivos na 
alegria. 

XL 

Jaburu 
Pag. 204, lin. 8 

Jaburu; jabiru, tambúiáiá, tujujú e ja- 
buru moleque (Ciconia mycteriaj Linn.) é 
a maior ave ribeirinha do Brazil. 

XLI 

Tartamga voltada com o peito para cima 
Pag. 204, lin. 11 

E O modo por que as impedem de Aigir, 
quando se apanham a desovar nas praias. 
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(Veja as minhas Viagens pelo interior do 
Brazil, no primeiro anno das Artes e Le- 
tras.) 

XLII 

Que se pinte e que solte os seus cabellos 
Pag. 205, lin. 18 

As mulheres costumam mudar a forma 
do penteado e pintar-se com tinta de jeni- 
papo, em demonstração de luto. 

XLIII 

Tibicnára 
Pag. 205, lin. 26 

De tibi ou tyba, jazigo; e cuára ou coara, 
buraco, fizeram cemitério. O Diccionario 
Portuguez e Braziliano diz Tupán-óca-ro- 
cára, que se poderia traduzir talvez assim: 
'Agora, no furo ou buraco da casa de Deus'. 
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Carapanás, morossócas, pi&ns, mucuins, mutucas, maruins 

Pag. 207, lin. 21 

Carapanás e morossócas são mosquitos 
parecidos com os nossos, mas mordem com 
mais alma; os piúns pertencem a outra es- 
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pecie voadora e mordedma, que ^az uma 
bolha em cada ferroada; mnciiin é xim k- 
secto vermelho, pequeníssimo, que se agarra 
á carne com mais energia do que o prego 
á madeira; mutucas sao grandes moscas, 
que parecem morder com pontas de alfine- 
tes; aos maruins ou meruins chama Baena 
esquirolas de mosca. na grandura; mas pôde 
dizer-se d^elies, que se.nSo<devem medir pelo 
tamanho, attendendo á valentia das suas pi- 
cadas. 

II 

Shocking 
Pag. 212, lin. 10 

O^n&ívo, deâagisadavel e inconvenieiiiie« 

III 

Cachimbo com tubo de taquari 
Pag. 217, lin. 14 

Panicum korisontale? E um arbustinho 
de que se fazem tubos de cachimbos e pi- 
pos de seringas. Para os cachimbos, pin- 
tam-n'o, depois de eecco, de varias cores e 
dourados; quanto mais comprido é o taqua- 
ri, maior indicio de grandeza. Alguns teem 
metro e meio! Creio que a palavra é com- 
posta e se deveria escrever taquara-hy, can- 
na d^agua. 
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V IV 

Pag. 219, lin. 11 

Logar onde houv€ plantação e que depois 

66 abandonou, toraando jaài acrescer mato, 

sem que todavia chegue á altura dos outros 

.arrorados. Julgo ser eorxvjpção de aaâpoám, 

illiA. 

V 

Margens vermelbas do Ourumú 
Pag. $20, lin. 15 

Refere-se á côr de c^tas barreiras, que 
n'alguns legares do lago é avermelhada, 

VI 

Jagnára-pitúba 
Pag. 223, lin. 25 

Jaguára, cão; pitíiba, covarde, 

VII 

Umiri 
P4g.â£4, liD. 6 

Humirmm balsamiferaj de AuW. Dá oieo 

•e resina aromática, de cheiro similhante ao 

do benjoim. 

VIII 

NS.0 quer flores, resas, nem lagrimas estéreis 
PaC- ^1^, Hn. 13 

Non hoc prsecipuum amicorum múnus est 
proseqtii •deAtnotazn igna^yo ^uestu, sed quse 
voluerit meminisse, qu» mandaverit ex«e- 
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qui. (Tácito, liv. n.) O^iidio adivinhou, re- 

^tindo-as; as palavras do grande analysta 

romano. 

IX 

Oatra banda dos grandes lagos 
Pag. 235, lin. 3 

O junina supp8e, por tradição, que os ma- 
res também são lagos, pegados uns nos ou- 
tros, como grande parte dos do Amazonas. 


Ymiraquiynha? 
Pag. 235, lin. 6 

Ymiraquiynha, pau cravo oucravo do Ma- 
ranhão é a Dicypellium caryophyllatum, de 

Nees. 

XI 

Marapenima 
Pag. 236, lin. 23 

Arvore da mais fonnosa madeira que tal- 
vez exista. Polida, assimilha-se á tartaru- 
ga. Chamam-lhe também moirapinima; po- 
rém a verdadeira orthographia tupi deve 
ser ymira pinima, que quer dizer pau pin- 
tado. 

XII 

Marapaúba 
Pag. 236, lin. 25 

Arvore de cuja madeira se fazem bahús 
no Pará. 
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^iii 

Quitate 
Pag. 352, Un. 14 

Quitute^ diz Moraes que corresponde a 

paparicho. 

XIV 

Angelim 
Pag. 252, lin. 20 

Leguminosa do género Andira. Andira 
quer dizer morcego. 

XV 

Janarl, Manes 
Pag. 252, lin. 22 

Nomes de rios^ onde habitam indios bra- 
vos. 

XVI 

Baiz da nroriíia e leite da ucuúba 
Pag. 254, lin. 16 

Plantas medicinaes, muito estimadas no 

Pará. A segunda (Myristica sebifera, Lamk . ) 

dá leite côr de sangue; do seu finicto oleoso 

tira-se uma espécie de sebo amarellado; que 

serve para velas. 

XVII 

Acarahi * 
Pag. 254, lin. 24 

Rio tributário do Xingu. 
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XVÍII 

JmÊúirvLtú. 

JaeuTutú (Sérix wxcurvM, VieíU.) é ave 
das trevas e tem a cabeça parecida eom a 
do gato; alimenta-se de pássaros, cobras e 
outros reptis. De todfts as noctívagas é a que 
mais apavora, quando quebra a mudez da 
noile com ias suas graanuAas iqgidirBs. 

XIX 

Amortalhar na bandeira do mu p&iz o corpo do chefe jnrona 

Pa|p.257,lia. 5 

Desejo que nem mesmo aquelles que af- 
iirmam nSo «eorem o« iodm súbditos >do im- 
perador do Brazil, possam offender-se fícm 
esta demonstração fúnebre. Esforcei-mo para 
que o caittcter do junma o imiasse digno 
de tão honrosa mortalha; se nSío o conse- 
^ui^ pefâee-me a gcaniAe anfSo a ipnim é 
^sitíoada A>niidsadm,e di^ie^iicoHxHla 
oofD a masma genorosidiide « lienofafeaeia 
com que iOuirk)rA fteoebea 4) JMneèor eoa aeu 
seio hospitaleiro. 
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Tope n 
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PÁO. 

Tucuman 28 

Tucunaré 176 

Tucano 182 

Tucupi. 240 

Tucuruí 185 

Tupana 232 

Tupi 122 

Tupinaén 213 

Tupinambá 118 

Tupinambaranas . . 263 

TJ 

Ubá 110 

Ubim 283 

Ucuúba 297 

Umiri 295 

Urari 217 

Uratinga 142 


PÁG. 

Urubu 220 

Urucú 157 

Urucuri 286 

Urupema 78 

Ururina 297 

Xeiro 241 

Xibé 272 

Xingu 120 

Ygára. 228 

Ygarité » 

Ymiraitá 32 

Ymiraparíba 143 

Ymiraquijnha 298^ 


ERROS QUE SE DEVEM CORRIGIR 


Pag. Lin. 

86 22 j^"^y^»*;**>^^*Ç*ff^^^^^^ 

47 1 requencla frequência 

59 27 nymphaecea nymphsea 

64 29 preta pretas 

» » se. e 

65 27 alimária alimárias 

• » sem em 

78 4 Marauta Maranta 

* 7 membaca membeca ^ 

110 23 bua ubá 

132 5 da de 

139 18 na nas " 

» 24 Mmarituba Umarituba 

140 16 gritarem-me gritaram-me 

142 12 jabacopita jabatopita 

155 15 habitam habita 

158 17 que adhere aos ramos .... que adhere a elle 

171 1 ladrando latindo 

178 17 poços poças 

» » cheios cheias 

183 26 do de 

191 • Da primeira passava-se . . . P* primeira arvore passa- 

193 4 ensinarem ensinar 

232 28 Mupana Tupana 

248 20 entrançado entrançadas 

253 28 Éum £o 

257 12 em de 

271 11 comprimento c^imprimento 

277 1 A direita A direita 


Tomo u 20 


",•".'' -•-_/--.<"»y v-^./- 


I . 


OBEAS 


DE 


FEANCISCO G05IES DE AMORIM 

A venda, en) Lisboa: jias. livrarias dos srs. A. H. Pereira e J. 
Panio M« Uvado^^ua^Atigosta. l^o Porlo: li\raria do sr. 
£. Chardron, rua dos Clérigos, 96 e 98. 

Cantos Matutinos — 1 vol. (est/i no prelo a 3." 
odiçíio, feita no Porto, livraria do sr. E. Char- 

dron). 

Ephemeros — 1 vol., 800 réis. 

Ódio de Raça (costumes do Brazil) — 1 vol. (es- 
gotado). 

Os Incógnitos do Mundo — Os Herdeiros do 

Millionario — 1 vol. (esgí)tado). 

Aleijões Sociaes — O casamento e a morta- 
lha no céu se talha — 1 vol., (j(H) r('is. 

Ghigi (2." ediçilo) — A Prohibição — 1 vol. (es- 
gotado). 

A Abnegação — A Viuva — 1 vol., COO réis. 

Figados de Tigre — 1 vol. (esgotado). 

O Cedro Vermelho— 2 vol., 15200 réis. 


2 7 8 6 3 2 


T^^lf7S47 



